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U nir forçaspara somarecombaterapan-
demia da covid-19 foi umdos grandes

desafios enfrentados nomundo inteiro e na
Universidade Federal deAlagoas não foi di-
ferente. Em meio a uma nova doença mis-
teriosa e que fez tudo parar, a Ufal conse-
guiumanter seu funcionamento adaptando-
se aos novos tempos e dispendendo aten-
ções em prol da comunidade universitária
e da sociedade alagoana neste momento
difícil.

Nas próximas páginas, você vai com-
provar tudo isso. A terceira edição da Saber
Ufal faz um balanço das ações desenvolvi-
das pela Universidade para o enfrentamento da pandemia
da covid-19. O engajamento das unidades acadêmicas, dos
laboratórios e das pessoas que fazem a instituição foi fun-
damental. Todomundo arregaçou asmangas e contribuiu
com a sociedade alagoana. Esta edição também faz um
balançodosdoisprimeirosanosdagestãodo reitorJosealdo
Tonholo e da vice-reitora Eliane Cavalcanti que, além dos
desafios já existentes no dia a dia, enfrentarameenfrentam
juntos a pandemia do novo coronavírus.

Para começar, temos umaentrevista como reitor, que
analisa os desafios de manter ativo o terceiro orçamento
doestadomesmodurante apandemia e comos sucessivos
cortes de verbas feitos pelo governo federal a cada ano.
E como a união faz a força, apresentamos os esforços da
comunidade acadêmica na produção de Equipamentos
de Proteção Individual (EPIs) e insumos que foram doados

tanto para a Universidade como para outros
órgãos e instituições alagoanas, alémdever
como as articulações interinstitucionais fo-
ram importantes para a Ufal nesse período.

Aatuação doHospitalUniversitário, no
enfrentamento da pandemia, que salvou vi-
das não apenas de alagoanos, mas de ma-
nauaras transferidos para o nosso estado
num momento em que o caos se instalou
em solo amazonense, é outro destaque. A
Ufal também se fez presente no enfrenta-
mento da pandemia, realizando testagens
e diagnósticos diários em diversos municí-
pios, numa parceria com o governo do Es-

tado e com prefeituras.

E mesmo emmeio aos sucessivos cortes feitos pelo
governo federal, o incansável esforço dos pesquisadores
alagoanos que, num trabalho pioneiro – e premiado em
evento nacional– feito noHU, descobriramcomopacientes
infectados com covid-19 podem ter problemas na capta-
ção de oxigênio necessário para sobreviverem, trazendo
complicações no futuro pós-covid.

Fazerciência epromovereducaçãodequalidadenun-
ca foi tão importante e, ao mesmo tempo, tão desafiador.
Mas, a Ufalmostrou que,mesmo durante a pandemia, isso
foi e está sendo possível. Neste exemplar você pode con-
ferir tudo isso e muito mais em detalhes numa edição es-
pecial que já entra para a história ao revelar o quão difícil
foi – e está sendo – atravessar esse período pandêmico.

Boa leitura!
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Cícero Péricles – professor da Faculdade de Economia,

Administração e Contabilidade

N os momentos excepcionais, quando as condi-

ções no ambiente das organizações se modi-

ficam, as demandas de umanova conjuntura passam

a exigir delas uma capacidade de respostas com

graus distintos de originalidade. A pandemia repre-

senta um desses momentos excepcionais, no qual

as instituições públicas, como as universidades, são

cobradas a apresentar respostas tanto às novas con-

dições de funcionamento interno como, no caso da

covid-19, às demandas do setor de saúde estadual.

Nesta nova conjuntura, numa sociedade pobre e de-

sigual como a nossa, crescemde importância as ins-

tituições de ensino e pesquisa, como a Ufal, e toda

a rede estadual e municipal formadora do Sistema

Único de Saúde (SUS).

Emmarçodo anopassado, em funçãodo rápido

avanço do número de infectados e mortos, o Con-

gresso Nacional aprovou o Decreto Legislativo ins-

tituindo o estado de calamidade pública. O decreto

foi um passo na direção do Distanciamento Social

Controlado adotado pelos Estados emunicípios, exi-

gindo o fechamento dos espaços de aglomerações,

entre eles a universidade. A decisão obrigou a Ufal,

a maior instituição de ensino do Estado, a modificar

suasorientaçõesde funcionamento, refletindonavida

e no trabalho de cerca 30 mil alunos, graduandos

ou pós-graduandos, cerca de 3,4 mil professores e

servidores técnicos.

Frente a este cenário, surgem novas demandas

que cobram uma atuação emvárias frentes internas

e externas. Na frente externa, logo nos primeiros dias

e semanas da pandemia, os pesquisadores da Ufal

na área da saúde foram convidados a explicar o fe-

nômeno sanitário inesperado, suas origens, caracte-

rísticas e formas de combatê-lo. Houve, nos meios

de comunicação impressos e eletrônicos, uma pre-

sençaconstantedeprofessoresdaUniversidade,prin-

cipalmente seus epidemiologistas e infectologistas,

expressando suas opiniões e projeções.

Com a continuidade da pandemia, essa inter-

venção avançou quando pesquisadores da Ufal, em

seus laboratórios e espaços de trabalho, começaram

a produzir máscaras, álcool gel e equipamentos de

proteção para entregar às equipes de saúde que atu-

avamna linhade frente no combate àpandemia. Com

anecessidadede tratamentode infectados, oHospital

Universitário, por suavez, realiza a construçãodeuma

estrutura exclusivapara atenderaospacientesgraves,

inaugurando uma ala de leitos de Unidade de Tera-

pia Intensiva (UTI) exclusiva para o tratamento dos

infectados pela covid-19.

Mais umpasso à frente, a Ufal cria, ainda nomês

demaio, o Observatório Alagoano de Políticas Pú-

blicas para Enfrentamento da Covid-19. Desde o

início, o Observatório, formado por um coletivo de

AUfal e a pandemia

OPINIÃO
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pesquisadores de várias áreas, passou a ter um des-

taque em todas as mídias quanto ao fornecimento

de dados com base científica. Os dados que tanto

servem para manter a sociedade informada sobre a

pandemia, como auxiliam na definição de medidas

relacionadas ao enfrentamento da doença. Desde

então, esse trabalho tem servido como principal re-

ferência nos debates sobre a covid em Alagoas.

Apermanênciadoestadodecalamidadepública

até dezembro, e os vários decretos estaduais man-

tendo o distanciamento social, com suas restrições

demovimentos, exigiudoambiente acadêmicoa rein-

venção de seus processos de trabalho, com a incor-

poração de ferramentas virtuais tanto na gestão ad-

ministrativa comona áreade aprendizagem.Noplano

interno, seguindo as orientações sanitárias federais

e estaduais, as aulas suspensas emmarço voltaram

a funcionar no formato remoto a partir de maio, nos

cursos de pós-graduação e, em outubro, ocorreu a

primeira experiência de aulas remotas, o Período Le-

tivo Excepcional (PLE) para os cursos presenciais de

graduação.

Em 2021, a Ufal, cumprindo o seu papel de ins-

tituição formadora, aprovou o retorno de seu calen-

dário regulardeaulas, duplicandoonúmerode turmas

e de alunos em relação ao PLE e buscando compen-

sar as perdas dos semestres anteriores. Nesse tempo,

recorrendo às muitas experiências e aprendizados

com as novas ferramentas digitais, mais de três mil

alunos conseguem concluir seus cursos de gradu-

ação; no plano administrativo, as atividades são re-

tomadas de forma híbrida, presencial e remota; e to-

das as ações emergenciais voltadas para o enfren-

tamento da covid-19 sãomantidas com regularidade.

Nos dias que correm, a pandemia vemapresen-

tando sinais claros de arrefecimento. Empoucosme-

ses, Alagoas saiu da etapa vermelha do distancia-

mento social, atravessou as faixas amarela e laranja

e alcançou a etapa azul. Em quase dois anos, a Ufal

conseguiu cumprir as novas demandas de sua vida

interna, colocando-se, aomesmo tempo, como par-

te ativa no enfrentamento da pandemia. O desem-

penhode seupapeldemonstra para a sociedade ala-

goana a importância das instituições públicas, tanto

as de educação superior como da área de saúde,

como a rede SUS, imprescindíveis para a vida e o

desenvolvimento da sociedade.

Projeto ETA Solidária entregou EPIs aos profissionais do Hospital Metropolitano de Maceió
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De olho na pandemia

Desdeo início dapandemiadonovocoronavírus,

em março de 2020, a Ufal demonstrou sua preocu-

pação com a comunidade universitária e implantou

uma Comissão de Gerenciamento da Covid-19.

Formada por 11 membros, a Comissão surgiu

com a missão de monitorar os comunicados divul-

gados pela instituição, além de sugerir medidas à

administração superior.

Lançamentos

A Edufal encerra 2021 entregando 45 e-books

e 13 livros impressos, amaioria oriundadoedital sobre

covid-19. Todo esse conteúdo já está disponível para

download no site da editora de forma inteiramente

gratuita, para a comunidade universitária e para a so-

ciedade.Ao todo são 43 obras aprovadas e entregues.

Entre esses e-books está oUfal conectada: formação

e transformação digital em tempos de Covid-19, do

qual a Assessoria de Comunicação é autora de um

dos capítulos.

Pacto por Maceió

Ampla e apartidária, a frente interinstitucional

Pacto por Maceió surgiu com o objetivo de unir es-

forços entre a extensão universitária, a OAB e as en-

tidades de pesquisa para promover diagnóstico so-

bre os problemas que existem na cidade.

Umadas ações foi ouvir a população que residia

nos bairros afetados pela instabilidade do solo e, as-

sim, agilizar acordos e disponibilizar estrutura para

o atendimento da advocacia. A frente é uma iniciativa

da Ufal com a Fundepes e a OAB-AL.

Libras 1

O curso de Letras-Libras também promoveu

ações de combate e prevenção à doença que parou

o mundo.

Umdos projetos, inclusive, foi selecionado entre

300 inscritos na mostra As Ciências e a Pandemia

deCovid-19, promovidapelaSociedadeBrasileirapara

o Progresso da Ciência (SBPC) para estimular, ajudar

a promover e difundir as iniciativas audiovisuais de

divulgação e conscientização sobre a pandemia: foi

o Como lavar Máscaras.

Libras 2

Cabedestacarque asproduçõesdosminivídeos

do projeto também foram televisionadas para a co-

munidade surda alagoana por TV local e nacional,

redes sociais oficiais da Ufal e de outras instituições

federais.

Tudo no intuito de diminuir o avanço da covid-19

e proteger a comunidade surda alagoana.

Inovação no diagnóstico de doenças

Pesquisadores do HU e dos institutos de Edu-

cação Física e Esporte (Iefe), Ciências Biológicas e

da Saúde (ICBS), Ciências Farmacêuticas (ICF) e Quí-

micaeBiotecnologia (IQB)propuseramcriarumCentro

deCiência eTecnologia emAlagoas, vinculado àUfal,

para inovar na área de diagnóstico precoce de do-

enças crônicas.

Umdosobjetivoséexplorardescobertas inéditas

emmodelos preditivos de Inteligência Artificial e de

fenotipagem metabólica para um diagnóstico mais

preciso, além de auxiliar na intervenção clínica.

O projeto já conseguiu apoio de emenda par-

lamentar e pode sair do papel em breve.

Comunicação a todo vapor – 1

Alémda já intensa ediária produçãodematérias

para o site e respostas à imprensa das demandas

solicitadas, a equipe de Comunicação da Ufal tam-

bém promoveu lives no YouTube e no Instagram em

2020.

E mais: no decorrer de 2020 e em 2021, a Rádio

Deriky Pereira
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Web ganhou novos programas sobre saúde, ciência

e educação, ampliando ainda mais a sua grade.

Comunicação a todo vapor – 2

Outro destaque é que de março a junho deste

ano, as páginas do Portal da Ufal tiverammais de 3,4

milhõesdeacessos, sendocercade65milprovenientes

das principais redes sociais: Facebook, Instagram e

Twitter.

Nessemesmoperíodo, o número de seguidores

da Ufal no Instagram passou de 83.479 para 86.514

usuários. Esse crescimento impulsionou o alcance

das publicações, que passou de 5.729, em março,

para 73.434, em junho.

Os dados são do relatório de mídia produzido

pela Resolv Consultoria em Comunicação Digital.

Suporte técnico

Durante o período da pandemia que estamos

atravessando, a Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-gra-

duação (Propep) atuou em várias frentes, apoiando

ações, dando suporte técnico a projetos junto à

Braskem e à Fundepes, ao Ministério da Educação,

Finep, Capes e CNPq. De acordo com a professora

MagnaMoreira, coordenadora de Pesquisa, a Propep

agiu indiretamente para construir legislações para

atuar no período especial de pandemia, no que se

refere às atividades de pesquisa junto aos pesquisa-

dores e às Unidades Acadêmicas. “Além de buscar

alternativas à verba do Proap [Programa de Apoio à

Pós-Graduação] para os PPGs junto à Capes, que,

por conta da pandemia, não poderia sergasta dema-

neira tradicional. Muitas atividades que seriam pre-

vistas para gasto deProap ficaram impedidas em fun-

ção da situação sanitária”, completou.

Reconhecimento

O HU teve os serviços mais elogiados do Brasil

deacordocomo ranking formuladopelaprópriaCon-

troladoria Geral da União (CGU). Para o reitor da Ufal,

Josealdo Tonholo, esse reconhecimento foi fruto de

um importante trabalho integradoedevotadode toda

a equipe do hospital.

Das 13 instituições elogiadas, cinco hospitais da

Rede Ebserh figuraram na lista, dentre elas, o HU da

Ufal.

Ufal 60 Anos

Em2021, aUfal completou seis décadas de exis-

tência, história e prestação de serviços ao estado de

Alagoas.

Além do evento alusivo no dia da celebração,

em 25 de janeiro, também foram criados os projetos

Memória Ufal, Sou 60, Minha História e o Além da

Academia retorna ao portal com enfoque nas come-

morações.

TV Ufal

Outro grande destaque deste ano festivo foi a

criação da TV Ufal.

AfiliadadaTVBrasilemAlagoas, aemissorapode

ser sintonizada no canal 8.1 com alcance demais de

1 milhão de habitantes de Maceió.

Saiba tudo sobre a história da maior instituição

de ensino superior usando o QR-Code abaixo.

Cartilha da FSSO

Outro destaque da Ufal na pandemia foi a pro-

dução de uma cartilha comas principais informações

sobre critérios e procedimentos para a população

ter acesso ao auxílio emergencial.

A cartilha elaborada pela Faculdade de Serviço

Social (FSSO) buscou reunir as principais informações

sobre os critérios e procedimentos para receber o

auxílio emergencial, benefício financeiro do governo

federaldestinado a trabalhadores brasileiros por con-

ta da crise causada pela pandemia da covid-19.

A iniciativa partiu das assistentes sociais, Manu-

ellaAragão e Lucyana Claúdia, comapoio da direção

da Faculdade, coordenação do curso e coordenação

de extensão.
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DEFRENTECOMOREITOR

Em conversa franca e direta, o reitor Josealdo Tonholo falou da situação
orçamentária da Ufal, celebrou o êxito da equipe do HU no enfrentamento
à covid-19 e refletiu sobre o retorno das atividades presenciais

Deriky Pereira

O reitor JosealdoTonholo recebeu a nossa repor-

tagem e, entre reuniões e telefonemas, ele re-

servou um tempinho para falarmos sobre diversos

assuntos envolvendo aUniversidade Federal deAla-

goas (Ufal) que conduz desde janeiro de 2020. Ele

contou que quase dois meses depois de um início

cheio de vigor e disposição para os trabalhos da ges-

tão Ufal Mais, a pandemia da covid-19 fez com que

omundo parasse atônito e, na Ufal, não foi diferente,

apesar de ter conseguido se manter funcionando e

desenvolvendo ações contra a pandemia.

Nesta conversa franca edireta, Tonholo explicou

como foi decidida a suspensão das atividades em

16demarçode 2020, data do início do semestre letivo

de 2020.1. Falou sobre o estrangulamento orçamen-

tário que a instituição vem sofrendo, especialmente

desde 2020, e do quão complicado vem sendo

manteratividadesbásicas: “Eunãoquero imaginar

o que não estamos conseguindo ofertar em

termos de atividades dentro da Univer-

sidade”, refletiu.

Tonholo também rasgou

elogios à equipe da Unida-

de Covid do Hospital

Universitário Profes-

sorAlbertoAntu-

nes: “O HU

atendeu a

todos

que precisavamde saúde demaneira indiscriminada

e felizmente com grau de eficiência e recuperação

muito bom”, disse ele. Comentou, ainda, sobre a

importância da popularização da Ciência no

enfrentamento da pandemia e no combate

à desinformação e mandou um recado

para a comunidade universitária: “A

gente vai voltar ao presencial.”

Confiraaseguiracon-

versa com o reitor Jo-

sealdo Tonholo.

R
en
ne
r B

ol
d
rin
o

”
Certamente, vivemos tempos
em que a Ufal não está sendo
respeitada como no passado

“
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Deriky Pereira:

Professor, apandemiapro-

vocoumudanças na rotina de

muitaspessoas, inclusivenanossa

enquantomembrosda comunidade

universitária. Por isso, vamos começar

falandosobrecomoosenhor recebeu tudo

isso, pouco tempo depois do início de sua

gestão?

Josealdo Tonholo: Quando a gente tomou

posse já havia rumores sobre a pandemia,mas havia

extrema incerteza sobre o andamento dela. E era

algodo tipo: “aqui noBrasil isso nãovai chegar, quan-

to mais no estado de Alagoas”. E se eu faço essa

crítica com relação aopaís, pelomenosnoque tange

àUfal, nós tomamosumadecisão em tempocorreto.

Em 16 de março, numa conversa que tivemos entre

a gestão, a associação dos docentes e o sindicato

dos trabalhadores, aUfaloptoupor fazera suspensão

do calendário que deveria ter começado naquele

dia por uma situação crítica que não era exclusiva-

mentenossa.Começaríamosasatividadescomcerca

de 6 ou 7 mil estudantes vindos de outros estados

e municípios numa realidade da pandemia que a

gente não conhecia. E eu tenho plena consciência,

hoje, quando olho para trás, que foi a decisão mais

correta que poderíamos ter tomado. O próprio de-

sencadeamento da pandemia aqui emAlagoas po-

deria ter sido completamente diferente, muitomais

trágico, se a Ufal, comomaior unidade que temmo-

bilidade, não tivesse tomadoadecisãode suspender

as atividades presenciais. Não foi uma decisão fácil,

mas, aomesmo tempo, foimuitomadura,muito con-

versada, salvou várias vidas e isso nos orgulha!

DP:Eessadecisão,professor, comofoi tomada?

JT:Nodia 16demarçode2020, quandoagente

propôs a suspensão do Calendário Acadêmico, já

tínhamos um Plano de Contingência pronto para

saber como a gente ia desenvolver as atividades

presenciais administrativas, tinha previsão de re-

vezamento, de suspensão das atividades, quem

viria ao presencial e quem ficaria em casa. No en-

tanto, sentimosmuito uma absoluta ausência de di-

retrizes de condução da parte do MEC [Ministério

da Educação]. O tempo todo fomos instigados a to-

mar determinadas iniciativas por conta das dezenas

de instruções normativas que vieram do Ministério

da Economia, mas o nosso próprio ministério não

se pronunciou. Isso nos deixou muito ressentidos e

sem rumo também. Mas, felizmente, a Ufal soube

se comportar, soube conversar durante aproxima-

damente 60 horas de reuniões virtuais da Câmara

Acadêmica, Conselho Universitário, tanto que hoje

a gente tem um grau de maturidade debatido em

todas as instâncias para deliberar com segurança

alguma decisão que seja omáximo efetiva possível.

DP:Antesdasuspensãodasatividadespresen-

ciais, o senhorapresentoudadosdaentão realidade

financeira da Universidade e a situação não era

muito confortável. De lá pra cá, diversas áreas sen-

tiram os cortes feitos pelo governo federal e aqui

não foi diferente.Oquepodemos falarsobreaUfal?

JT: Bem, tivemos que conviver simultanea-

mente comapandemia e comocorte deorçamento.

Foramduas novidadesmuito fortes aomesmo tem-

po, e isso traz um trauma de concepção. Só para

que se tenha uma ideia, já temos a previsão do PLOA

[Projeto de Lei Orçamentária Anual] para 2022 e o

orçamentode investimentoque agentevai teréme-

nor do que o orçamento que a gente teve antes do

Reuni [ProgramadeApoioaPlanosdeReestruturação

e Expansão das Universidades Federais] em 2006.

É absolutamente impossível fazer a Universidade

funcionar em sua plenitude comumorçamento tão

pequeno porque a gente temamanutenção daque-

les prédios que foram construídos naquele período

do Reuni. O orçamento de 2019 para 2020 já teve

corte. De 2020 para 2021 levou uma facada, foi es-

tranguladoe, para 2022, a gente continua tendomais

corte em cima do que já tivemos em 2021. Estamos

indo para um caminho em que a manutenção das

atividades essenciais fica comprometida. A gente

não está conseguindo fazer reposição de equipa-

mentos queimados, manutenção de prédios, os te-

lhados estão vazando e temos que consertar isso.

A gente tem um problema gravíssimo de energia

elétrica, a gente começa a ter prédios interditados



sem expectativa de revitalizá-los, de fazer com que

eles sejam recuperados e voltem a prestar o seu

serviço. Então, se não tivermos uma recomposição

orçamentária, corremos riscos de termaior compro-

metimento nas nossas entregas e aí... Eu não quero

imaginar o que pode estar sendo subtraído das ati-

vidades que a gente deveria ofertar. Certamente, vi-

vemos tempos em que a Ufal não está sendo res-

peitada como no passado.

DP: O que é uma pena, professor. Mas, diante

dessa situação, a Ufal corre algum risco de ter as

atividades suspensas ou paralisadas?

JT: Eu não acredito que a Universidade vá fe-

char. A gente já passou por vários desgovernos, por

várias situaçõesdecrise econômica, e sobrevivemos.

Mas, a gente tem que ter muita clareza de que a

qualidade dos serviços ofertados para nossa popu-

lação vai ter prejuízo. E nós vamos ter que escolher

muito bem de tal forma que esses prejuízos sejam

o menos impactante possível. Mas a gente já está

sofrendo alguns traumas que não estamos conse-

guindo compensar, por exemplo, o corte das bolsas

dos nossos estudantes nas áreas de extensão, mo-

nitoria e pesquisa como já aconteceu nos últimos

dois anos. Isso está trazendo um prejuízo pra gente

que é irreversível. É menos gente se formando com

a qualidade que a gente gostaria! O estado de Ala-

goas é, hoje, muito melhor do que era e em grande

parte por conta da importância daUniversidade que

está hoje emquase todooestadoeoferecendogen-

te qualificada para trabalhar nas nossas fábricas, em

nossas escolas, hospitais, mas também gente boa

pra fazer gestão nos municípios e no governo esta-

dual. Mas émuito pouco, e a gente ainda temmuita

desigualdadepara superar. Fazero redirecionamento

das atividades da Universidade com o orçamento

que está posto é um exercício muito difícil e que
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É muito triste ver, nos últimos
cinco anos, o declínio

paulatino do orçamento que a
Ufal está recebendo do

governo federal

“

exigemuita capacidade, abnegaçãoeque, porvezes,

a gente derrapa, visto que algumas atividades pre-

senciais deixam de ser atendidas.

DP:Eessacriseafeta também,professor, aqua-

lidade da produção acadêmico-científica?

JT: São situações que comprometema ocupa-

ção da Universidade e que a gente vai ter que com-

bater com muita inteligência, mas existe um limite

do uso dessa inteligência atrelado ao uso dos recur-

sos limitados, pois a gente nãopodeempenhar além

do que recebe de orçamento. Émuito triste ver, nos

últimoscincoanos, odeclíniopaulatinodoorçamento

que a Ufal está recebendo do governo federal, mas

o mais grave ainda é que as fontes paralelas de fi-

nanciamento que a gente tinha – comoCNPq, Finep,

Capes – se esgotaramoudiminuírammuito. Agente

tem, sim, impacto na qualidade das nossas pesqui-

sas, um corte brutal, que acaba fazendo com que

nosso parque tecnológico e nossos equipamentos

fiquemdefasados e agente perca a competitividade

do ponto de vista da atividade de pesquisa e, por

conseguinte, a qualidade no ensino. Esses prejuízos

que estamos tendo agora fazem comque a Univer-

sidade regrida 15, 20 anos, no ponto de vista do seu

parque de equipamentos.

DP:Comapandemia, asatividadespresenciais

foram suspensas e houve grande migração para o

virtual, com transmissões ao vivo, eventos on-line,

etc. Aqui na Ufal não foi diferente; vimos isso em

diversas ocasiões, inclusive no aniversário dos 60

anos realizado em janeiro deste ano. São seis dé-

cadas de existência com fôlego para mais 60?

JT: Acho que a Ufal pode se orgulhar de ser o

maior vetor de desenvolvimento desse estado. Ela

cumpre seu papelmuito aquémdo que poderia; ela

deveria interagirmuitomais com as esferas dos go-

vernos estadual e municipais, mas mais ainda com

a nossa população e com a nossa sociedade orga-

nizada. E uma das formas de ela se fazer presente

é estando em todo o estado. Somos, hoje, uma uni-

versidade no estado de Alagoas, mas ela pode ser

muito mais do estado. A gente quer uma Ufal mais

interativa, a nossa comunidade quer isso, mas te-

mos que ter um sistema de apoio à educação que



damental, apesar de que vamos revisar alguns dos

nossos procedimentos, o que faz parte da evolução

natural, assim como há 30 anos, pensar em usar um

computadornumasaladeaulaera algo inconcebível,

hoje, não tem uma aula que não use equipamento

deporte.Nósvamosevoluir.Masnãovamossubstituir

a presencialidade não.

DP: Professor, estamos avançando com a va-

cinação emAlagoas,mas apandemia nãodá sinais

de que está perto de acabar, pelo contrário. No en-

tanto, existe grande expectativa quanto ao retorno

presencial das atividades da graduação. O que o

senhor pode nos adiantar sobre esse tema?

JT: O que eu lhe digo é que a gente vai voltar

ao presencial. O “como” é complicado e o “quando”

também. Existem dois elementos que são funda-

mentais para toda e qualquer deliberação quanto

ao retorno. O primeiro é a segurança. Quando eu

falo segurança é com relação à vida das pessoas,

a garantia de que a gente vai poder fazer a mobili-

dade, de que as pessoas já estejamcomavacinação

numestágio bemmais avançado eque a gente con-

siga ter um mínimo de controle da pandemia. Ne-

nhumdenósvai ser irresponsávela pontode colocar

pessoas, vidas em risco, principalmente os nossos

estudantes. A Ufal briga pela vida, não contra ela,

por isso a gente tem que fazer um planejamento

bem-feito, com responsabilidade e um mínimo de

incertezas possível. Segurança de um lado, respon-

sabilidade, e de outro lado, qualidade. Já sofremos

muitocomrelaçãoàqualidadenatransiçãonecessária

do presencial para o não presencial. Então, não se

admiteumretornoaopresencialemquenãoestejam

garantidas as condições de qualidade que a gente

já teve um dia e que a gente vai ter que ter agora

num novo patamar após o retorno. A responsabili-

dade e a qualidade são as palavras que vão reger

todo o trabalho com relação ao retorno presencial

durante o final da pandemia ou no pós-pandemia,

ou em outras situações de contingência que pos-

samos ter no futuro. E os nossosConselhos vão zelar

para que isso seja feito dentro desses dois parâme-

tros de responsabilidade e qualidade e ouvindo de-

mocraticamente toda comunidade.
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consiga efetivamente dar conta desse desafio.

Como? Com umorçamento adequado, um respeito

que as universidades perderam, particularmente do

governo federal, por exemplo.

DP: O PLE [Período Letivo Excepcional] foi o

recurso que aUniversidade encontrou para prepa-

rar a comunidade acadêmica para aulas remotas

e,posteriormente,promovero retornodocalendário

acadêmico suspensodesdemarçode2020. Depois

delevieramos semestres 2020.1, 2020.2 e estamos

como2021.1 emandamento. Comoo senhoravalia

essa migração? Essa modalidade veio para ficar?

JT: Não, não acho não. Acho que existe papel

para o presencial e o não presencial. Algumas ati-

vidades sãoeminentementepresenciais, nãopodem

ser substituídas pelo não presencial. A gente não

pode confundir uma atividade de aula remota como

se fosse uma atividade perene, EaD. Os conceitos,

os projetos pedagógicos, são diferentes. Algumas

das atividades experimentais vão ter que acontecer

de forma presencial, como aulas práticas, estágios,

mas talvez algumasatividadesno formatopresencial

poderiam ser redirecionadas para o modo não pre-

sencial comalgumconforto como, porexemplo, evi-

tando de a gente ter que se submeter ao engarra-

famento da Avenida Fernandes Lima ou ser trans-

portado de Maragogi para assistir a uma aula em

Maceió e gastar quatro horas para ir e voltar. A pan-

demia nos levará a fazer essa reflexão e esse pla-

nejamento, mas a Ufal prima pela presencialidade.

Não podemos abrirmãodas conquistas sociais atre-

ladas, por exemplo, à aglutinação em torno de uma

universidade. Isso é intocável!

DP:Nãonecessariamentecomrelaçãoàsaulas,

mas vamos imaginar como seria uma reunião da

SBPC como a que tivemos aqui, a própria Bienal

do Livro... Num contexto virtual eles acontecem,

mas é diferente.

JT: Pois é, não dá pra imaginar uma bienal vir-

tual. Bienal é presencial, é livro, é gente, é papel!

Você tem que ter o contato social, presencial. Com

a força que ela tem, coma importância que tempara

a economia e para a cultura locais. Por isso que eu

insisto muito que a presencialidade da Ufal é fun-



DP:AUfalmontouumaverdadeira força-tarefa

em prol da saúde nesta pandemia, com ações vol-

tadas a diversos públicos, produção e distribuição

deEPIs, educaçãoemsaúde,popularizaçãodaciên-

cia. Isso reforça o compromisso da instituição para

com os alagoanos e alagoanas?

JT: Em menos de 15 dias, depois da suspensão

do calendário acadêmico, a gente já estava fazendo

produçãodesses EPIs,máscaras, capacetes, viseiras,

alémdo álcool emgel, não só para uso interno, mas

para oHospitalUniversitário e para distribuir na rede

pública. Essas ações aconteceram de forma muito

rápida e aUfaldeu epermitiu atenuaçãodosdramas

iniciais da pandemia. Depois veio a implantação da

Unidade Covid do Hospital Universitário que salvou

muitasvidas tantodealagoanosquantodemanauaras;

criamos ummódulo só para recebê-los. E pra nossa

felicidade, o HU, com os times da Universidade, da

Ebserh, os terceirizados, deu exemplo de como fazer

um tratamento adequado dos pacientes e recebeu

reconhecimento da CGU [Controladoria Geral da

União] com relação à qualidade do atendimento e

à recuperaçãodospacientes. Isso nos orgulhamuito,

pois foi num tempo recorde: em 45 dias, desde o

momentoda tomadadadecisão, essaUnidadeCovid

estava funcionando e até hoje está – felizmente com

uma carga de trabalho bastante reduzida – e isso

fez toda diferença na saúde do alagoano, seja pobre

ou rico. O HU atende 100% SUS num momento em

que grande parte dos hospitais privados já estava

comsuacapacidadeesgotada. EoHUatendeu todos

queprecisavamdesaúdedemaneira indiscriminada,

felizmente com grau de eficiência e recuperação

muito bom. Eu só posso agradecer, e a sociedade

alagoana tem que reconhecer o esforço do nosso

Hospital, que fez todadiferençadurante a pandemia.

DP: Falamos anteriormente sobre a situação

dos cortes de recursos e eles afetam diretamente

a produção científica.Mas,mesmoassim, a ciência

não para, e a Universidade mantém boa relação

com parceiros como a bancada federal, o governo

de Alagoas, Ministério Público do Trabalho, Minis-

tério Público Federal, Tribunalde Justiça deAlago-

as, alémdeprefeituras. Comoo senhoravalia a im-

portância dessa articulação e apoio?

JT: O Brasil vive um momento de polarização

político-ideológica que acaba refletindo dentro da

instituição também, e a Universidade é um reflexo

do que acontece na nossa sociedade. Infelizmente

o que a gente vê é que há uma desestruturação da

máquina pública do estado brasileiro, e isso impacta

diretamente na saúde, na educação e na segurança.

E todas as universidades públicas têm sido vítimas

dessadesestruturação.AUfalé amaior transferência

de orçamento que o governo federal faz para o es-

tado. Toda vez que somos penalizados no orçamen-

to, o estado, como um todo, também é penalizado

porque o dinheiro que deixa de circular a partir da

Ufaldeixa de irparamercadinhodo seuOliveira, para

o táxi, Uber, e deixa de movimentar recursos. Hoje,

a nossaUniversidadeémuitomais presente em todo

o estado, com seus 102 cursos de graduação e 46

de pós-graduação, mas a gente está vendo um es-

trangulamento do orçamento tentando revertê-lo

aos patamares que a gente tinha lá atrás. É incon-

cebível. Você não conseguegerir umamáquina des-

se tamanho com um orçamento pífio. A prestação

de serviços de qualidade, via Hospital Universitário,

por exemplo, requer investimentos dignos e a gente

está em busca disso com toda a bancada federal,

mas o cenário efetivamente não tem sido positivo

nesses últimos anos. Estamos na expectativa de ter

governosqueentendammelhoropapeldaeducação

enquanto vetor de transformação regional.

DP:Outra frentedeatuaçãodaUfalnessapan-

demia foiadepromoveraçõesdepopularizaraciên-

cia, para que ela chegasse de maneira mais leve

para quem está do outro lado. O senhor acredita

que essa popularização seja umaarma importante

e decisiva no combate à desinformação?

JT: Importantíssima e primordial. E eu vou

além: a Ufal, com todas as suas limitações, fez isso

commuita competência. Se eu falo dopontodevista

da covid, achoque foramdois elementos fundamen-

tais que são os vídeos que conseguimos produzir e

estão em nosso canal do Youtube com vários pes-

quisadores falandodeseusprojetosedesuaatuação

no combate à covid desde a atenção à saúde, pas-

sandopela produçãodosEPIs,mais análise doponto

de vista social, da saúdemental, estudos relaciona-

dos à aglomeração; isso está disponível para toda

comunidade. Nossos programas na Rádio Ufal fala-

ram sobre esse tema, e do outro lado o próprio Pro-
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ford que acabou formando docente, técnico e estu-

dante da Universidade levando sempre o posiciona-

mento de especialistas de forma clara no sentido de

combater a informação falsa. Acho que aUfal, nesses

quase dois anos de pandemia, mostrou com muita

clareza o papel que ela tem na divulgação correta

da ciência, da tecnologia, mas tambémaos pessoais,

emocionais e saúde mental. O programa Proford foi,

logo no começo da pandemia, o maior vetor de dis-

seminação de conhecimento de qualidade nummo-

mento em que as lives ainda eram uma novidade, a

gente fez isso commuita intensidade. Eu tenho plena

certeza de que o papel dos nossos pesquisadores

foi fundamental para trazer essa credibilidade para

a nossa população alagoana, tanto na capital quanto

no interior também. E vamos continuar agindo assim,

mesmoque a gente tenha essa pandemia finda, esse

éumdospapéis daUniversidade, o de transformação

social. E a gente não vai abrir mão desse papel aqui

na Ufal.

DP: Chegamos ao final de 2021 e mesmo com

a pandemia, a equipe sempre esteve empenhada

em fazercomqueaUfalnãoparasse e fizesse ome-

lhor em prol da comunidade universitária e da so-

ciedade alagoana. Vamos fazer um breve balanço

da gestão Ufal Mais, desses dois primeiros anos.

JT: (suspiro) Primeiro, sobrevivemos à covid-19.

Grande parte da nossa comunidade sobreviveu e a

gente temque se darpor feliz de estar numambiente

que acredita na ciência, no SUS, nas vacinas, e que

nãoénegacionista. Esseambiente feza transformação

necessária do estado. Agora vêm os novos desafios,

do reposicionamento daUniversidade numnovo ce-

nário que vem no final da covid ou no pós-covid sem

abrir mão dos preceitos que a gente tem que a Ufal

continue sendo um vetor de desenvolvimento do

estado.Umestadoqueagente sintaorgulhodeviver,

demorar, e que a gente possa bater no peito de que

aUfalestá cumprindo seupapel. Eu, hoje, tenhoesse

orgulho.

DP: Para encerrar, gostaria que o senhor dei-

xasse um recado para a comunidade universitária.

JT: Estamos num planejamento de retomada

das atividades presenciais. É importante que agente

converse muito, que tenha muita tolerância e que

exercite muito as questões relacionadas à flexibili-

zação. Que a gente tenha o sentimento de que nem

todas as pessoas estão nasmesmas condições para

os desafios que estão sendo postos. É fundamental

que a gente utilize dessa capacidade de entender,

de interpretar o próximo no sentido de que a gente

tenha uma solução coletiva que seja pautada pela

negociação, pela conversa para ter resultados de

qualidade dentro da responsabilidade que a gente

preza.

R
en
ne
rB

ol
d
rin
o

15



16

COMPROMISSO

Instituições se unem em benefício da
sociedade alagoana
Articulações interinstitucionais com diversos parceiros mostram força da
gestão e compromisso da Ufal com a população

Deriky Pereira

U falMais. Duas palavras, oito letras emuito com-

promisso. Muito mais do que você possa ima-

ginar. Com esse lema, a gestão do reitor Josealdo

Tonholo e davice-reitora ElianeCavalcanti conseguiu

unir forças com parceiros das mais variadas áreas

deatuação, reforçandoa importância das articulações

interinstitucionais no enfrentamento da pandemia e

o compromisso da instituição com toda a sociedade

alagoana.

O Tribunal de Justiça do Estado deAlagoas (TJ-

AL) foi um dos parceiros ao liberar, em abril de 2020,

R$ 250 mil em recursos para compra imediata de

equipamentos de Saúde que serviram para reforçar

a ala de tratamento de pacientes com covid-19 do

Hospital Universitário (HU), além de pouco mais de

R$ 1,1 milhão destinados à compra de outros equi-

pamentos, contemplando o estado e o HU.

“[Esse] é um pequeno gesto que o TJ-AL faz com

o dinheiro proveniente das chamadas penas pecuniá-

rias, que se soma a outros pequenos e grandes gestos

Brasil afora nessemomento demuita força, fé e irman-

dade por parte da humanidade no combate a esse

inimigo comum que tanto nos assusta”, declarou, à

época, o presidente do Tribunal, Tutmés Airan.

O Ministério Público do Trabalho em Alagoas

(MPT-AL) foi outro importante parceiro nessa cami-

nhada, ao destinar cerca de R$ 2,5 milhões ao HU

para custear medidas preventivas e de auxílio aos

casos relacionados à pandemia. Na ação, a procu-

radora Rosemeire Lobo incluiu o hospital ao receber

pedido do reitor JosealdoTonholo, pormeio do ofício

174-2020-GR, e o valor foi definido a partir de uma

relação de equipamentos e insumos a serem adqui-

ridos com urgência.

Já o Ministério Público Federal em Alagoas

(MPF-AL) desenvolveu campanhapara convidara ini-

ciativa privada e a sociedade alagoana a conhecerem

e a apoiarem o Plano de Ação da Ufal em parceria

com a Fundação Universitária de Desenvolvimento

de Extensão e Pesquisa (Fundepes) com pesquisas

e projetos para o enfrentamento da pandemia, bem

como para produção de materiais como máscaras,

álcool em gel e sanitizantes utilizados pela comuni-

dade acadêmica, pelo HospitalUniversitário e outras

instituições.

De acordo como termo firmado, alémdoPlano,

Ufal e Fundepes elaboraramdocumento quedetalha

a utilização dos recursos repassados, e o MPF assu-

miuopapeldearrecadarrecursos financeirose insumos

para a execução das atividades propostas.

Cabe reforçar que uma importante articulação

da Pró-Reitoria de Gestão Institucional (Proginst) fez

comque aUfal tambémconseguisse captar recursos

exclusivos para combate à covid-19 da ordemde R$

4,7 milhões. Essa verba foi aprovada pelo Ministério

da Educação (MEC) por meio de créditos orçamen-

tários extraordinários, garantidos pelaMedida Provi-

sória nº 942/2020, aprovada em situação de emer-

gência para o combate ao coronavírus e garantida

pelaUfalnumprocessoqueduroumenosde48horas.
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Bancada federal também
apoia ações da Ufal

As articulações da Ufal com a bancada federal

alagoana também renderam frutos. Numa das reu-

niões, a deputada Tereza Nelma anunciou que ela e

o também deputado federal Isnaldo Bulhões desti-

nariamquaseR$ 3milhões de reais de emendas para

serem investidos na melhoria da infraestrutura do

HU.

“Temos trabalhado incansavelmente em prol da

Ufal e do Hospital Universitário em busca de investi-

mentos para ampliação dos espaços, compra de equi-

pamentos importantes, enfim, queremosmelhorar toda

aestruturadeumaunidadeessencialparaapopulação

alagoana; a Universidade, a comunidade acadêmica

e oHUpodem sempre contar comigo”, destacou a de-

putada.

O reitor agradeceuo apoio e ressaltou o trabalho

da parlamentar: “AdeputadaTerezaNelma é uma ba-

talhadora incansável pela saúde emAlagoas e é uma

grande parceira da Ufal e do HU. Com os quase 3 mi-

lhões de reais, vamos podermelhorar a infraestrutura

do hospital, principalmente o espaço que vai receber

o novo acelerador linear do Cacon, que atenderá os

pacientes com câncer. Só temos a agradecer por essa

parceria”, comemorou Tonholo.

Outra emendaparlamentardodeputado federal

Marx Beltrão no valor de R$ 187 mil fez com que o

HU recebesse uma nova ambulância. No momento

da entrega, a deputada Tereza Nelma, também pre-

sente, prometeu disponibilizar recursos para doarou-

tra ambulância ao HU. Os dois deputados, inclusive,

se colocaram à disposição do hospital e da Ufal para

contribuir comdiversos projetosvoltados à sociedade

alagoana.

Essa articulação, segundo o reitor, mostra que,

mesmocompouco tempodegestão, aUfalconseguiu

fortalecer sua relação de cordialidade e cumplicida-

de comalguns dos integrantes da bancada alagoana.

“Tomo a liberdade de agradecer publicamente

a parceria de três deputados que estão conosco de

mãos dadas em prol da Ufal e do HU: Marx, Tereza e

Paulão. Mas também estamos sempre conversando

comodeputadoSeverino [Pessôa] e odeputadoToledo

[Sérgio] e vamos buscar mais apoio com toda nossa

bancada federal. AUfal precisa desse apoio e o estado

deAlagoas também”, registrouJosealdoTonholo. (DP)

Tutmés Airan, então presidente do TJ-AL, e gestores da Ufal em visita às instalações da Unidade Covid do Hospital Universitário
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Mais compromisso com a
sociedade alagoana

Alémde recursos financeiros, recursosmateriais

também fizeramparte dessa articulação interinstitu-

cional. Diversos empresários alagoanos, dasmais va-

riadas áreas de atuação, colaboraram na doação de

materiais, a exemplo de etanol, hipoclorito de sódio,

luvas, entre outros insumos. Já estudantes e profes-

sores da Ufal trabalharam na produção de álcool em

gela 70%, comoapoiode representantesdoConselho

Regional de Química (CRQ - 17ª/AL), e os materiais

foram destinados ao HU.

Alémda comunidade acadêmica do IQB, a cor-

rente do bem na Ufal contou também com o apoio

do Instituto de Física (IF), do Programa de Melhora-

mentoGenéticodaCana-de-Açúcar (PMGCA)doCeca

e do Instituto de Ciências Farmacêuticas (ICF).

Ainda nessa importante união de esforços, a pe-

dido do reitorJosealdoTonholo, o presidente doCon-

selhoDeliberativo Estadualdo Sebrae, JoséNogueira

Filho, autorizou a cessão temporária de impressoras

3Dedo respectivomaterialdeconsumoqueasacom-

panha para a produção de protetores faciais.

A Ufal também contou com o apoio técnico na

certificação das máscaras por profissionais do Hos-

pital Universitário e da Santa Casa de Misericórdia

de Maceió. Já a Aloo Telecom e aAlgás cederam in-

sumos para fabricação de 2.500máscaras. E emAra-

piraca, a Prefeitura da cidade firmou parceria com a

Ufal para dar celeridade ao diagnóstico da covid-19

coma testagemRT-PCR (você conferemais detalhes

sobre esse assunto na página 31).

Alémde todos esses parceiros citados, atuaram

na frente interinstitucional ainda as prefeituras deMa-

ceió e deDelmiro Gouveia, a Federação doComércio

do Estado deAlagoas (Fecomercio), a Federação das

Indústrias do Estado deAlagoas (Fiea), a Ordem dos

Advogados doBrasil (OAB) e o Instituto do Patrimônio

Histórico e Artístico Nacional (Iphan).

A Ufal contou ainda com apoio da Associação

dos Municípios Alagoanos (AMA), o governo de Ala-

goas, além da Associação Nacional dos Dirigentes

das Instituições Federais deEnsino Superior (Andifes),

do Sindicato dos Trabalhadores (Sintufal) e da Asso-

ciação dos Docentes da Ufal (Adufal). (DP)

Procuradora do Trabalho Rosemeire Lobo destinou cerca de R$ 2,5 milhões para o HU
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SUPERAÇÃO

HU se destaca no combate ao
coronavírus e atendimento aos
pacientes infectados
Leitos clínicos e de UTI foram destinados ao enfrentamento da pandemia;
hospital cuidou também de pacientes vindos de Manaus

Deriky Pereira

O HospitalUniversitário ProfessorAlbertoAntunes

(HU), que integra a Empresa Brasileira de Ser-

viçosHospitalares (Ebserh), entrou no enfrentamento

dapandemia da covid-19.Mesmo sendoumhospital-

escola, o HU não poupou esforços quando a gestão

central da Universidade Federal de Alagoas decidiu

implementar uma unidade exclusiva para atendi-

mentos de pessoas infectadas pelo novo coronavírus

– tanto os alagoanos como os pacientes que vieram

de Manaus.

Numgrande esforço, a equipe doHUconseguiu

montar a unidade exclusiva para os pacientes com

covid-19 em 45 dias com um total de 40 leitos. “Não

tínhamos o espaço físico necessário, mas adaptamos

o setor de Oftalmologia, fizemos um isolamento para

queospacientes entrassemporoutroportãopara evitar

contaminação. O grande desafio foi o investimento em

estrutura física”, recordou o superintendente Célio

Rodrigues.

O superintendente do HU contou também que

amobilização paramontar esse espaço começou lá

atrás, em fevereiro de 2020, quando surgiram os pri-

meiros relatosdadoençanopaís, a partirdeconversas

com o reitor Josealdo Tonholo e com a vice-reitora
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Eliane Cavalcanti – que, segundo ele, acompanhou

as obras diariamente – e teve grande apoio da Ge-

rência de Atenção à Saúde do Hospital e da Ebserh.

“Apartir domomento emque batemos omartelo,

o pessoal se engajou. Agerência foi a principal respon-

sável pela organização das equipes, em fazer escala,

acompanhamento das obras do início à conclusão. A

vice-reitora pessoalmente se engajou na obra, ou seja,

a equipe da Ufal se juntou com a nossa para que pu-

déssemos construir rapidamente. E não esquecendo

do apoio da Ebserh, que fez uma seleção nacional, e

nós temos gente até hoje”, contou Rodrigues.

O professor destacou ainda que os R$ 250 mil

cedidos pelo Tribunal de Justiça de Alagoas (TJ-AL)

e os cerca de R$ 2,5 milhões pelo Ministério Público

doTrabalhodeAlagoas (MPT-AL) foram fundamentais

para o andamento dos trabalhos no HU, inclusive,

na compra de Equipamentos de Proteção Individual

(EPIs), além de reforçar o espaço então inaugurado

para o tratamento dos pacientes com covid-19 do

Hospital.

Ele também falou que o apoio da comunidade

universitária em ajudar a equipe do Hospital nesse

processo também foi fundamental: “A comunidade

entendeuqueoHUénosso, daUniversidade. Opessoal

mandoumáscaras,mandou luvas,opessoaldaQuímica

processouálcoolgelparagente. Conseguimos também

uma doação vinda de uma usina, por intermédio do

reitor [JosealdoTonholo], alémdemães de professores

que costuraram máscaras de tecido. Não podíamos

usar aqui, mas conseguimos doar para pacientes que

não tinham condições de comprar. Foi um momento

muito bonito. O sentimento é de agradecimento a toda

a comunidade que se engajou para isso”, recordou

Rodrigues.

O superintendente lembrou que oHU não tinha

equipe suficiente para atenderà demanda. Para tanto,

foi solicitada a ajuda do governo deAlagoas, que ce-

deu cerca de60profissionais dasmais variadas áreas,

que trabalharam no hospital pormais oumenos três

meses. No entanto, a partir da entrega de diversas

unidades de saúde e consequentemente de leitos,

o estado conseguiu se organizar e com a diminuição

da onda de infectados, o HU cogita a reorganização

do setor. “Estamos agora com leitos ociosos, com a

orientação para fechamento da unidade, em respeito

ao erário. A taxa de ocupação diminuiu muito, já esti-

vemos com dias sem nenhum paciente, mas agora

estamos como planejamento de fechamento da equi-

pe”, salientou.

Apesar dos pesares em torno da pandemia, o

professor classificou como um dos momentos mais

bonitosdesseperíodoquandooHospitalUniversitário

recebeu 16 pacientes diretamente de Manaus, que

atravessou uma fase complicada no pico da pande-

mia da covid-19. Em mais um esforço incansável, a

equipe reduziu alguns leitos e destinou um andar

da unidade de saúde para receber os manauaras.

Naépoca, 13 ambulâncias, sendo trêsdohospital

e as demais do Samu, foram preparadas e estavam

no aeroporto para fazer o transporte dos pacientes

vindos deManaus.AlémdeCélio Rodrigues, a equipe

daGerência deAssistência doHUemais osmédicos

FranciscoCosta, gerentedeAtençãoàSaúdeediretor

médico, eAnaCarolinaestiveramà frentedaoperação

no aeroporto.

“A gente fez uma faixa dando boas-vindas às

pessoas deManaus e colocamos na porta do hospital.

As pessoas estavamaqui, sozinhas, pensando que iam

morrer, emocionados,angustiados,vindoparaumestado

distante, buscando ajuda e auxílio. E eu fiz questão

deconversarcomcadaum,dizendoaelesque, naquele

momento, éramos todosmanauaras. Não seguramos

as lágrimas”, recordou Rodrigues.

O tratamento humanizado que o Hospital Uni-

versitário promoveu foi tão acolhedor a ponto de uma

das pacientes, que foi tratada e curada pela equipe,

decidir se mudar para Maceió: “A família achou que

era alguma sequela da covid-19, mas ela foi avaliada

e não tinha problema nenhum. Ela se sentiumuito bem

com a gente e ficou em Alagoas. Isso é um exemplo

do tratamento que as pessoas recebem aqui dentro;

ela gostou tanto que ficou. E ela não conhecia a cidade,

tomou a decisão dentro de uma enfermaria e sem ver

o resto da cidade.”
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CGU reconhece e elogia
trabalho da equipe do HU

O reitor Josealdo Tonholo destacou o compro-

misso dos profissionais do HU que atenderam todos

os pacientes no momento em que eles mais preci-

saram: “O HospitalUniversitário atende 100% SUS num

momento emque grande parte dos hospitais privados

já estava com sua capacidade esgotada. E atendeu

todos que precisavam de saúde de maneira indiscri-

minada.Felizmentecomgraudeeficiênciae recuperação

muito bom”, parabenizou.

A vice-reitora Eliane Cavalcanti destacou que

a união em prol da atenção à saúde fez com que o

HU construísse e montasse leitos que foram consi-

derados os melhores do estado. “O nosso hospital

abriu aporta para os irmãosmanauaras. O testemunho

das pessoas que foram recebidas por nós foi a coisa

mais linda do mundo, que nunca imaginaram ter um

cuidado e um carinho tão grande. O nosso hospital

nesse sentido tem evoluído muito, e eu parabenizo os

profissionais que ali estão”, disse.

AControladoria Geral da União (CGU), inclusive,

após lançamento da campanha “Quem está na linha

de frente para cuidar de nossas vidas merece todos

os elogios”, reconheceu oHU como a instituição que

teve os serviços mais elogiados do Brasil de acordo

com o ranking formulado pela própria CGU.

“A gente melhorou em todos os indicadores. Éra-

mos um hospital commais de 500 auditorias sem res-

postas; no primeiro ano, fechamos quase 60% delas

mesmo em meio à pandemia. Recebi, inclusive, uma

ligação de Brasília dizendo que ninguém nunca tinha

feito isso! A nossa Ouvidoria era uma das piores, mas

hoje estamos entre asmelhores: somos oquintomelhor

da rede”, celebrou o superintendente Célio Rodri-

gues.

Já para a ouvidora-geralda Ebserh, SavanaDan-

tas, o recebimento de umúnico elogio temumgran-

de potencial transformador. “Faz bem para quem re-

gistra, já que é uma oportunidade de externar o sen-

timento de gratidão, e faz bem para quem recebe, já

que a sensação, nesse momento, é equivalente a re-

ceber umabraço. Essemovimento daCGUé realmente

louvável e está alinhado comdiversas ações quemui-

tas ouvidorias da Rede Ebserh já realizam”, ressaltou.

(DP)
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O superintendente Célio Rodrigues e equipe médica do HU foram receber os pacientes chegados de Manaus
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SOLIDARIEDADE

Força-tarefa produz EPIs e sanitizantes
para rede hospitalar pública
Ufal encabeça produção de insumos direcionados aos profissionais; bene-
fício também chegou a outras instituições

Deriky Pereira

E mmeio à pandemia da covid-19, o uso de Equi-

pamentos de Proteção Individual (EPIs) como

luvas emáscaras, por exemplo, tornou-se essencial,

principalmente para aqueles que atuam na linha de

frente. Com isso, a Ufalmontou uma força-tarefa em

prol da produção desses materiais que foram desti-

nados aos profissionais da rede hospitalar do estado

e demais instituições, como lares de idosos e abrigo

para moradores de rua.

Pesquisadores e pesquisadoras de diversas

áreas contribuíram com essa produção. No Labora-

tório de Computação Científica e Visualização

(LCCV), o professorAdeildo Ramos coordenou o ser-

viço. Segundo ele, essa ação envolveu diversos alu-

nos, tanto na produção de EPIs quanto na produção

de laringoscópios, que servem para auxiliar no pro-

cesso de intubação.

“A gente ficou honrado de fazer essa ação que,

naquelemomento, eramuito importante, especialmente

pela falta dos protetores faciais para o pessoalda Saú-

de. Muitos deles agradeceramemocionados e isso nos

deu uma grande satisfação”, contou o professor, re-

forçando que o trabalho seguiu todos os protocolos

de segurança e que não houve afastamentos ocasi-

onados pela covid-19 durante todo o tempo do pro-

cesso.

Aprodução sedividiu emduas fases: naprimeira,

de março a maio de 2020, foram produzidos 1.750

protetores faciais, doados para unidades de saúde

da capital e do interior, além de casas de idosos e

outras instituições. Já na segunda fase, de junho a

dezembrodaquele ano, foram12.016protetores faciais

produzidos no LCCV, 20 laringoscópios para equipes

de treinamento, e a distribuição se deu para mais 70

instituições públicas da área da saúde e assistência

social.
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Oprofessoraproveitou a oportunidadepara des-

tacar a importância dos parceiros durante os traba-

lhos. Na primeira fase, segundo ele, o apoio de di-

versas empresas como a Algas e Aloo Telecom e o

Laboratório de Fabricação Digital (FabLab) da Ufal,

coordenado pela docente Ivvy Quintela, foram im-

portantes para a realização do projeto. Já na segunda

fase, ele destacou o investimento de R$ 287mil feito

pelo Ministério Público do Trabalho (MPT-AL). Leia

mais sobre o tema na página XX.

“Sem esse financiamento ficaria impossível exe-

cutarmosoprojeto. E destaco, também, quehouvemui-

ta receptividade no final das nossas atividades por

parte deles. Inclusive, o nosso projeto foi escolhido, pelo

próprio Ministério, para colocar no Banco Nacional de

Projetos e concorrer a um prêmio. Foi uma honra pra

gente porque o Ministério escolheu nosso projeto es-

pecificamente para enviara este banconacionaldentre

tantos outros que eles financiaram”, comemorou

Adeildo.

Já doCampusdoSertão, porexemplo, a impres-

sora 3D do curso de Engenharia de Produção foi em-

prestada para o Instituto deComputação (IC) emMa-

ceió. Este apoio proporcionou que mais máscaras

de proteção fossem fabricadas e destinadas aos pro-

fissionais de saúde que atuaram no combate à pan-

demia. O diretor do campus, Agnaldo dos Santos, re-

forçou algumas das ações que a unidade de ensino

fez neste período.

“Conseguimos sinalizar todo o campus com

apoio daReitoria e recebemos e fixamos kits dispensers

de álcool emgel em todos os setores. Recebemos tam-

bém pulverizadores e atomizadores para sanitização

quaternária de amônio doados pelas empresas tercei-

rizadas que prestam serviço ao campus. Também re-

cebemos EPIs comomacacões, luvas emáscaras ade-

quadas ao manejo dessas substâncias”, contou.

Alémdos insumos jámencionados acima, aUfal

também se articulou para arrecadar e produzir itens

essenciais de higiene utilizados na prevenção da co-

vid-19. Os trabalhos eram realizados no Instituto de

Química e Biotecnologia (IQB), sob a coordenação

da professora Valéria Malta. Foram produzidos hipo-

clorito de sódio 1%, partindo do produto concentrado

(12%), alémdo envase; destilação, produção e envase

de álcool etílico em 70% - líquido e em gel.

Os itens foramdestinados a diversas instituições

de Alagoas, tanto da área da saúde como gráficas,

padarias e restaurantes. A atividade contou com a

participação de docentes, técnicos, estudantes da

graduação e pós-graduação do IQB, além dos Insti-

tutos de Ciências Farmacêuticas (ICF), de Física (IF),

Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS), da Faculdade

de Nutrição (Fanut), Centro de Tecnologia (Ctec), do

Campus de Engenharias e Ciências Agrárias (Ceca),

além do apoio do Conselho Regional de Química

(CRQ-AL).

Para este trabalho no IQB, aUfal também firmou

parceria como Instituto Federal deAlagoas (Ifal) que

envolveu 11 docentes das unidades de Maceió, Ma-

rechal Deodoro, Murici e Penedo.
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Equipes do Ctec, do LCCV e do FAB LAB Ufal juntas para produção de EPIs
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Mais proteção pormeio da
solidariedade

Na Escola Técnica de Artes, a diretoria da Uni-

dade, junto ao curso de Produção de Moda, se mo-

bilizoupara aaçãoETASolidária: CosturandoProteção.

“O projeto teve origem do nosso intuito de direcionar

os nossos saberes e possibilidades do curso para o

enfrentamento da pandemia. Iniciamos, desta forma,

a confecção de equipamentos de proteção individual

(máscaras de tecido e TNT e capotes cirúrgicos de

TNT), num momento de total escassez desses EPIs, e

lençóis para doação ao Hospital Universitário”, expli-

cou Elizete Menezes, coordenadora do curso.

Aação nasceu de formavoluntária,mas contava

com o apoio de marcas locais e também da socie-

dade alagoana, pormeio da doação de tecidos, avi-

amentos, elásticos, além deTNTe linha necessários

para aelaboraçãodosEPIs. Esse trabalhoemconjunto

reforçava os benefícios do projeto emprol de auxiliar

na proteção das pessoas contra o novo coronavírus.

Além disso, o alcance da iniciativa foi tanto que

as doações começaram a ser feitas para outras ins-

tituições do estado. “A gente começou a doar para

postos de saúde, tanto da capital quanto do interior,

e começoua receber solicitações de outras instituições.

Foi quando a gente transformou em projeto de exten-

são, e teve total apoio da Ufal para compra de mate-

riais, transporte e bolsa para os alunos integrantes”,

contou Elizete.

Segundo a professora, nove estudantes faziam

parte do projeto. Uma delas foi a Luana Zaidan, que

classificou como privilégio o fato de ter participado

da iniciativa. “No início eu não tinha noção da impor-

tância da nossa iniciativa, me voluntariei por ser uma

forma de matar as saudades da ETA, das pessoas e

me sentir útil. Conforme a ação foi crescendo, fui me

dando conta de como nosso projeto era necessário e

especial. Saber quemesmo emmeio à pandemia onde

estava todo mundo pirando – inclusive eu – nós po-

deríamos ajudar outras pessoas foi o que deu mais

gás em todos os voluntários”, disse, entre risos.

Com meta inicial de cinco mil EPIs, a ação pro-

duziu e entregou 14.095 – quase três vezes mais do

que o planejado. “Foi muito importante. A gente per-

cebia a emoção das pessoas quando tinham acesso

a essas máscaras. E também começamos a produzir

lençóis, que também era outra necessidade. A gente

trabalhou comasilos, orfanatos e doamos para aldei-

as indígenas”, recordou Elizete Menezes.

E por falar em aldeias indígenas, Luana disse

que esta foi uma das doações que mais lhe tocou:

“Adoação que nós fizemos para a aldeia indígena Ka-

riri-Xocó, foi, sem dúvidas, a mais emocionante. Foi

gratificante demais saberque estávamosgerandomui-

to mais do que máscaras de proteção, era amor ao

próximo e cuidado”, relembrou.

Sobre a ação da Ufal em prol da saúde no pe-

ríodomais crítico da pandemia, Luana foi categórica

e classificou a ação como necessária. “Foi a melhor

formade ajudar o próximo, principalmente nomomen-

to em que estamos fazendo somente aquilo que gos-

tamos e sabemos. Então, não existe outra palavra

além de ‘necessária’. Com certeza todas as pessoas

por trás do projeto estão de parabéns! Espero que nós

e que a nossa instituição continue assim, fazendo o

bem necessário em prol do próximo, sempre que pos-

sível”, concluiu a estudante. (DP)
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PESQUISADORES
ARREGAÇAMASMANGAS
EATUAMNOCOMBATE
AOCORONAVÍRUS
Instituição ganhou certificação para realizar testagens de covid-19 em
Maceió, Arapiraca e em outros municípios alagoanos; somente no interior,
foram quase 4 mil testes feitos
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Deriky Pereira

E mmaio de 2020, a Universidade Federal deAla-

goas foi certificada pelo Laboratório Central de

Alagoas (Lacen) para a realização de testagens da

covid-19. Com isso, passou a auxiliar o governo do

Estado no combate à pandemia e a apresentardados

mais aproximados quanto à curva de contaminação

pela doença para proporcionar a adoção demedidas

necessárias para seu enfrentamento.

Os trabalhos foram conduzidos no Laboratório

de Inovação Farmacológica (Laif), sediado no Instituto

de Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS), e coorde-

nados pelo professor Marcelo Duzzioni. Segundo o

docente, o laboratóriopossuía todososequipamentos

necessários para testagemediagnóstico da covid-19,

mas eles eram validados para pesquisa e não para

diagnóstico clínico. Assim, os docentes do Laif e de-

mais colaboradores¹ – que atuam em outros labora-

tórios da Ufal – precisaram passar por treinamento

realizado sob supervisão do Lacen.

“A realização dos testes foi de suma importância

no enfrentamento da covid-19 em Alagoas. Naquela

época, emvirtudedademanda, oLacenestava levando

alguns dias (emalguns casosmais de cinco dias) para

a entrega dos resultados, enquanto os resultados do

Laif eram liberados nomesmo dia ou em até três dias,

dependendo da demanda”, recordou Duzzioni.

O professor explicou que o teste de diagnóstico

do novo coronavírus envolve diversas etapas, mas

que o Laif estava encarregado somente das fases

de amplificação e detecção domaterial genético do

vírus edo resultado. Isso, então, era enviado aoLacen,

que o analisava e divulgava.

“No enfrentamento da pandemia, quanto mais

cedo o diagnóstico, mais cedo o paciente receberia

tratamento apropriado, aumentando muito as chan-

ces de recuperação ou não evolução para um quadro

mais grave da doença, bem como omanejo epidemi-

ológico, contribuindopara o isolamento e rastreamento

dos contactantes. Dessa forma, reduzindo a dissemi-

naçãodovírusnacomunidade”, complementouopro-

fessor.
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Os professores do Laif: Daniel Gitaí, Ênio Bassi, Marcelo Duzzioni e Axel Cofré

Professor Marcelo Duzzioni coordenou todo o trabalho de testagem de diagnóstico molecular por RT-PCR

30

Segundo Duzzioni, a articulação para que o Laif

atuasse em colaboração com o governo deAlagoas

surgiu logo no início dapandemia, emmarçode 2020.

Noencontrocomo reitorJosealdoTonholoedocentes

da Ufal e da Universidade Estadual de Ciências da

SaúdedeAlagoas (Uncisal), o Lacen relatou seusprin-

cipais desafios no enfrentamento da covid-19.

“Ao final da reunião, várias ações com a partici-

pação dos professores e dos equipamentos da Ufal

foram elaboradas. Tempos depois, em uma video-

conferência com o secretário de Saúde de Alagoas,

Alexandre Ayres, ficou decidido que o Laif realizaria

os testes dediagnóstico da covid-19 emparceria com

o Lacen”, disse.

E depois de cerca de 1.200 testes nesta parceria,

o laboratório expandiu seu trabalho no apoio ao en-

frentamento da pandemia para outrosmunicípios de

Alagoas, realizando testes de diagnósticomolecular

porRT-PCRpara as prefeituras. “Foram realizados 400

testes para a Prefeitura deMaragogi e 1.011 testes para

a Prefeitura de Maceió. Ao final, mais de 2.600 testes

foram realizados pelo Laif”, apontou Duzzioni, com-

plementandoquedepois dessa experiência, a equipe

do Laif está preparada para novos desafios.
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Deriky Pereira

U mano após o início da pandemia emAlagoas,

emmarço de 2021, ela não dava sinais de que

se encaminhava para o fim, pelo contrário. Assim, o

Laboratório deBiologiaMoleculare ExpressãoGênica

(Labmeg) do Campus Arapiraca foi mais um órgão

da Universidade a receber certificação para realizar

mais testagens do novo coronavírus. Isso fez com

que a atuação da Ufal no combate ao coronavírus

se expandisse para diversos municípios do interior.

“Inicialmente a gente sentou com omunicípio de

Arapiraca, me reuni com o prefeito e com a secretária

deSaúde, sentei àmesaedisse: comoestáa testagem?

[Eles disseram] A gente está com dificuldade, o Lacen

está superlotado, a gente está com a UTI lotada. E eu

disse: a gente vai assumir as amostras de Arapiraca.

Por dia, no acordo que fechamos, o município ia nos

encaminhar 50 coletas”, relembrou a vice-reitora Eli-

ane Cavalcanti.

A gestora recordou também que os gestores

do município se surpreenderam com a velocidade

dodiagnóstico: 24 horas. “Agente pega omaterial hoje

e amanhã, 5 da tarde, todos os laudos estarão nas

suas mãos. Fizemos isso e foi um movimento bonito.

Emuma semana, a gente rodou 250 exames liberando

resultado em 24 horas. Com isso, a gente começou a

desafogar as UTIs e as pessoas começaram a ser tra-

tadas não empiricamente, mas na certeza de estarem

ou não doentes”, contou.

Para Eliane Cavalcanti, o controle da pandemia

está em três vieses: o uso da máscara de proteção

e do álcool gel, a testagem e a imunização. “Se você

testa, trata corretamente, sabendo se é ou não a do-

ença. Com essemovimento emArapiraca, a gente co-

meçouadaruma respostamuito positiva à população.

E aí, veio a necessidade de buscar outros municípios

que tambémestavamcomamesmadificuldade. Então,

fomos até Penedo, Delmiro Gouveia e Feira Grande.”

Ufal também levou testagens para o
interiordeAlagoas
Laboratório do Campus Arapiraca também recebeu
certificação para realizar testagens
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Àdisposição da
comunidade

Desde o início do processo de testagem, entre

o final de março e o começo de abril, a Ufal realizou

quase 4 mil testes. A intenção, segundo a docente,

era ampliar para outrosmunicípios, mas como o pro-

cesso requer maior contingente de pessoal, a prio-

ridade foi para aqueles municípios mais próximos.

No entanto, com a diminuição da onda, o ritmo de-

sacelerou em conjunto e o laboratório, agora, está

à disposição da Ufal.

“A nossa unidade hoje está para a Universidade.

Os termos de cooperação estão mantidos, mas hoje

o nosso fluxo mesmo é a Ufal. Se nossos técnicos, es-

tudantes, colaboradores eprofessores apresentamsin-

tomas de síndrome gripal, eu já tenho ali na geladeira

omaterialpara fazera coleta emandarparaArapiraca.

Nessa perspectiva de retorno presencial, mesmo que

em pequena quantidade, a gente tem como garantir

que os nossos membros não precisem ir para um la-

boratório. É doA.C. Simões, a gentemanda. DeDelmiro,

a gente coleta. Arapiraca, hoje, está centrada nisso. O

nosso setor de compras já está adquirindo insumos

paramanter o fluxo da unidade e, se precisar, a gente

está fazendo”, explicou Eliane Cavalcanti.

Além de Eliane, Carol Fireman, do curso de En-

fermagem, e Abel Lira, responsável técnico que as-

sina os laudos, são outros dois profissionais que

compõemogrupo. “Essa nossa equipe, como a gente

sempre se autodenomina lá [emArapiraca], nós somos

paupra todaobra.Abel é farmacêutico comdoutorado

pelaUfaleCarol, enfermeira comdoutoradopelaUFPE

[Universidade Federal de Pernambuco]. Temos tam-

bém uma biomédica, a Bruna, que tem doutorado. Ti-

vemos a ajuda de Edilson, um aluno do doutorado,

de uma ex-aluna nossa, Aline, e de vários outros téc-

nicos também. Foram essas pessoas que abraçaram

com a gente essa causa que é muito importante”, ce-

lebrou a vice-reitora.

Você já leu em outras páginas da Saber Ufal o

que aUniversidadedesempenhou no enfrentamento

da pandemia, e a presença da instituição nessas re-

giões do interior deAlagoas, com a execução de tes-

tagens e diagnósticos, foi mais uma delas. Uma re-

flexão, porém, presente durante a entrevista com a

vice-reitora, se deu no ponto de confronto entre a

relação da sociedade com a Ufal.
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A vice-reitora Eliane Cavalcanti coordena o grupo do laboratório de Arapiraca que abraçou essa causa em prol do bem comum
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Para Eliane Cavalcanti, essa dualidade foi criada

pelosdois lados,masqueaçõescomoessa, quemos-

tram a presença da instituição na vida das pessoas,

contribuempara o início deumamudança nessa ima-

gem.

“Isso foi umprocesso construído ao longodo tem-

po, entre a sociedade e aUniversidade. Esse foi aquele

processo que as pessoas passam aqui na frente e se-

quer têmacuriosidadedeentrar. Emuitasvezesagente,

por ser da academia, se esquiva da sociedade. Mas

hoje eu penso que com esse novo olhar, com esse res-

significar da Ufal, parte disso está sendo quebrado. A

leva de pessoal que está entrando, está buscando

mostrar que a gente está aqui para o povo que está

lá fora, para além do muro. Isso é o que as pessoas

precisam entender. As pessoas precisam entender que

a Ufal é delas”, refletiu.

Avice-reitora apontou ainda que aUfalmostrou

sua grandeza ao entrar no enfrentamento da pande-

mia. “A gente passou a ser conhecido no interior de

Alagoas inteiro. AUfalmostra sua grandeza nas ações

que faz. E esse enfrentamento da pandemia foi isso,

mostrar a grandeza que ela tem. A gente conseguiu

fazer e eu tenhomuito orgulho disso, de conseguir dar

uma resposta a essa população que está aí fora, que

sofre tanto e que passa por tantas coisas”, disse.

Ela tambémdestacou a importância de as pes-

soas terem responsabilidadepor suas ações: “Agente

só vai conseguir sair dessa pandemia se estivermos

unidos. Se a gente não se abraçar e enxergar que é

possível fazer a diferença, a gente não vai sair dessa.

Avacina só não vai curar. O serviço de saúde sozinho

não pode ser responsabilizado pela cura, e os pro-

fissionais de saúde também não. Somos todos nós”,

declarou Eliane Cavalcanti. (DP)

¹ A equipe de trabalho do Laif no combate ao coro-

navírus era composta por sete professores e um téc-

nico-administrativo. Dos docentes, tínhamos: Marcelo

Duzzioni (Laif/ICBS), Daniel Gitaí (GPECE/ICBS), Axel

Cofre (Laif/ICBS e Cesmac), Ênio Bassi (Lapevi, Imu-

noreg/ICBS), Letícia Bassi (Imunoreg/ICBSeCesmac),

Lucas deAraújo (Lavitox/ICBS), Camila Beder (Foufal).

O técnico: Paulo Carvalho (Laif/ICBS). Futuramente,

outros pesquisadores colaborarão com o Laif na re-

alização dos testes de diagnósticomolecular, a saber:

Jean PhellipeNascimento (LAC/ICBS),MykaellaAraú-

jo (GPECE/ICBS) e Erivaldo Junior (GPECE/ICBS).
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GESTÃO INSTITUCIONAL

Ufal conseguemais deR$6mi para
investir em ações de combate ao
coronavírus
Esses valores foram pactuados em Termos de Execução Descentralizada
e crédito da LOA, referentes a 2020

Deriky Pereira com Manuella Soares

L ogo no início de tudo, em março de 2020, foi

aquele susto,mas aUniversidadeFederaldeAla-

goas não parou durante a pandemia da covid-19. Não

só continuou atuante comoainda conseguiu recursos

extraorçamentários paragarantir a execuçãodevários

projetos epara auxiliar as açõesda instituiçãonocom-

bate ao coronavírus. Foram R$6,2 milhões em orça-

mento emergencial, graças à atuação e ao esforço

dos coordenadores dos projetos propostos em par-

ceria com a equipe da Pró-reitoria de Gestão Insti-

tucional (Proginst).

Ainda na gestão do pró-reitor Renato Miranda,

a Ufal apresentou novo plano de trabalho específico

para fortalecer a infraestrutura laboratorial, o qual to-

talizou uma captação por meio de Termo de Execu-

ção Descentralizada (TED) no valor de R$ 1,2 milhão.

A instituição também recebeu um aporte de R$ 5

milhões de crédito extra pela Lei OrçamentáriaAnual

(LOA).

“AUfal submeteu, em caráter preliminar, um con-

junto de planos de trabalho articulados entre suas

Unidades Acadêmicas e Pró-reitorias. Em resposta às

possibilidades de ações apresentadas, o governo fe-

deral promoveu a alocação de Crédito Extraordinário

naUniversidade para definir e executar ações queme-

lhor se adequassemà realidade local”, explicou o co-

ordenador de Planejamento, Avaliação e Informação

da Proginst, Jarman Aderico, complementando que

os trabalhos foramcoordenados, à época, pelo então

pró-reitor Renato Miranda.

Segundo reiterouAderico, esses recursos foram

conquistados com o esforço da negociação da ins-

tituição. “Esse recurso foi também discutido no Fórum

dos Diretores de Unidades Acadêmicas em que se de-

finiram os laboratórios que apresentariam propostas

para aquisição de equipamentos”, complementou o

servidor. Essemontante foi aplicado nos prédios dos

Institutos de Química e Biotecnologia (IQB), de Ciên-

cias Biológicas e da Saúde (ICBS), além do Centro

de Tecnologia (Ctec) e do Campus Arapiraca.

Também por meio de outras propostas para fi-

nanciamento via TED, foram captadosmais R$ 14mi-

lhões provenientes de outros órgãos federais para

financiamento de vários projetos vinculados às uni-

dades acadêmicas. Assim, em2020, aUfal conseguiu

ratear cerca de R$ 20,2 milhões em créditos extra-

ordinários, comum importante recorte

destinado a projetos sobre a covid-

19.

“O relacionamento com o

governo federal foi constante em

diversas frentes de atuação.

Buscamos os órgãos centrais

em Brasília nos mais varia-

dos ministérios. De forma

geral, as universidades

vêm tendo redução

Jarman Aderico - Proginst
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de seus orçamentos, empurrando-as a buscar junto

às bancadas parlamentares os recursos complemen-

tares para seus projetos e, inclusive, para própria ma-

nutenção de rotina”, complementou Aderico.

Apesar da pandemia, a Ufal também teve con-

quistas que merecem ser mencionadas; inclusive,

elas são proporcionais às dificuldades enfrentadas

pela instituição em 2020. TED é um instrumento ju-

rídico que permite descentralizar os créditos entre

órgãos e entidades federais para financiarprogramas,

projetos e atividades. A captação de recursos prove-

nientes de ministérios e órgãos federais representa

para a Ufal aproximadamente 15% de todo o recurso

de custeio, totalizando R$ 15,5 milhões.

“Mesmo emumano atípico, a Proginst conseguiu

garantir que todas as propostas fossem formalizadas

junto aos órgãos descentralizadores. Tal medida fez

comque, ainda nomês de dezembro de 2020, estives-

sem sendo delineados e cadastrados projetos em fun-

ção das potenciais possibilidades de alcançar êxito

nas captações, principalmente no fim do exercício”,

explicou Aderico.

O montante contemplou projetos da Gestão

(38,1%); da Faculdade deMedicina (19,2%); do Centro

de Educação (11,5%), do Instituto de Educação Física

e Esporte (9,3%) e outras cinco unidades, incluindo

Hospital Universitário e Pró-Reitoria de Pesquisa e

Pós-graduação (Propep), e o critério de escolha para

o financiamento é o alinhamento com as políticas

previstas no Plano Plurianual (PPA) e na Lei Orçamen-

tária Anual (LOA).

Apesar da forte crise financeira, dos cortes nos

recursos ocorridos anualmente e de atravessar,

como todas as outras instituições, a pandemia da

covid-19, a Ufal hoje está com 100% de seus

recursos empenhados e tem todas as suas

obrigações contratuais garantidas. No entanto, algo

também merece um destaque maior: o

investimento emTecnologia da Informação, o maior

dos últimos anos.

“Para além disso, merece destaque o aporte sig-

nificativo para investimentos em tecnologia da infor-

mação de mais de R$ 2 milhões, o maior aporte dos

últimos anos. A readequação dos contratos adminis-

trativos durante o cenário pandêmico possibilitou o

funcionamento da Ufal em 2021, ainda com os cortes

expressivos que sofreu no orçamento”, explicou a co-

ordenadora deProgramaçãoOrçamentária, LuísaOli-

veira.

Já para 2022, com a perspectiva do retorno pre-

sencial das atividades, Oliveira foi breve,mas não ne-

gou a possibilidade de complicações no orçamento

da instituição alagoana. “A Universidade já prevê um

cenário de dívida, estimando a inviabilidade da quita-

çãodas despesas ideais a partir do segundo semestre”,

ponderou a coordenadora.R
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Pró-reitor Arnóbio Cavalcanti (3º da esquerda para direita) com a equipe da Proginst
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OPORTUNIDADES

Ufal retoma aulas durante pandemia com
Período Letivo Excepcional
Iniciativa da Pró-reitoria de Graduação serviu como projeto-piloto
para retomada do calendário acadêmico suspenso

Deriky Pereira

Q uandoaBrendaSantosviuque seunomeestava

na lista de aprovação para o curso de Design

daUniversidade Federal deAlagoas (Ufal) sentiu um

mistodealegriaenervosismo.Primeiro, pela realização

de um sonho - ela, que reside em Delmiro Gouveia,

disse que já vinha tentando ingressar na Ufal há uns

anos – e segundo, pelamissãodeenfrentareste novo

desafio em sua vida.

Noentanto, odesafio, aprincípio, ficariaumpouco

mais fácil de enfrentar a partir do momento em que

Brenda soube da aprovação do Período Letivo Ex-

cepcional (PLE), que consistia na retomada da gra-

duação de forma remota e facultativa em outubro

de 2020 e se deuporuma construção coletiva a partir

de um Grupo de Trabalho que aprovou a resolução

e, na sequência, o Conselho Universitário (Consuni)

viabilizou após cinco dias de debate.

“O processo de construção do PLE durou apro-

ximadamente quatro meses. Começamos as discus-

sões no final de maio e viemos aprovar no final de se-

tembro. No dia 24 de agosto de 2020, chegamos na

Câmara Acadêmica e tivemos dois dias completos

de reuniões, e depois mais cinco dias no Consuni”,

ressaltouopró-reitordeGraduação,Amauri Bar-

ros, que esteve à frente da comissão de reto-

mada das aulas não presenciais, apontando

que no total foramaproximadamente 125 ho-

ras de debates dos GTs e comissões espe-

ciais.

Naquele momento, no entanto, a

experiência era nova, mas o professor

destacou que a adesão foi muito boa. “Tivemos uma

adesão muito boa, mais de 15 mil estudantes parti-

ciparam, praticamente todos os professores partici-

param, foi umaexperiênciamuito rica que nos apoiou

para aprovar o calendário acadêmico de 2020. Foi

uma experiênciamuito valiosa e enriquecedora para

todos nós, um grande laboratório para que nós pu-

déssemos dar outros saltos”, contou Amauri Barros.

Brenda foi umadessas estudantes que aderiram

ao PLE. Ela, que estava começando e

sem saber como se

davaofunciona-

mento da

Amauri Barros - Prograd



37

Universidade, contou que o Período Excepcional caiu

como uma luva. “Eu estava totalmente perdida, sem

saber o que ia acontecer. Então, o PLE era uma ótima

opção para ter uma noção de como eram as coisas.

E, claro que, como todo calouro, eu estavamuito an-

siosa para começar, então, nunca pensei em não fa-

zer”, revelou.

O Período Letivo Excepcional teve uma confi-

guração que variou de 10 a 16 semanas, sendo tra-

balhado entre 13 de outubro de 2020 e 31 de janeiro

de 2021. O estudante que optou por não participar

não teve seu histórico afetado, já que o caráter de

excepcionalidade garantia essa isenção. No entanto,

aqueles que participaramdo PLE tiveram como ava-

liar como se deu todo o processo.

Segundo Barros, foram três questionários com

perguntas dasmais variadas, nos quais os estudantes

avaliaram o PLE com relação ao acesso e uso das

tecnologias, conectividade, equipamentos para

acompanharem as aulas, além de questões emoci-

onais, didática e do ensino, e o resultado também

foi extremamente positivo. “Uma adesão maciça, ti-

vemos muitos pontos positivos que foram repetidos

para o semestre seguinte”, complementou Amauri.

De quemestá saindo para quemestá começan-

do, Brenda também classificou como positiva a ex-

periênciadoPeríodoLetivoExcepcional. “Aexperiência

do PLE foi bem legal para mim. Acho que por ser o

início, e por eu só ter pegadomatérias eletivas, eu não

mesentia tãopressionadacomoagoranasobrigatórias.

E uma das matérias me ajudou bastante a entender

mais sobre omeupróprio curso, então, foi superpositivo

para mim”, celebrou a estudante.

Do remoto ao presencial: novas possibilidades de ensino

Segundo o pró-reitor de Graduação, o ensino

não presencial trouxe grandes ensinamentos e pos-

sibilidades,mostrandoque trabalhardemaneira híbri-

da, por exemplo, pode ser uma necessidade para o

futuro. No entanto, faz-se necessário um conjunto

de elementos para que esse processo seja eficiente

no todo. Mas, ele defende como primordial o retorno

ao âmbito presencial.

“É preciso que o estudante tenha equipamentos

de qualidade, precisa ter boa conexão, interação com

o professor e com a turma. O ensino remoto é uma

possibilidade, uma alternativa para situações emer-

genciais, desde que existamas condições adequadas,

mas não podemos pensar que o remoto vai substituir

o presencial. Avelha e boa aula presencial não poderá

jamais ser esquecida; essa interação, esse contato, é

totalmente diferente e a gente precisa muito disso”,

frisou Amauri Barros.

Para ele, esse retorno está cada vezmais próxi-

mo, mas será feito em meio a muitos desafios que

se avizinham, por exemplo, a distribuição de recursos

para as universidades – algo que vem sendo dificul-

tado a cada ano que passa. O pró-reitor destacou

quevai ser preciso termuito cuidado, pois existe uma

logística muito complexa que envolve essa volta.

“Quando se fala em retorno presencial na sua in-

tegralidade, a gente precisa garantir transporte para

quem vem do interior, precisamos ter os laboratórios

funcionando e boa parte deles está desativada há

mais de um ano e meio; temos aparelhos de ar-con-

dicionado com problema, enfim, além de diversos in-

sumos. Então, a gente precisa se preparar para essa

realidade nesse momento de extrema dificuldade, de

desfinanciamento das universidades, é umgrandepro-

blema que precisamos administrar”, refletiu Barros.

Já para Brenda, o sentimento em torno dessa

volta ao ensino presencial é a ansiedade e até um

pouco de receio. “Apesar de o ensino a distância ser

muito difícil, eu sinto que isso deixou os professores

muito mais próximos da gente, mais compreensivos.

Então, não sei se isso vai permanecer no presencial,

masquero logoqueaconteçaporque fazer trêsperíodos

no mesmo ano é enlouquecedor”, disse, entre risos.

(DP)
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APOIOAMPLO

Investimento em assistência
aos estudantes napandemia
chega a R$ 5mi
Várias ações nortearam frente de atuação da Proest
em prol da comunidade acadêmica

Deriky Pereira

D urante a pandemia, o trabalho da Pró-reitoria

Estudantil (Proest) não parou. A equipemontou

frente de atuação para a comunidade acadêmica e

desenvolveuprojetosvoltadosà importânciada saúde

mental, bemcomoos auxílios deAlimentação Emer-

gencial, Estudantil Especial, reforço para auxílios pa-

gos, além de retomar o edital de cadastro de estu-

dantes para acesso a programas de assistência num

esforço conjunto que somou mais de R$ 5 milhões.

Umdos editais teve por finalidade conceder au-

xílio emergencial aos estudantes que já tinham sido

deferidos em seleção feita no mês de dezembro de

2019 – esta, por sua vez, é um processo padrão da

Proest em que os estudantes que estejam em vul-

nerabilidade socioeconômica concorrem ao edital

escolhendo o programa da Pró-reitoria que desejam

ter atendimento.

“Além do auxílio emergencial, a gente teve um

auxílio-alimentaçãoemergencial: o estudanteque tinha

acesso aoRU [RestauranteUniversitário] de formagra-

tuita, como ele estava fechado, concedemos um au-

xílio-alimentação para que o aluno pudesse mitigar

umpouco esseprejuízo. Tododiscente que tinhaacesso

a um dos cinco restaurantes da Ufal foram contem-

plados com esse auxílio-alimentação emergencial de

150 reais”, explicou o pró-reitor Estudantil, Alexandre

Lima.

A Proest fez ainda um incremento de mais R$

150 aos bolsistas já contemplados em seus progra-

mas, como a Bolsa Pró-graduando e os auxílios para

alimentaçãoemoradia “paraqueo estudante pudesse

Os coordenadores da Proest, Alex Renner e a professora Adriana Guimarães Duarte, e o pró-reitor Alexandre Lima
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recuperar umpouco das dificuldades financeiras”, se-

gundo Lima, por causa do período pandêmico.

Tambémforam lançadoseditais voltados aopro-

cesso de inclusão digital dos estudantes. Comapan-

demia, o ensino presencial teve suas atividades sus-

pensas e, em outubro de 2020, teve início o Período

Letivo Excepcional (PLE), que levou a Proest a abrir

duas ações: o auxílio de inclusão digital e o programa

Alunos Conectados – este financiado peloMinistério

da Educação –que consistia na entrega de chips para

os alunos em extrema vulnerabilidade, ou seja, com

renda per capita de até meio salário-mínimo.

Segundo o professor Alexandre, foram 11.300

chips disponibilizados para a Ufal, mas a procura foi

bem abaixo do esperado: “Tivemos 1.500 estudantes

ao longo dos cinco editais que foram lançados. Então,

quem se inscreveu foi contemplado. Teve universidade

que solicitou tudo de uma vez, mas a gente pediu só

para os que, de fato, fizeram a solicitação”, recordou.

O Alunos Conectados teve duas prorrogações,

seguindo até dezembro de 2021, mas o Fórum de

Pró-reitores Estudantis do Brasil já está em contato

com o MEC em busca de solicitar uma nova ampli-

ação do programa. “Existe uma possibilidade de se

implantar um Plano de Inclusão Digital para estudan-

tes em vulnerabilidade, mas a princípio o programa

estámantido até o final de 2021”, afirmou o pró-reitor.

Já o auxílio de inclusão digital foi um paralelo

à iniciativa do MEC que contemplava apenas duas

operadoras de telefonia. Segundo Lima, a Proest en-

trou em campo para viabilizar que o estudante que

residisse em locais onde essas duas operadoras não

funcionassem, pudesse ter acesso às aulas, conce-

dendo auxílio no valor de R$ 100, com chip próprio,

e responsabilidade total do estudante em escolher

um plano que achasse interessante e pudesse con-

templar as necessidades.

“Do universo de 1.500 [contemplados no Alunos

Conectados], 300 residem em locais que não têm co-

berturas daClaro e daOi, então o chip não funcionaria.

Assim, para o aluno não ser prejudicado, a gente con-

cedeu auxílio financeiro àqueles estudantes. Fizemos

uma pesquisa e havia planos de 60, 70 reais, então,

foi um valor bem significativo para dar folga à contra-

tação desses planos com as operadoras. Havendo a

prorrogação [do programa], a gente prorroga também

o auxílio aos estudantes que não têm a cobertura das

operadoras”, disse Alexandre.

AProest tambémabriu chamada para a compra

de equipamentos. Os estudantes comprovaram sua

situação de vulnerabilidade e recebiam duas bolsas

de até R$ 500, totalizando R$ 1 mil. O edital previa

800 vagas, mas teve quase o dobro de solicitações:

foram 1.493. Mesmo assim, a demanda foi atendida.

“Agente temconhecimento de que temos umalu-

nado extremamentevulnerável, aproximadamente 70%

encontram-se no perfil de um salário-mínimo e meio

de renda per capita, distribuído nos campi e com po-

tencial fortemente no interior, Arapiraca e Sertão, mas

quem apresentou a demanda foi atendido”, destacou

o pró-reitor.
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Acolhimento e cuidado
com a saúdemental

Outra importante ação que a Proest mantém

para a comunidade universitária é o cuidado com a

saúdemental, algo que não é particularidade do pe-

ríodo pandêmico, como frisou o pró-reitor. No entan-

to, chamou atenção de Lima o fato de que profes-

sores e coordenadores de cursos desconheciam a

oferta do serviço que, mesmo na pandemia, não foi

suspenso, mas readaptado. “A Ufal precisa conhecer

a Ufal. É impressionante que coordenadores, profes-

sores desconheçam algumas dessas ações. Por isso,

paramelhorar a comunicação interna e divulgar ações

realizadas pela Proest, foram publicadas duas carti-

lhas sobre saúde mental para deixar claro que existe

esse serviço na Universidade”, salientou.

Nas cartilhas, o pró-reitor detalhou que a equipe

apresentou todos os canais de atendimento, não só

no Campus A.C. Simões, mas do serviço oferecido

pelo Núcleo de Assistência Estudantil nos campi do

interior, sem deixar de lado as dicas de cuidado e

S A Ú D E M E N T A L
e Atendimento Psicológico na Ufal

em Tempos de Covid-19

prevençãoaonovocoronavírus. “Houveumcrescimen-

to na procura [de atendimento pelos estudantes], mas

nossa equipe conseguiu dar conta”, contou.

Caso o estudante precise de atendimento, a so-

licitação deve ser enviada para os seguintes e-mails:

no Campus do Sertão: ana.santana@delmiro.ufal.br;

no Campus Arapiraca, Unidade Palmeira dos Índios:

tathina.netto@palmeira.ufal.br; emMaceió: rafael.cu-

nha@proest.ufal.br.

O Núcleo deAcessibilidade (NAC) da Ufal tam-

bémdestinou ações aos estudantes que apresentam

algum tipo de deficiência. “Temos uma equipe de bol-

sistas que auxiliam na preparação do material peda-

gógico que o professor vai trabalhar em sala. O pro-

fessor descobre que tem um estudante cego, por

exemplo, encaminha o documento ao NAC, que faz a

adaptação”, contou Lima.

Cartilhas para que estudantes e docentes pas-

sassema terconhecimentodo serviço também foram

produzidas. Aos surdos, por exemplo, a Proest man-

tém parceria com a Faculdade de Letras (Fale) com

a presença de tradutores-intérpretes da Língua Bra-

sileira dos Sinais (Libras). Você pode ver um pouco

mais desse trabalho na página 78. “Às vezes o aten-

dimento do estudante surdo é um pouco mais com-

plicado também pela limitação que temos de profis-

sionais da área, mas a gente continua com o trabalho

de distribuição de tablets. O estudante que precisa é

só entrar emcontato comoNACque faz adistribuição”,

disse Alexandre.

Estudantes moradores da Residência Universi-

tária Alagoana (RUA), sediada no Campus A.C.

Simões, também foram atendidos pela Proest. Após

mobilização inicial, sensibilizando-os quanto à gra-

vidade da pandemia, houve a solicitação para que

eles retornassem às suas casas. Assim, de 135 estu-

dantes, a RUA ficou ocupada comcerca de 20 alunos

que não conseguiram retornar às cidades, por exem-

plo, pelo fechamento das divisas. “O Restaurante Uni-

versitário foi fechado para a comunidade acadêmica

emgeral, mas para a RUAmantivemos o fornecimento

normaldasquatro refeições”, contouopró-reitor, com-

plementando que, no quadro atual, por causa da di-

minuição da onda, a RUA já conta com cerca de 70

estudantes de volta. (DP)
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De olho na distribuição de
verbas e recursos

Em 2019, o recurso do Programa Nacional de

Assistência Estudantil (Pnaes), destinado à Proest, foi

deR$23milhões.Noanoseguinte, o recursoaprovado

foi de R$ 22 milhões. Já em 2021, o valor aprovado

foi de R$ 18 milhões. “No entanto, mesmo com essa

redução, nós não tivemos nenhuma bolsa cortada ou

nenhuma redução no valor de bolsas”, recordou Lima.

Segundo ele, a partir da suspensão do funcio-

namento doRU, porexemplo, os investimentos foram

reduzidos e verbas conseguiram ser redistribuídas

para outras áreas. “Do ponto de vista da assistência

estudantil, eu nãopossodizer que não tivemosprejuízo,

tivemos, partindo do pressuposto que não tivemos bol-

sas cortadas emantivemososvalores, foi umasituação

muito interessante. A gente conseguiu, a duras penas,

manter o nosso planejamento”, salientou.

No entanto, para 2022, o orçamento ainda não

foi definido, mas ele projetou que, pensando numa

possível retomada presencial e tendo omesmovalor

de 2021, a Universidade encontraria dificuldades de

manter alguns projetos. O professor comentou que

existe um cansaço, tanto de estudantes quanto de

docentes, do uso da tela em substituição ao contato

presencial.

Para ele, a comunidade acadêmica anseia pelo

retorno presencial, mas o remoto não pode ser dei-

xado de lado. “É importante tentar achar um ponto

de equilíbrio do que é extremamente exitoso do pre-

sencial, da troca de experiências, contatomútuo, mas

tambémépreciso observar os pontos de forma exitosa

do modo remoto. A gente não vai poder voltar e es-

quecer que não tivemos uma pandemia”, refletiu,

acrescentandoqueambososmodelosdeensino têm

pontos quemerecem destaque, por issomuitas dis-

cussões serão feitas para trabalhar a questão do re-

torno presencial das atividades nos campi.

Segundo Lima, atualmente, cerca de 35 profis-

sionais compõem o corpo de servidores lotados na

Pró-reitoria Estudantil, seja no Campus A.C. Simões,

emMaceió, seja nos campi do interior. Desde o início

dapandemia, essaequipe trabalhou incansavelmente

emprol da comunidade acadêmica. Assim, o pró-rei-

tor aproveitou a oportunidade para destacar o esfor-

ço dos profissionais neste momento.

“Sempre tive contato muito grande com o corpo
técnico-administrativo e sempre agraciado de traba-
lhar com técnicos extremamente compromissados e
competentes, mas eu fiquei impressionado – e já disse
à minha equipe atual – com a equipe da Pró-reitoria
Estudantil. Rapidamente conseguimos criar um clima
organizacional muito bom, sou muito grato a todos
eles”, disse.

Mesmocomosdesafios impostospelapandemia
e a transição do presencial para o virtual, Alexandre
contou que a equipe seguiu firme. “Tenho umaequipe
extremamente talentosa e que veste a camisa, a ban-
deira da Universidade Federal de Alagoas, indepen-
dente de ideologia política ou de gestão. Essa é a ga-
rantia à continuidade com excelência das políticas di-
recionadas à nossa comunidade estudantil. É um gru-
po muito valoroso a quem eu só tenho a agradecer
pela dedicação, pelo afinco, às demandas da Proest”,
concluiu Alexandre Lima. (DP)
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ESFORÇOCOLETIVO

Ufal diploma quase 3milprofissionais
emmeio à pandemia da covid-19
Diplomados vêm dos mais diversos cursos; em Medicina, foram mais de
150 graduados que puderam auxiliar no enfrentamento à pandemia

Deriky Pereira

A partir de umesforço coletivo entre a gestão cen-

tral, a Pró-reitoria de Graduação (Prograd) e o

Departamento de Registro e Controle Acadêmico

(DRCA), a Universidade Federal deAlagoas entregou

quase 3mil novos profissionais à sociedade durante

este período da pandemia, reiterandomais uma vez

o seu compromisso com os alagoanos.

“Neste período de pandemia, quase 3 mil estu-

dantes já terminaram seus cursos, isso é um saldo ex-

tremamente positivo. Muitos ingressaram nomercado

de trabalho, na pós-graduação, então, esse resultado

é muito importante, pois todos os fluxos – acadêmico

e administrativo – foram resgatados, sendo mantidos

de forma remota, comoas defesas deTCC e a colação

de grau virtual, inclusive”, vibrou o pró-reitor de Gra-

duação, Amauri Barros.

Uma dessas novas profissionais formadas pela

Ufal foi Keila Oliveira. Emmeio à correria do dia a dia,

tentativas e aprovação em concurso público, além

do caos imposto pela pandemia, a estudante contou

com ajuda extra dos amigos, professores e também

de sua orientadora para finalizar a sua graduação em

Jornalismo – a segunda pela Ufal.

“Eu já tinha terminado asmatérias do curso e até

começado a produzir o TCC,mas não havia terminado

porme dedicar aos estudos para concursos. Fui apro-

vada ede julho de 2018 a fevereiro de 2019 foi o período

do curso de formação já para atuar na área. Retomei

aos poucos o TCC, a pandemia atrapalhou um pouco

o meu ritmo e me levou à desmotivação. Até pensei

em desistir, mas recebi total estímulo e incentivo para

conclusão da professora Sandra Nunes, minha orien-

tadora, além de amigos e professores", recordou.

Além de Keila no curso de Jornalismo, a Ufal

também formou outros profissionais em diversos

cursos, como as engenharias de Computação, Ener-

gias Renováveis, de Pesca, de Petróleo, alémde gra-

duandos emFilosofia, Geografia, Letras, Matemática,

Música, Psicologia, Serviço Social emuitomais. (Você
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Keila Oliveira - jornalista
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pode conferir os dados completos ao final destama-

téria).

O pró-reitor recordou ainda que, a partir da im-

plantaçãodascolaçõesdegrauporato administrativo,

a Ufal foi a segunda universidade a antecipar a for-

matura para aqueles estudantes dos cursos das áreas

de Saúde, seguindo normativas definidas pelos Mi-

nistériosdaSaúdeedaEducação, algoquevemacon-

tecendo a partir de uma resolução com portaria do

reitorJosealdoTonholo desdeomêsde abril de 2020.

“EmMedicina, por exemplo,mais de 150 alunos já con-

cluíram o curso com a prerrogativa definida pelo MS

e pelo MEC em que estudantes que tinham cumprido

amatriz curricular e pelomenos 75%do estágio tinham

o direito de antecipar”, disse.

Segundoodiretor-adjuntodoDRCA, Josias Lima,

essamedida da Ufal contribuiu demaneira conside-

rável para o enfrentamento da pandemia, que exigiu

grande esforço dos profissionais da Saúde em todo

omundo. “AUfal articulou uma força-tarefa para per-

mitir que seus formandos no curso deMedicina pudes-

semcolar grau e atuar de forma imediata nomomento

maiscríticodapandemia.Foiumamedidaquecontribuiu

consideravelmente no enfrentamento da crise sanitá-

ria”, salientou.

A fala de Josias foi reforçada pelo coordenador

do curso deMedicina do CampusA.C. Simões, David

Buarque. “A formatura antecipada dos profissionais

de saúde, com anuência do colegiado de curso, en-

tendendo que a formação atende aos critérios míni-

mos necessários, foi de grande importância durante

a emergência de saúde pública que vivemos. A Uni-

versidade pode manter seu compromisso de formar

profissionais qualificados para atuar em prol da po-

pulação”, contou.

Articulação entre gestão e
curso garantiu êxito deMP

Emabril de 2020, oMECpublicou aMedida Pro-

visória 934 que estabelecia normas excepcionais so-

bre o ano letivo da educação básica e do ensino su-

perior decorrentes dasmedidas para enfrentamento

da situaçãodeemergência de saúdepública. Quando

a MP foi publicada, internos do curso de Medicina

de Maceió já tinham 97% da carga horária concluída

e total garantia para atuar no mercado de trabalho,

inclusive na linha de frente da pandemia.

Ainda segundo Buarque, um dia antes da pu-

blicação daMP, foi feita uma reunião entre esses es-

tudantes e a gestão do curso, que expôs a ausência

de um respaldo legal que garantisse a possibilidade

de anteciparem a formação. No entanto, o jogo virou

de maneira positiva um dia depois. “No dia anterior

àpublicaçãodaMP, tínhamosnos reunido coma turma

comentando sobre a impossibilidade. Quando foi pu-

blicada, na verdade, ficamos aliviados. A articulação

comoNDE [Núcleo Docente Estruturante], o colegiado

do curso e o Conselho daUnidadeAcadêmica foi rápi-

da, acatando a formatura da turma. Nesse contexto,

a prontidão e agilidade da Reitoria, da Prograd e do

DRCA foram louváveis e essenciais”, frisou.

Para o coordenador, a MP foi bem recebida por

trazer a autonomia necessária para os colegiados de

cursodecidiremeavaliaremaviabilidade caso a caso.

Ele também agradeceu à gestão central por dar su-

porte às decisões da Famed, sempre com prontidão

e agilidade, fazendo com que a autonomia universi-

tária seja devidamente exercida. “Com os ajustes e

esforços de todos os envolvidos, o colegiado de curso

e a representação estudantil entenderam ser possível

manter a formatura antecipada para as turmas que

finalizaram o 11º período, enquanto houvesse inviabi-

lidade do retorno dos campos de estágio do 12º. En-

tregamos à sociedademédicos essenciais para omo-

mento epidemiológico comomáximo possível de qua-

lidade”, celebrou Buarque.

Umadasprimeiras formandas foiVanessaGarcia.

Para ela, oMEC tomou a decisão correta empermitir

a antecipação dos formandos emMedicina em seus

últimos períodos. “A Ufal nos preparou por seis anos

e fico feliz por esse voto de confiança. A palavra final

era da Famed e tivemos o apoio da coordenação,

daProgradedoDRCA.Nãoseráacolaçãodos sonhos,

as festas ficarão para depois e nem a família pôde

assistir a essemomento,mas fico feliz porme formar

em uma época essencial para a comunidade”, disse

ela, agradecendo à Ufal e ao Hospital Universitário

pelo tempo de curso e aprendizado. (DP)
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Pesquisa pioneira é premiada por
trabalho sobre células que levam
oxigênio pelovírus da covid
Estudo inédito realizado no HU da Ufal encontrou danos nas funções e na
morfologia dos glóbulos vermelhos em pacientes com covid-19
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Deriky Pereira

U m estudo inédito realizado com pacientes in-

fectados comcovid-19 e internados noHospital

Universitário ProfessorAlberto Antunes (HU) foi pre-

miado com Menção Honrosa na 35ª Reunião Anual

da Federação deSociedades deBiologia Experimen-

tal (Fesbe), realizado virtualmente nomês de setem-

bro de 2021.

A pesquisa foi apresentada pelo estudante do

Programa de Pós-graduação em Química e Biotec-

nologia (PPGQB), Marcos Vinicius Sales, e descobriu

quepacientes comcovidgrave têmproblemanacap-

tação de oxigênio necessária para sobrevivência e

isso pode acarretar complicações no futuro. Cerca

de 65 pacientes internados na UTI de covid-19 do

HU e outros 20 chamados de pacientes-controle, ou

seja, aqueles cujo resultado para o novo coronavírus

dava comonegativo a partir dos resultados pelo teste

RT-PCR, foram analisados pelo estudo.

“Agente não podia ter acesso à unidade de covid

do HU, então, designamos uma pessoa para ir pegar

o sangue, inativar o vírus lámesmo e trazer a amostra

com o vírus inativo. Já aqui no IQB, a gente fazia todo

o processamento dessas amostras, trabalhando com

células de sangue, as hemácias, fazendo codificação

da sua principal função – a captação de oxigênio”, ex-

plicou Marcos Vinicius.

A professora Ana Catarina Leite, orientadora de

Marcos e do trabalho, explicou que o nosso sangue

tem várias células e a partir da centrifugação elas

são submetidas a uma velocidade alta, causando a

separação delas. Depois da análise dos eritrócitos,

conhecidos como glóbulos vermelhos do sangue e

responsáveis por carregar o oxigênio para todo o or-
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ganismo, e da comparação entre os infectados e os

não infectados, o estudo encontrou um resultado

nada agradável: a redução da função em cerca de

50% entre os pacientes com covid.

“Então, a principal função estava danificada a

partir daí. Também fizemos experimentos em parceria

com o Instituto de Física para ver a modificação na

estrutura dessa célula e a microscopia mostrou que

ela estava menor e mais achatada, ou seja, deformi-

dade nela como um todo, além de experimentos para

ver a elasticidade da célula e isso também estava di-

ferente quando comparado com pacientes-controle

e apartir da análise das enzimasantioxidantes,Marcos

também descobriu um estresse [oxidante] nessas cé-

lulas”, contou Ana Catarina.

Em cerca de seis meses de trabalho, Marcos

recordou que foram muitos os desafios para a ela-

boração desta pesquisa – seja de familiares que se

recusaram a dar prosseguimento aos trabalhos,

abandonandooprocesso, seja de quedas de energia,

baixa amostra para análises, e até com relação aos

seus pais que nãoentendiamomotivo deele precisar

sair de casa, emplena pandemia, para se expor frente

ao risco de infecção pelo novo coronavírus.

“Eu moro em Pilar e todas as vias de transporte

foram, à época, bloqueadas para evitar o fluxo de pes-

soas. Então, eu tive que me mudar e fui morar com

minha orientadora. O primeiro desafio foi esse: eu não

tinha comome sustentar e, basicamente, me sustentei

com a bolsa do Pibic/Fapeal que tinha. Fora que a

gente tinha que vir para cá todos os dias e a gente só

sabia se teríamos amostras quando já estávamosaqui.

Às vezes, perdíamos o dia inteiro, pois vínhamos e não

tínhamos amostras. Complicado, né?”, recordou.

Outro desafio foi sair de casa emcasa, de bairros

distintos de Maceió, para coletar o sangue e conse-

quentemente os dados dos pacientes-controle para

o andamentodos trabalhos, inclusive ofertandoo tes-

te RT-PCR sem custo algum. No entanto, depois de

oito incansáveismeses de trabalho, dentre pesquisa,

coleta, análisedosdadoseproduçãodoartigo, apesar

dos desafios, ele analisou como positivo o retorno

em cima da visibilidade dos resultados do trabalho

– e umdeles foi a premiação. “Foi umagrata surpresa,

eu só fiz chorar. Quando eu vi meu nome, a primeira

coisa que eu fiz foi tirar um print da tela, mandar para

a professora e ela me dando parabéns, eu chorando,

enfim… É muito bom você ser reconhecido por todo o

esforço que teve, que todos nós tivemos. Não é sim-

plesmente fazer o experimento, tem que interpretar,

explicar para os orientadores para que eles deem um

retorno pra gente. Mas o enriquecimento que se tem

como pesquisador, como cientista, vale muito a pena.

Foi muito cansativo, mas muito bom”, vibrou Marcos

Vinicius.

Ainda segundo ele, apesar de já ter tido expe-

riência na área de estudar sangue, o ato de estudar

umvírus enriquece sua caminhada comoprofissional

e pesquisador. “Estudar um vírus e toda essa parte

clínica que eu, como químico, não tinha experiência,

evolui muito tanto a minha capacidade de pensar e

ser crítico como cientista, mas também desenvolver

empatia”, refletiu.

Você já leu aqui nesta ediçãoque apesarda sus-

pensão das atividades presenciais nos campidaUfal,

a Universidade não parou. A pesquisa, então, nem

se fala.Assim, os pesquisadores colocaramo trabalho

em prol da ciência na frente. Segundo Ana Catarina,

sua consciência enquanto profissional da saúde lhe

motivou a não parar. “A gente não era obrigado a vir,

mas a minha consciência como uma pessoa da área

da saúde, que estagiou em hospital há muito tempo,

eu sei o quanto é carente. A Ufal tinha um projeto de

parceria com o Lacen [Laboratório Central de Saúde

Pública de Alagoas], como não deu certo, surgiu esse

projeto, e eu disse: Marcos, quer vir? E ele disse: “eu

quero”. Pronto! Agente vai trabalharmuito, mas você

sabe que vai se dar bem. E foi dito e feito”, recordou.

AprofessoraAna Catarina classificou como exi-

tosa a parceria com diversos cursos da Ufal em prol

de fazer ciência com um trabalho multidisciplinar.

“Imagina você juntar químicos, médicos, biólogos, físi-

cos… E isso criou umgrupomuito bom, agente continua

trabalhando em outros projetos juntos”, celebrou.

Ela disse ainda que encontraram dificuldades

em fazer toda a parte de estatística do trabalho, que

é diferente daquela feita nos experimentos com ani-

mais, por exemplo. Mas um apoio especial, vindo di-

retamente da Faculdade de Medicina, fez diferença

no processo e chegaramaumdenominador comum.
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“Fazer estatística comhumanos é completamen-

te diferente do que fazer com ratinhos, com camun-

dongos. Temmuitas variáveis que são levadas emcon-

sideração como idade, sexo, hábitos de vida e tudo

isso eles atentaram quando estavam fazendo as

análises estatísticas, mas o professor Jorge Arthur, da

Famed, que fez todas as nossas análises, é fantástico.

A gente fez várias reuniões para discutir qual omelhor

método e como seria a melhor forma de apresentar

esses resultados”, contou Ana Catarina.

Para o evento, no qual a pesquisa recebeuMen-

ção Honrosa, os pesquisadores elaboraram um re-

sumo que foi apresentado numa sala virtual. “Eu tive

que montar um vídeo explicando todos esses dados

submetidos e no dia do evento eu tinha que entrar

numa sala onde eu seria avaliado. Elesme faziamper-

guntas e eu tinha que responder todas elas. Algumas

foram muito específicas, mas eu já estava tão envol-

vido como trabalho que respondi tranquilamente, não

tive dor de cabeça não”, recordou Marcos.

Corte de recursos atrapalha
produção científica

O corte no orçamento para se fazer ciência no

país em 2022, por meio do Ministério da Economia,

não ficou de fora da conversa. Para a professora Ana

Catarina, uma situação como essa revela pessoas

que não se preocupam com o futuro do país. “É ca-

tastrófico, né? Conhecimento é poder; essa frase éma-

ravilhosa e define tudo. Nos EstadosUnidos, por exem-

plo, eles investem em ciência para ter conhecimento,

por isso que eles são quem são. Já no Brasil, infeliz-

mente, nossos governantes pensampequeno e cortam

onde eles achamque não tem retorno. E tem! É só olhar

o agro. O agro no nosso país só é o que é por causa

da ciência”, criticou a docente.

E o que fazer para continuar? Ser resiliente. “É

difícil, eles [gestores] não enxergam isso, a gente tem

muito potencial. Somosmuito resilientes, essa palavra

émaravilhosa. É umapalavra que a professoraMarília

[Goulart] adora falar, que nós, pesquisadores, somos

muito resilientes, a gente não desiste. Continua na raça

mesmo!Masémuitodifícil, dáumatristezamuitogrande”,

lamentou.

Ela dissequenãoconseguiu entendera situação

mesmo neste momento pandêmico quando se viu

claramente a força da ciência no enfrentamento da

pandemia. “Vendo tudo que a ciência fez agora na

pandemia, com as vacinas feitas em tempo recorde

com todos os testes e as normas, tudo… E eles cortam

justamente da Ciência, sendo que quanto mais preci-

savam da Ciência, ela respondeu. Aí, ao invés de in-

vestir, não, eles cortam da Ciência”, criticou.

A docente lembrou que o empenho do reitor

Josealdo Tonholo em buscar recursos fez diferença

mesmo emmeio aos cortes no recurso da Ufal, que

financiou o estudo premiado. “Eu sei que émuito difícil

para ele, quequeria fazermuitomais pelaUniversidade.

Uma gestão com esses cortes financeiros, com uma

pandemia… Mas a Ufal foi muito rápida. Acho que To-

nholo temumavisão excepcional, é estratégico e sabe

exatamente aonde temque ir para conseguir o dinheiro.

AProginst [Pró-ReitoriadeGestão Institucional] naépoca

agilizou bastante as compras, num canal direto, a Ufal

nos deu um suportemuito grandemesmo”, relembrou

Ana Catarina.

Marcos, porsuavez, recordouqueentrounapes-

quisa sem bolsa e isso atrapalhou sua caminhada.

Comoestudantedemestrado, nãoépossívelconciliar

um trabalho com a pesquisa. “A pós-graduação de-

manda muito tempo e eu não quero ter desvio de

atenção até para melhorar nos estudos”, disse.

Assim, a falta de incentivo financeiro pelo go-

verno e os cortes no recurso o desmotivam. Questi-

onamentos como “como é que eu vou conseguir me

manter aqui durante todo o procedimento, que são

dois anos, sem teresseapoio, esseauxílio?” foram feitos

por ele, que não desistiu.

No entanto, emmeio aos cortes do governo fe-

deral, a docente destacou que o papel da Fundação

deAmparo à Pesquisa do Estado deAlagoas (Fapeal)

fez diferença positivamente no que se refere ao fo-

mento à ciência em Alagoas. “Muitos dos pesquisa-

doresaqui, sevocêconversar, sãoFapeal. SemaFapeal

não teríamos dinheiro para execução dos projetos, a

gente não estaria fazendo metade das coisas que a

gente faz”, apontou Ana Catarina.
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Comemoração sem abraço

Perguntado se gostaria de deixar algum agra-

decimento aos envolvidos na produção do projeto

e consequentemente do trabalho, Marcos Vinicius

listou diversas pessoas: sua orientadora, a pessoa

que coletava o sangue dos pacientes no HU, demais

profissionais envolvidos de outras áreas. “Sem todo

mundo que estava envolvido no processo não seria

possível apresentar o trabalho. Tenho que agradecer

basicamente a todo mundo que fez o trabalho acon-

tecer e todosmerecema felicidade que eu tive quando

recebi o prêmio, sabe? Não é só meu, mas é de todo

mundo que estava dentro do projeto”, vibrou, sendo

complementado por Ana Catarina: “Eu sou a única

mulher no grupo e todos me respeitam”, brincou, re-

forçando o agradecimento aos que participaram do

processo.

Marcos recordou que a resistência da família

foi um ponto alto quando decidiu deixar Pilar e vir a

Maceió para fazer a pesquisa. “Quando eu falei pra

eles que eu precisava me mudar para poder estudar

eles disseram: ‘Quem vai sustentar você? Você vai tra-

balhar?’ Eu nunca tivemuito esse apoio da família por

conta disso: eles não veem que estudo seja algo que

dê retorno, pois na cabeça deles funciona o trabalho,

não estudo. Foi uma série de conversas que tive com

eles para entenderem que eu tinha que vir”, recordou

o pesquisador.

E será que teve briga? “Não. Marcos e eu sempre

nos demosmuito bem. Quando eu não fazia janta pra

ele, ele comprava dois, três sanduíches, eu dizia: você

vai engordar! Mas ele nunca reclamou da minha co-

mida não, ele comia de tudo que eu fazia”, disse Ana

Catarina, entre risos.

Na visão dela, os dois saem ainda mais fortes

depois de enfrentarem esse processo. “Ele me deixa

muito orgulhosa. Ele sabe disso”, frisou Ana Catarina.

JáMarcos, emocionado, declarou-se grato à profes-

sora. “Quando eu paro para pensar o que eu era antes

de entrar aqui e o que eu sou agora, por causa dela,

meu Deus… Sei nem o que dizer. Eu devo a minha vida

a ela”, disse ele.

Por causa da pandemia, uma das recomenda-

ções da Organização Mundial da Saúde (OMS) para

evitar a transmissão do vírus da covid-19 era o dis-

tanciamento social – e, consequentemente, a dimi-

nuição de contato comaspessoas.Mesmoconviven-

do diariamente, Ana Catarina e Marcos Vinicius não

trocaram um abraço sequer para comemorar a pre-

miação.
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Equipe que faz parte da pesquisa desenvolvida com pacientes de covid-19 no Hospital Universitário
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PORGEOLOCALIZAÇÃO

Pesquisadores desenvolvem aplicativo
para identificar aglomerações
Ferramenta identifica pontos onde há mais de três pessoas reu-
nidas em todo o país

Deriky Pereira

Q uando a pandemia da covid-19 estourou no

mundo todo, apesarde informaçõesdesencon-

tradas sobre a doença, asmedidas de prevenção ao

novocoronavírus, propagadaspelos órgãosde saúde,

tinham algo em comum: a importância de evitar as

aglomeraçõesou locais commaiorcirculaçãodepes-

soas. Foi pensando nisso que o professor Márcio Ri-

beiro, do Instituto de Computação (IC) da Ufal, com

a colaboração dodocente Baldoino Fonseca e outros

estudantes do Instituto, desenvolveu o Covid Aglo-

merações, aplicativo gratuito com a função de mo-

nitorarpontos que contabilizavamapresençademais

de três pessoas naquele local.

Mas, “como ele faz isso?”, você pode questionar.

A gente explica. O Covid Aglomerações utiliza a ge-

olocalização do usuário para validar os dados cadas-

trados, ou seja, uma pessoa só pode sinalizar uma

aglomeração num raio de até 1,5 quilômetro de onde

se encontra. Ao cadastrar uma aglomeração emuma

determinada localidade, essa informação fica visível

no mapa para os outros usuários do aplicativo, que

identificam o tamanho do grupo pela cor.

“Se uma aglomeração contém de três a dez pes-

soas, o local do mapa aparece na cor amarela; entre

11 e 50 pessoas, aparece a cor laranja; e acima de 50

pessoas, a cor vermelha”, destacou Ribeiro, que con-

tou com a ajuda do aluno Arthur Monteiro, da pós-

graduação do Instituto de Computação, para criar a

versão atual do aplicativo.

Segundoodocente, o app teve cadastrodemais

deduasmilaglomeraçõesem todoopaís e noDistrito

Federal, exceto em Rondônia. No exterior, inclusive,

o aplicativo da Ufal chegou a países como Chile e

Portugal. Além disso, autoridades de Maceió e de

Alagoas, emespecial, buscaramaequipedoaplicativo

para entender melhor o seu funcionamento e como

utilizá-lo como ferramenta de combate à pandemia.

Assim, oprofessorclassificouuma faladocoronel

da Reserva, JoséMaxwell Santos, atual coordenador

do Centro de Operações e Inteligência da Secretaria

de Segurança Comunitária e Convívio Social de Ma-

ceió (Semscs) que, segundo ele, o uso do aplicativo

contribuiu para conter o avanço do vírus da covid-19.

“Santos destacou o seguinte: ‘Usamos o aplicativo

Aglomerações da Ufal como uma ferramenta auxiliar

para identificara localidadedeaglomerações e, assim,
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enviar contingente policial para dispersá-las. Entre os

dias 21 de março de 2020 e 19 de julho de 2020, nós

executamos mais de 300 fiscalizações por conta de

denúncias de aglomerações. Em aproximadamente

cemdelas, as denúncias vieramdoaplicativo”, ilustrou

MárcioRibeiro, aocomplementarquea faladocoronel

mostrou que o app teve importante impacto social.

O professor destacou ainda a importância da

contribuição daUfal no enfrentamento da pandemia,

reafirmando seu compromisso com a sociedade. “E

não somente com o nosso aplicativo, mas também

com equipamentos de ventilação pulmonar e impres-

são 3Ddemáscaras. Dessa forma, comomaior templo

da sapiência alagoana, a Ufal reafirma sua posição

de destaque e de contribuições significativas para a

sociedade”, salientou Ribeiro.

Com um quadro de estabilidade da pandemia

emAlagoas, segundo o docente, o número de aglo-

merações registradas no app também diminuiu. No

entanto, os cuidados precisam sermantidos, pois ela

está longe do fim. Lembre-se de lavar as mãos com

água e sabão sempre que possível – quando não,

use álcool em gel ou em 70%. Além disso, sempre

que puder, evite as aglomerações e use a máscara

de proteção facial corretamente, cobrindo do nariz

ao queixo.

Você pode acessar o site https://aglomeraco-

es.org/ e conferir outras informações sobre o apli-

cativo e os locais em que ele se encontra disponível

para download.
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DASHBOARD

Engenharia deAgrimensura fez
mapeamento sobre evolução
dovírus emAlagoas

Projeto de extensão do curso ampliou conhecimento sobre a
evolução da covid-19 nos municípios

Deriky Pereira

E m 1854, o médico inglês John Snowmapeou os

casos de cólera e descobriu como a doença se

originava e como se dava a sua transmissão. Em re-

portagem especial de julho do ano passado, a BBC

Brasil informava que, à época, Londres estava em

pleno vapor – coração do vasto império da rainha

Vitória e, portanto, um centro de comércio interna-

cional.

Por outro lado, a população do país crescia ra-

pidamente e isso causava aglomeração e miséria.

Ao observar os surtos da doença entre 1840 e 1850,

o médico concluiu que a cólera não se espalhava

pelo ar ou pela respiração: ele acreditava que a do-

ença era contraída quando algo contaminado era in-

gerido.

Trazendoparao contexto atual, emqueomundo

atravessa a pandemia da covid-19, temos, por várias

esferas, a condução de mapeamento de casos da

doençaeobserva-seavançodevacinaçãocomacom-

panhamento da distribuição espacial em tempo real.

Essemapeamento sedesenvolve combase nos prin-

cípios da cartografia, considerada pré-requisito para

o desenvolvimento de Sistemas de Informações Ge-

ográficas (SIG), tendo como elo fundamental a inter-

ligação do espaço com os fenômenos que ali ocor-

rem.

Foi pensando nisso que a Engenharia de Agri-

mensura da Universidade Federal de Alagoas (Ufal)

entrou em ação ao desenvolver o Dashboard da co-

vid-19 paramunicípios deAlagoas, projeto realizado

por um grupo de estudos do curso numa parceria

técnico-científica com a empresa Imagem/ESRI no

Brasil.

A iniciativa, coordenada pelo docente Henrique

CarvalhoAlmeidaecomcoordenaçãoadjuntadapro-

fessoraWedja Oliveira, surgiu como objetivo de criar

um painel on-line com mapas e dados estatísticos

para cada município vinculado ao projeto para mo-

nitorar o avanço da doença no estado, numa ideia

que surgiu depois da divulgação do Plano deDistan-

ciamento SocialControladopelo governodeAlagoas.

“Qualquer planejamento territorial demanda co-

nhecimento do profissional da Agrimensura, visto do-

minarCiências comoSistemasde InformaçãoGeográfi-

ca, Banco de Dados Geográficos, Cartografia, Geodé-

sia, Fotogrametria, Sensoriamento Remoto, entre ou-

tras. Toda essa expertise emáreas de suporte às análi-

ses espaciais fazem o agrimensor essencial em ma-

peamento e soluções geográficas. Assim, percebi que

se fazia necessário, pela rápida proliferação do vírus,

o mapeamento espacial do coronavírus SARS-CoV-2.

Identificar as áreas com maiores casos ajudaria nas

medidas de isolamento e distanciamento social”, ex-

plicouWedja Oliveira.

Adocente contou ainda que aovisualizar oOpe-

rations Dashboard Global da Covid-19 – elaborado

peloCenter for SystemsScience andEngineering (Cen-

tro de Ciência e Engenharia de Sistemas) da Univer-

sidade JohnsHopkins nos EstadosUnidos, percebeu

que o curso apresentava total capacidade técnica
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Equipe de pesquisadores que atuou no projeto Dashboard da covid-19 para municípios de Alagoas
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de reproduzir umpainel local. “Para execução do pro-

jeto foi firmada parceria técnico-científica de seis me-

ses com a distribuidora oficial da plataforma ArcGIS

no Brasil, que disponibilizou 15 licenças gratuitas, para

poder atuar frente ao mapeamento e distribuição es-

pacial dos casos em Alagoas. Com isso, foi possível

executar todos os resultados obtidos com o projeto

de extensão. Vale ressaltar que o projeto foi totalmente

sem recursos”, complementou a pesquisadora.

De posse das 15 licenças, foram selecionados

dez alunos para compor o projeto, além de um pro-

fissional especialista emanálises espaciais, uma pro-

fissional da saúde, e quatro docentes do curso de

Engenharia de Agrimensura, cada um com sua ex-

pertise. Na sequência, os alunos selecionados pas-

saram por treinamento virtual.

A construção dos Dashboards segue as etapas

de: coleta de dados, estruturação e tratamento das

informações, espacialização, criação do painel com

a definição de elementos e layout, publicação do

Dashboard e atualização do painel citado. No início,

apenas Maceió era monitorada, mas, com o desen-

volvimento das atividades, outras cidades comoMa-

rechal Deodoro, Pilar, Penedo, Rio Largo, União dos

Palmares e Arapiraca ganharam monitoramento.

Os municípios, por sua vez, foram escolhidos

pela maior quantidade de casos na época do início

do projeto, e em segundo plano pelo interesse dos

alunos em ajudar os municípios de nascimento (a

exemplo de Penedo).

Já as informações associadas emcadaDashbo-

ard dependiam dos dados publicados nos boletins

das respectivas cidades vinculadas ao projeto, por

isso os formatos e dados inseridos nos painéis mu-

davam de um para o outro. Assim, cada painel con-

tinha dados de casos confirmados, óbitos, casos re-

cuperados e casos descartados.

SegundoWedja, a equipe encontrava dificulda-

des no desempenho dos trabalhos pela ausência de

parcerias diretas comórgãos de saúde responsáveis

pelo compartilhamentodedadosda covid-19 emAla-
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goas. No entanto, apesar da complexidade e das di-

ficuldades, todas elas foramcontornadas com louvor

pela equipe.

Assim, para a construção do Dashboard, os in-

tegrantes realizaram “varredura” em sites e distintas

plataformasdecomunicação, comoo Instagram, para

obter omáximode informações seguras, e poder tra-

balhar no tratamento delas. Como muitas das infor-

mações eramdisponibilizadas pormeio de imagens,

PDF ou em tabelas de Excel, era preciso tratar esse

dadopara torná-lo compatível como software, inseri-

lo no painel e compartilhar para a comunidade.

Outro ponto que trouxe dificuldade à equipe foi

a suspensãodepublicaçõespelas prefeituras durante

o período eleitoral, entre setembro e novembro de

2020. “No que diz respeito à seleção e treinamento da

equipe, podemospontuaraadaptaçãoaonovonormal

recém-instalado. Desde a seleção dos alunos (entre-

vistas, análise de histórico), treinamento da equipe, reu-

niões, tudo foi virtual, além da etapa de aquisição de

dados. Estamos falando de dados obtidos em Insta-

gram de prefeituras em formas de imagens, em sites

do governo em formato PDF, fora a divergência de in-

formações entre divulgações da prefeitura e estado”,

salientou a docente.

Além desse trabalho, o grupo submeteu para

publicação um capítulo no e-book com ações rela-

cionadas à covid-19 pela Editora daUniversidade Fe-

deral deAlagoas (Edufal). O grupo tambémelaborou

artigos científicos, submetidos ao Congresso de Ca-

dastroMultifinalitário e GestãoTerritorial (Cobrac), re-

alizado em agosto de 2020. “A submissão dos artigos

não apenas registra os acontecimentos, como amplia

e divulga a ciência e a tecnologia utilizada, além de

desenvolver o lado pesquisador de cada aluno”, com-

plementou a professora.

Há outro capítulo de e-book sobre as ações de

monitoramento e combate ao coronavírus pela Ufal,

documentandoeamplificandoadivulgaçãocientífica.

E mais: o grupo também foi destaque no segmento

Universidade, ao lado daUniversidade EstadualPau-

lista (Unesp) no maior evento de Sistemas de Infor-

mação Geográfica do Brasil em 2020.

“Tudo issomostra a importância das análises es-

paciais e evidencia a Engenharia de Agrimensura, da

mesmaformacomovalorizaedivulgaocurso,oCampus

de Engenharias e Ciências Agrárias, a Universidade

Federal de Alagoas, ou seja, Ciência e Tecnologia a

serviço da sociedade”, salientouWedja Oliveira, reve-

lando que em outras participações em eventos vir-

tuais, estudantes do grupo também aproveitaram a

oportunidade para transformar a experiência emTra-

balhos de Conclusão de Curso (TCC): “Os trabalhos

foram frutos dessa pesquisa e extensão das aplica-

ções das ferramentas, como o Dashboard da Hemor-

rede de Alagoas, mais uma vez mostrando a impor-

tância de ações extensionistas para divulgação da
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ciência além dos muros da universidade, levando co-

nhecimento e soluções para as pessoas.”

OTCC citado pela professora foi produzido pela

estudante BiancaTenório. Segundo ela, a Hemorrede

Alagoana conta com 11 unidades hemoterápicas e

dois centros principais de coleta de sangue, consi-

derados osmaiores distribuidores de bolsas sanguí-

neas para as instalações da rede espalhadas pelo

estado. “Visto que esta distribuição é de extrema im-

portância para a saúde pública, é imprescindível que

hajaumaboagestãodosbancosde sangue”, explicou.

Para a jovem, sendooHemoalMaceió oprincipal

distribuidor dos insumos hemoterápicos deAlagoas,

era preciso pensar emnovidades que influenciassem

no melhoramento da gestão das informações que

atuavam diretamente na captação de doadores.

Como os sistemas e programas de gestão em

saúde atuais são voltados para o registro de pron-

tuários dos pacientes, marcação de consultas, fatu-

ramentos, além de outras informações que não in-

cluemanálises espaciais dos dados hospitalares, isso

contribuiu para a problematização do estudo em

questão. “Diante dos resultados obtidos, foi possível

perceber que o Dashboard se destaca por facilitar o

acesso e a leitura das informações, ao mesmo tempo

queconsegue representardadosespacializadosacerca

dos doadores e da localização das unidades da He-

morrede”, disse Bianca Tenório ao falar da importân-

cia de ter participado deste projeto de extensão du-

rante sua graduação.

“O projeto foi de grande

importância na minha forma-

ção profissional, possibilitando

o contato com ferramentas de

trabalho que somente com a

graduação não teria uma expe-

riência tão imersiva. Outra opor-

tunidade foi amonitoria on-line,

em que por meio desta foi pos-

sível fornecer umminicurso aos

alunos e professores daUfal de

como manusear o software e

chegar à elaboração de um

Dashboard”, nomeou.

Atualmente, Bianca cursamestradoemCiências

Geodésicas e Tecnologias da Geoinformação pela

UniversidadeFederaldePernambuco (UFPE) e já está

inserida no mercado de trabalho. Para ela, a contri-

buição da Ufal com a realização do projeto extensi-

onista foi degrandevalia nummomentoemquequal-

quer informação de qualidade fazia a diferença. “Com

aelaboraçãodosDashboards da covid-19 para osmu-

nicípios, a Ufal forneceu informações de qualidade e

atualizadas diariamente acerca dos casos e da pro-

pagação do vírus, mantendo a população informada,

utilizando o que tem de mais atual na tecnologia vol-

tada à gestão”, salientou Bianca Tenório.

Perguntada seo trabalhodesenvolvidopelogru-

po deixa frutos para o pós-pandemia,Wedja Oliveira

garantiu que sim, mas lamentou o fato da ausência

de recursos. “Caso houvesse recursos para continuar

as pesquisas, poderíamos ter adicionado aos painéis

informações de vacinação,monitoramento dos decre-

tos de distanciamento versus locais commenor/maior

índice de casos, população em situação de risco e vul-

nerabilidade, entre outras aplicações”, frisou.

Além disso, a docente explicou que a iniciativa

pretendia lançarumnovoolharpara ageolocalização,

tanto para ações de suporte à saúde, como emáreas

deplanejamento, gestãoedistribuiçãoespacial. “Acho

que conseguimosmostrarqueaanálise espacial é uma

ferramenta-chave na compreensão e simulação de

cenários, assim como foi na gestão e planejamento

de ações de combate à propagação dovírus da covid-

19”, salientouWedja Oliveira.
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ANÁLISES

Observatório de políticas públicas
contribui com enfrentamentoda
pandemia

Ufal entrou no combate ao coronavírus com o fornecimento de
dados para auxiliar gestores na tomada de decisões

Deriky Pereira

O fornecimento de dados com base científica

que pudessem auxiliar gestores do estado na

tomada de decisões no enfrentamento da pandemia.

Foi comesse objetivo quepesquisadores de diversas

áreas da Universidade Federal de Alagoas criaram

o Observatório Alagoano de Políticas Públicas para

Enfrentamento da covid-19 (OAPPEC), entre osmeses

de abril emaio de 2020, num trabalhomultidisciplinar.

"Realizamos análises contextuais da pandemia divul-

gadas tanto por meio de artigos científicos como por

relatórios publicados para informar a população da

situação da pandemia, das medidas relacionadas ao

enfrentamento da situação e auxiliar os gestores pú-

blicos na tomada de decisões”, disse Gabriel Bádue,

um dos pesquisadores do Observatório.

Segundo o docente, o equipamento surgiu a

partir da demanda de algumas autoridades que bus-

cavam, no início da pandemia, soluções para seu en-

frentamento. No entanto, apesar de a proposta inicial

não ter sido concretizada, umplano foi devidamente

formatado para atuar no acompanhamento da evo-

lução do cenário epidemiológico do novo coronaví-

rus em Alagoas. “Nesse ínterim, para colaborar com

a população, optamos pelo acompanhamento da co-

vid-19 emAlagoas, pormeio de avaliações semanais,

divulgadas ao final de cada semana epidemiológica.

Assim, surgiu nosso boletim, que se transformou em

nosso principal produto em se tratando de um projeto

de extensão”, disse Bádue.

O professor apontou ainda que recebia retorno

da sociedade sobreo trabalhodesempenhado. “Dado

o impacto e o retorno que tivemos da sociedade em

geral, acreditamos que de algum modo, o trabalho

colaborou para a reflexão, análise e tomada de de-

cisão dos gestores públicos alagoanos. Umexemplo

foi nossa participação emalguns espaços de discus-

são sobre o retorno das atividades presenciais de

educação, como em eventos organizados pela Un-

dime [União Nacional dos Dirigentes Municipais de

Educação], bem como nos municípios de Maceió e

São Luís do Quitunde”, contou Bádue.

Segundo o pesquisador, o Observatório surgiu

a partir da reunião de alguns docentes, mas foi am-

pliando sua equipe de trabalho com o passar dos

meses, recebendoa colaboraçãodeoutros docentes,

técnicos e também de estu-

dantes da Ufal, o que

possibilitou ampliar

o trabalho que teve

início nos primeiros

meses da pande-

mia, seja com no-

vas frentes de

pesquisa e exten-

são, seja comdivul-

gação científica.

Gabriel Bádue - Fanut
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O grupo inicial era composto por docentes da

Faculdade de Nutrição, unidade à qual o projeto es-

teve vinculado. Além de Bádue, os professores João

BarrosNeto, JonasCardosodaSilveiraeNassibBueno,

outro docente da Unidade de Santana do Ipanema,

FlávioDomingos, e umpesquisadorvinculadoaoGru-

po de Pesquisa em Cidadania e Políticas Públicas,

ligado ao Instituto deCiências Sociais, Denisson San-

tos, integravam o Observatório.

A partir da ampliação das atividades, passaram

a colaborar as professoras Roberta Nascimento eVi-

viane Santana, da Escola de Enfermagem e do Ins-

tituto de Ciências Farmacêuticas, além da docente

Lídia Ramires, do Instituto de Ciências Humanas, Co-

municação e Artes.

Oprofessor listou aindaqueogrupo contou com

apoio da servidora Semiramis Souza, lotada na Fa-

culdade deNutrição, e das estudantes BárbaraQuei-

roz e Elen Dantas, da Fanut; Bruna Cândido, da Eenf;

NatáliaMarroquim, da FaculdadedeMedicina; e Luan

Oliveira, do Ichca. “Por fim, também contamos com a

participação de docentes e pesquisadores vinculados

a outras instituições de ensino: Mizael Tavares, Carlos

Nascimento, Tatiana Costa e João Paulo Damasceno”,

listou Bádue.

Em agosto de 2020, durante o pico da primeira

onda da pandemia, o presidente da Academia Bra-

sileira deCiências, Luiz Davidovich, destacou, emen-

trevista ao jornal O Globo, que nunca na história se

aprendeu e se produziu tanto em tão pouco tempo

– oficialmente, a pandemia foi deflagrada como tal

pela OMS em março daquele ano, ou seja, pouco

mais de cinco meses depois.

É tambémporcontado investimentoemCiência,

comona produção das vacinas, que a pandemia vem

apresentando quadro de desaceleração – tanto no

número de casos quanto no número de óbitos – em

todo o país. Para o professor, as universidades pú-

blicas são responsáveis pela maioria da produção

científica nacional, mas desde 2015 vem sofrendo

desmonte a partir desses cortes e de contingencia-

mento em seus recursos.

O docente refletiu ainda que não dá para fazer

ciência apenas com boa vontade, apontando que a

pandemia evidenciou a escassez de recursos para

essa área e que a situação se agravou ao longo dos

últimos anos. No entanto, apesar dos pesares, o pro-

fessor classificou a experiência com o Observatório

como exitosa. “Nossa avaliação émuito positiva. Mes-

mo com todas as limitações e ausência de qualquer

financiamento que viabilizasse a ampliação – e até a

continuidade da atividade –, entendemos que o Ob-

servatório cumpriu o objetivo traçado em sua organi-

zação”, comemorou Gabriel Bádue.

Bruna Kívia - Eenf

Mizael Tavares -
Famed (UFOB)

João Araújo - Fanut

Viviane Santana -
Eenf

Luan Oliveira -
Ichca

Semirames Souza
- Fanut

Denisson da Silva -
ICS

Lídia Ramires -
Ichca

Jonas Silveira -
Fanut

Roberta Zaninelli -
Eenf
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PROTOCOLO

Gestões da Ufal e do HU atuam no
planejamento e cuidado com a
comunidade universitária
Biossegurança é a palavra-chave que vai nortear o retorno das
atividades presenciais nos campi da Ufal

56

Deriky Pereira e Manuella Soares

E m 11 de março de 2020, a Organização Mundial

da Saúde (OMS) declarou que omundo atraves-

sava uma pandemia por causa do novo coronavírus.

Cincodias após, aUfal iniciaria ocalendário acadêmico

de 2020.1, mas já atenta aosmovimentos de diversos

órgãos e seguindo as recomendações feitas peloMi-

nistério da Saúde, suspendeu as atividades presen-

ciais já no dia seguinte e implementou umaComissão

de Gerenciamento da covid-19.

À época, a Comissão surgiu com a missão de

monitorar os comunicados a serem divulgados pela

instituição, alémde sugerirmedidas à administração

superior. No entanto, a rotina na Ufal nunca parou.

Eventos passaram a ser no formato on-line, assim

como as aulas, que retornaram comoPeríodo Letivo

Excepcional (PLE) em outubro do ano passado e o

semestre 2020.1, suspenso em 2020, reiniciou em fe-

vereiro de 2021.

Atualmente, as discussões sobre o retorno das

atividades presenciais estão cercadas por uma pa-

lavra-chave: biossegurança. Assim, a Comissão de

Gerenciamento estabeleceu condições essenciais

para o retorno presencial e elaborou um Protocolo

de Biossegurança para Enfrentamento da Pandemia

de SARS-CoV-2. “Foi umaprovidência importantíssima

para que a Universidade possa se planejar, ter uma

instrução de como proceder em ummomento em que

existemmuitas dúvidas, informações e procedimentos

diferentes. A intenção foi padronizar, com a preocupa-

ção que a Ufal tem com a saúde de sua comunidade

acadêmica, tanto alunos, docentes, quanto técnicos-

administrativos”, destacouosuperintendentedoHos-

pital Universitário, Célio Rodrigues, um dos autores

do documento.

A vice-reitora Eliane Cavalcanti também parti-

cipou ativamente da elaboração técnica e legal do

Protocolo e reforçou que o documento é um com-

piladodeaçõese tratativasque serãodesencadeadas

para o retorno das atividades: “Esse documento con-

templa todas as estruturas e equipamentos que aUni-

versidade possui, com suas devidas especificidades.

Outrossim, ressaltamos a importância de termos lo-

calmente as comissões de biossegurança que possam

avaliar in loco as demandas existentes e encaminhá-

las para a comissão geral”, declarou.

Superintendente do HU, Célio Rodrigues, e o gerente administrativo Anderson Dantas
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O Plano de Biossegurança da Ufal é um com-

pilado de determinações de órgãos como a Organi-

zaçãoMundial da Saúde (OMS), alémdas secretarias

municipais e estaduais e dos ministérios da Saúde

e da Educação. O documento, explicou a docente,

é um passo a passo e tem níveis que vão de 0% a

100% que ajudam a instituição a se posicionar e tam-

bémdefinir como proceder a cada evolução ou pos-

sível retrocesso do quadro da pandemia.

Para detalhar ainda mais a essência do Plano

de Biossegurança, a vice-reitora deu como exemplo

a ocupação de uma sala de aula. “O Protocolo veio

para dizer que uma sala tem tantosmetros quadrados,

mas seguindoodistanciamento, sóvãocaber25alunos.

Lá atrás ninguémsabia que era assim eagente botava

50. Hoje não pode mais. Então, o que a Universidade

precisa fazer? Precisa se preparar para viver as outras

fases”, disse.

Segundo Eliane, cada unidade acadêmica tem

o seu plano que deve ser vinculado a este protocolo

maior da Ufal. Todas elas têm respondido bem às

diretrizes do Plano,mas destacou que três delas, por

estaremdiretamenteenvolvidas comaáreadeSaúde,

tiveram maior demanda para um retorno das ativi-

dades práticas e ressignificaram o ensino para pro-

movereste retorno. Sãoelas: a FaculdadedeMedicina

(Famed), a Escola de Enfermagem (Eenf) e o Instituto

de Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS).

“A nossa comunidade está muito madura no en-

tendimento desse processo, de que é necessário. Todos

se abraçam. A gente não consegue enxergar dificul-

dade. As pessoas têm que se enxergar parte do pro-

cesso. Eu digo sempre aos meus alunos que eu não

sou professora, sou uma aprendiz. Em cada aula eu

aprendo um pouco mais, me doo um pouco mais. É

um processo bem interessante e nessa pandemia a

gente acaba sendo um aprendiz”, refletiu a docente.

E quanto à fiscalização? Para Eliane, esse tam-

béméumpontoquemereceatençãoecuidado, além

da responsabilidade de cada setor das respectivas

unidades acadêmicas. “Quando a gente constrói um

protocolo a gente busca a unidade acadêmica para

fazer com que ele aconteça. Cada uma é responsável

por sua demanda. Imagine se a gente tivesse, nesse

momento, que contratar pessoas para isso? A gente

não está tendo recursos nem para manter o custeio

da Ufal. A aplicabilidade não está sendo dificultada,

pelo contrário. Mas o papel do diretor, do técnico, para

agente teressecontrole, é fundamental.Nãoésó fulano

que vai fazer, não, a gente vai fazer junto. É esse o co-

letivo da Universidade, que nesse sentido aí, tá dando

show”, vibrou, acrescentando que o Plano de Bios-

segurança também conta com ummapa que anali-

sou os equipamentos da Ufal que, comumente, fun-

cionam com maior quantidade de pessoas.

Não há uma receita para a
retomada presencial

Depois de três semestres namodalidade de en-

sino on-line para os estudantes, além do trabalho

nomodo remotoou fora de sedepara servidores des-

demarçode2020,muito sediscute sobreumpossível

retorno presencial – de forma total – para as ativida-

des da Ufal. No entanto, perguntada sobre esse as-

sunto, a vice-reitora foi taxativa: não há uma receita

pronta para esta retomada. “Dormimos hoje comuma

notícia e podemos acordar amanhã com outra dife-

rente. Penso que esse retorno precisa sermelhor cons-

truído. Ele não envolve o simples fato de retornar, mas

de construir esse momento para que ele aconteça. A

pandemia não mexeu só com a saúde, mas mexeu

com o psicológico, o financeiro, com a estrutura das

famílias. Então, a Universidade não pode só enxergar

umúnicoponto,mas todos esses. E paraque issoacon-

teça vai ser um trabalho paulatino”, disse.

A vice-reitora revelou preocupação com o sur-

gimento de variantes da covid-19 e criticou ainda o

fato de o novo coronavírus não termais tanto desta-

que nos noticiários, isso passa a impressão de que

a pandemia está no fim – o que não é verdade. E

disse que toda e qualquer discussão sobre o retorno

total será feita em caráter coletivo. “A gente tem uma

comunidadedeaproximadamente 30mil pessoas, veja

a responsabilidade que agente temnasmãos, a quan-

tidade de vidas que temos nas mãos. Digo sempre ao

reitor que acertadamente tomamos a decisão de parar

e não colocamos ninguém à exposição, ou ao enfren-

tamento do invisível”, explicou Eliane Cavalcanti.
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FUNÇÃOESTRATÉGICA

Proford inaugura ações doUfal
Conectada e amplia suporte aos
docentes na pandemia

Programa ampliou atividades on-line com temáticas variadas e para di-
versos públicos numa ação da Prograd em parceria com a Progep

Deriky Pereira

R ecepcionar docentes recém-chegados, gerar

oportunidades variadas de formação, além de

oferecer atividades que promovam reflexão sobre

as gestões acadêmicas e para o desenvolvimento

institucional. Essa é a essência do Programa de For-

mação Continuada emDocência do Ensino Superior

(Proford), que desenvolve ações desde 2014, ano de

sua criação.

“O Proford nasceu de uma preocupação da ges-

tão daUfal em ofertar, demaneira sistemática, forma-

ção pedagógica para os professores que atuam nos

cursos de graduação. O Programa cresceu e, hoje, já

alcança todos os campi, contribuindo para a inovação

didática e, também, para aproximar os professores de

diferentes áreas acadêmicas, constituindo uma rede

decooperaçãodocente”, contouVeraPontes, primeira

coordenadora do Programa.

Comapandemiadacovid-19, oProford teve suas

atividades direcionadas para o formato on-line, se-

guindo o direcionamento da gestão central. A partir

disso, o Programa adotou três ciclos de formação: o

emergencial, entre março e maio de 2020, com seis

cursos; um segundo ciclo, com diversos cursos de

junho a outubro, com 17 capacitações, e um terceiro

ciclo, commais nove cursos. Todos, porém, com inú-

meras turmas e diversas temáticas.

“Desde o início, o Proford se preocupou com a

formação para utilização pedagógica das tecnologias

digitais, ofertando cursos no formato híbrido que inte-

grasse cenários presenciais e virtuais. Comapandemia

e suas restrições, o Proford, pela experiência anterior

comcenários formativos virtuais, assumiu uma função

estratégica relevante nas discussões e implementação

de ações formativas e acadêmicas no cotidiano uni-

versitário”, enfatizou Vera Pontes.

Com a criação do Grupo de Trabalho (GT) inti-

tulado Educaçãomediada porTecnologias, pelo rei-

tor Josealdo Tonholo, o Proford liderou as primeiras

ações do Programa Ufal Conectada, inspirando, se-

gundoVera Pontes, a participação de todos os campi,

com a gradual retomada virtual das ações educaci-

onais.

“Em relação à formação dos professores para

atuar em cenários não presenciais, o Proford ampliou

a oferta de cursos focada nas tecnologias digitais, dis-

ponibilizando inicialmente 1.500 vagas, para os profes-

sores se apropriarem de interfaces virtuais síncronas

e assíncronas, a exemplo dewebconferência, ambien-

tes virtuais de aprendizagem, videoaulas, que auxili-

aram na expansão da sala de aula universitária, para

cenários não convencionais”, explicou.

Ainda no segundo semestre de 2020, o Proford

ofertoumais demil vagas em ciclos formativosmais

avançados para utilização pedagógica das tecnolo-

gias digitais, focando emmetodologias ativas de en-

sino e aprendizagem e, também, avaliação em con-

textos on-line, como exemplificou Regina Ferreira,

atual coordenadora do Proford.

“Desde o início da pandemia, o Proford adotou
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amodalidade a distância. Aprocura aumentou de for-

maexcepcional, em razãodas facilidadesqueoscursos

on-line proporcionam, bem como pela ausência de

atividades acadêmicas presenciais e redução das ati-

vidades a distância para os docentes, de março a ou-

tubro de 2020. Assim, houve umboom nas formações,

impulsionado pelo cenário da pandemia e das novas

exigências de aliar as Tecnologias Digitais da Informa-

ção e Comunicação às propostas de ensino”, explicou.

E os docentes da Ufal também tiveram a opor-

tunidade de ministrar cursos de formação pelo Pro-

ford, alguns até com alto índice de participação,

como também disse Regina: “O de Metodologias Ati-

vas Específicas [PBL e TBL, em 2020], assim como os

cursos para uso doAmbienteVirtual deAprendizagem

(AVA – Moodle Básico), além dos cursos de Docência

on-line, em 2020, Docência Universitária: do Planeja-

mento à Avaliação (Dupa) e Avaliação para Aprendi-

zagem no Contexto on-line. Todos em virtude das ne-

cessidades de aquisição de novas competências pe-

dagógicas e digitais por parte dos docentes da Ufal”,

complementou Ferreira.

Desafios do presencial para
o remoto na formação
continuada

Os desafios dessa transição do presencial para

o remoto mobilizaram toda a equipe envolvida no

processo de Formação Continuada. “A equipe se atu-

alizou epassoua trabalhar comousodoGoogle Forms

para inscrição de servidores e estudantes nos cursos

do primeiro ciclo (assim como para os webinários do

ProgramaUfalConectada, transmitidos e hospedados

nocanaldaProgradnoYoutube), bemcomoparaemis-

são de certificados”, explicou Regina Ferreira, com-

plementandoque tambémfoi feita a capacitaçãopara

os instrutores e colaboradores quanto ao uso de pla-

taformas dewebconferência, bem como oAVApara

atender às necessidades dos ciclos formativos de

2020.

No entanto, para o pró-reitor de Graduação,

Amauri Barros, que esteve à frente do início do pro-

grama e hoje está devolta à Prograd, o Proford serviu

Vários cursos, oficinas e webinários ofertados pelo Ufal Conectada
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de inspiração para diversas universidades que viram

napandemia umaoportunidadededisponibilizar cur-

sos e capacitações on-line, enquanto a Ufal já reali-

zava hámais de seis anos essa iniciativa. Ele também

considera o Proford como uma joia rara.

“Em abril e maio de 2020, quando várias univer-

sidades queriam preparar formações continuadas e

estruturar um programa desse tipo, nós já estávamos

lá na frente, fomos referência para vários estados e

instituições com uma riquíssima programação, traba-

lhando nos ambientes virtuais e com essa turma qua-

lificada que nos apoia o tempo todo. Ele é um progra-

ma consolidado”, comemorou.

Em 2021, o Proford já ofertou cerca de 30 capa-

citações – dentre cursos e oficinas – com temáticas

variadas, tais comoMoodlebásicoe avançado,Google

Meet e Classroom, além de cursos sobre aulas híbri-

das, inclusão social, Libras, curso de aplicativos para

produção e edição de conteúdo, tecnologias digitais

emetodologias ativas, formação de bancas para he-

teroidentificação e tantas outras – sempre commui-

tas turmas, como frisou Regina Ferreira; “Em 2021,

acreditamos que a procura foi menor pelo retorno das

atividades acadêmicas não presenciais, o que invia-

bilizou umpouco a participação dos docentes nas for-

mações.Noentanto, destacou-se,maisumavez, ocurso

in Company TDMA [com um total de 69 vagas preen-

chidas], em contraponto a umamédia de 20 inscrições

para os demais cursos”.

Segundo Amauri Barros, o Proford representa

grande importância para a Ufal. “Ele é uma referência

nacional para todos nós. Acho que a formação conti-

nuada é uma necessidade, acontece nas diversas

áreas, em todas elas, praticamente. E nós precisamos

nos atualizar, nos qualificar melhor e acompanhar as

novidades que surgem a cada dia. Esse processo é

muito dinâmico; então, aprender a aprender é uma ne-

cessidade diária”, refletiu.

Regina reiterou a importância do Proford para

a comunidade docente da Ufal. “Sem a devida atu-

alização e sem a contínua participação em eventos

de formação docente universitária, o professor tende

a realizar práticas pedagógicas obsoletas e a destoar

dasnovas exigênciasque sempre surgeme, nocontexto

atual, exigências que a era digital nos impõe”, refletiu

a coordenadora.

Por outro lado, Vera Pontes destacou que aUni-

versidade, ao priorizar a política de formação conti-

nuada e permanente de seus docentes, demonstra

que aqualificaçãodosprocessos pedagógicos éuma

prioridade, visto que o Proford ocupa lugar de des-

taque desde sua criação. “E essa importância ficou

ainda mais visível durante a pandemia, devido a seu

protagonismoea suaatuaçãoacentuadana formação

docente para a sala de aula on-line, condição peda-

gógica para o início do Período Letivo Excepcional”,

complementou.

ParaAmauri Barros, o Proford hoje temvida pró-

pria a partir de sua cultura que já foi difundida e está

consolidada na Universidade. “A ideia, agora, é que

a gente possa constituir células do Proford em cada

unidadeacadêmicaeemcadacampus”, complemen-

tou o pró-reitor, celebrando que, somente neste pe-

ríodo pandêmico, mais de 1.600 professores já par-

ticiparam de algum tipo de ação formativa ofertada

pelo Programa. “O balanço é extremamente positivo,

Regina Ferreira, coordenadora do Proford
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com formações das mais variadas, além da partici-

pação ativa tambémdos servidores técnicos, que ofe-

receram formações domais alto nível nas diversas te-

máticas. Então, esse é um programa que serve de re-

ferência; várias instituições têm nos procurado para

aprender conosco e desfrutar dessa experiência que

temos aqui na Ufal”, vibrou Barros.

Acoordenadora do Proford destacou ainda que,

de julho a agosto de 2020, o Programa encabeçou

a produção coletiva de dois e-books aprovados no

edital lançado pela Editora da Universidade Federal

deAlagoas (Edufal): EducaçãoMediada pelas Tecno-

logias: Reunindo experiências dasUnidadesAcadêmi-

cas e Ufal Conectada, tratando das ações da gestão

centrale das unidades acadêmicas durante operíodo

inicial da pandemia. A organização dos e-books foi

realizada porVera Pontes e Regina Ferreira, alémdos

professores Elton Nascimento e Gonzalo Abio.

Vera, por sua vez, recordou que, enquanto in-

tegrante do grupo de pesquisa Tecnologias de Infor-

mação e Comunicação na Formação de Professores

Presencial e a Distância do Programa de Pós-gradu-

ação em Educação (PPGE), isso contribuiu para que

fosse incutida, nos objetivos do Proford, a inovação

pela formação em tecnologias digitais, abrindo ca-

minho para o desenvolvimento da fluência digital do-

cente. “Penso que a formação e a pesquisa, cami-

nhando demãos dadas, foramextremamente relevan-

tes para que o Proford alcançasse o lugar que está

hoje na Ufal”, disse a servidora.

Já o pró-reitor aproveitou para reconhecer o tra-

balho das servidoras Vera Pontes e Regina Ferreira

na condução doPrograma. “Posso dizer que o sucesso

do Proford, o carro-chefe, se chama Vera Pontes. O

entusiasmo dela, com toda certeza, foi o diferencial

para o sucesso do Programa. A Vera é tão eficiente

que, quando saiu do Proford, sugeriu um nome que

encaixou perfeitamente, que é a professora Regina e

quecoordenahoje commaestria oProford.Não tivemos

rupturas nesse processo de transição; aVera continua

colaborando, a Regina substituiu numa boa e o pro-

grama continua a todo vapor, firme e forte”, destacou.

Com as vertentes de formação em gestão aca-

dêmica e da formação comvistas às didáticas eme-

todologias mais específicas da docência, o Proford

consolidou-se como referência nacional, trazendo

para debate temas como o uso das metodologias

ativas, das tecnologias, diversas formas de avaliação,

políticas inclusivas, ambientes virtuais, etc., que aju-

daram no processo de transição do presencial para

o remoto por causa da pandemia.

No entanto, agora o momento é de reflexão,

quanto ao possível retorno presencial das atividades

e os desafios que ficam para além da pandemia. De

acordo com Barros, com a velocidade que as coisas

mudam nos tempos atuais, é importante que o pro-

fissional esteja sempre atualizado, acompanhando

omovimento nacional e as tendências educacionais.

Assim, o Proford deve manter o foco nas questões

acadêmicas. “Precisamos nos reinventar, ressignificar

nossas ações e nos adaptarmosa essa nova realidade.

A gente tem que saber fazer uso das diversas lingua-

gens, ser capaz de aprender e buscar as informações

que estão em todos os lugares, mas a gente precisa

se desdobrar para transformar informação em conhe-

cimento”, frisou Barros. (DP)

Vera Pontes, ex-coordenadora do Proford
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TRABALHOCONJUNTO

Oferta de capacitação e atenção à
saúdemental são foco das ações em
prol do servidor

Linha de atuação foi direcionada para ajudar técnicos e docentes, pesso-
as fundamentais que contribuem com o crescimento da Ufal

Deriky Pereira

O s servidores da Universidade Federal de Ala-

goasnão foramdeixadosde ladodurante apan-

demia, pelo contrário. Dentre cursos de capacitação

e atenção à saúdemental, por exemplo, a Pró-reitoria

deGestãodePessoas edoTrabalho (Progep)montou

uma frente de atuação voltada ao seu corpo técnico

e docente. As ações foramdivididas emdois grandes

grupos: um formado por ações de desenvolvimento

direcionadas aos técnico-administrativos e aos do-

centeseoutra específicaparaosprofessorespormeio

do Proford. (Leiamais detalhes sobre este programa

na página 58).

Segundo Leandro Gonçalves, gerente deCapa-

citações da Progep, todas as ações foram baseadas

no Plano de Desenvolvimento de Pessoal (PDP) de

2021 da Ufal e elencadas conforme necessidades

levantadas pelos próprios servidores. No total, foram

58 cursos, oficinas e webinários, voltados à capaci-

tação deste público. “Ummarco importante neste ano

foram os cursos, oficinas ewebinários ofertados a pú-

blicos específicos e promovidos pela Proginst [Pró-rei-

torias de Gestão Institucional], Progep e Prograd [Gra-

duação] depois de verificada a possibilidade de estrei-

tamento das atividades desempenhadas por essas

pró-reitorias e seus públicos usuários”, elencou.

Doswebinários promovidos pela Pró-reitoria de

Gestão Institucional,Gonçalvesdestacouqueoseven-

tos se voltaram aos gestores para disseminar o co-

nhecimento e abrir canais de diálogo entre o órgão

e os servidores da Universidade. Quanto ao trabalho

em parceria com a Prograd, foram cursos internos

voltados apúblicosespecíficos, tais comoodeApren-

dizagememEcossistemasDigitais, que emplena re-

condução e evolução do ensino superior formal, pos-

sibilitou aos docentes aprendereme desenvolverem

metodologias de ensino on-line por meio de tecno-

logias digitais de aprendizagem. “A Progep também

teve a oportunidade de ofertar cursos internos de ca-

pacitação, comoosdemanuseio de produtos químicos

e treinamento em biossegurança, ofertados para téc-

nicos em segurança no trabalho e servidores do Hos-

pital Veterinário de Viçosa”, listou.

A Progep também criou três projetos voltados

aobem-estare àqualidadedevidados trabalhadores

que fortalecemdireta e indiretamente a saúdemental

dos servidores da Universidade. Um deles foi o de

acolhimento pedagógico. “Foramacolhidos em torno

de 81 servidores pelos dois psicólogos organizacionais

existentes no Siass [Subsistema Integrado deAtenção

à Saúde do Servidor]. Os contatos têm caráter preven-

tivo, informativo e de orientação individual, buscando

melhorclarificaçãoeorganizaçãoda situaçãodecrise”,

explicou Thayse Falcão, da Coordenadoria de Qua-

lidade de Vida do Trabalhador (CQVT) da Progep.

Outra iniciativa foi o projeto Dialogos.com em

plataforma virtual, cujo objetivo era a troca de expe-

riências, acolhimento e discussões reflexivas relaci-

onadas às temáticas de saúde e qualidade de vida

no trabalho.TeveaindaoprojetoMomento Integrativo:

CompartilhandoVivências e Experiências, como ob-

jetivo de divulgar as Práticas Integrativas e Comple-

mentares em Saúde (PICS) para os servidores.
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A servidora listou ainda que os projetos conti-

nuamemvigência e para entrar emcontato é preciso

enviar e-mail aos psicólogos pelo endereço: psico-

logia.siassufal@proegp.ufal.br. “Ressalto que a psicó-

loga do SiassArapiraca tem feito tambématendimen-

to aos servidores doCampusArapiraca. Entrar emcon-

tato pormeio do e-mail camila.beserra@arapiraca.ufal

.br”, explicou a coordenadora da CQVT.

SegundoThayse, porcontadapandemia, a equi-

pe se mobilizou para realizar ações on-line, como

por exemplo, cards e folders de conscientização e

cuidados com a saúde, além de vídeos interativos e

de profissionais de saúde sobre saúde mental, ali-

mentação,atividade física,PICS,etc. “Alémdosprojetos

elencadosacima, tambémvêmsendo realizadasações

das campanhas do Ministério da Saúde, webinários e

estamos construindo parcerias com outros órgãos e

setores como oNusp [Núcleo de Saúde Pública], o Ce-

rest [Centro de Referência em Saúde do Trabalhador]

e aUncisal [Universidade EstadualdeCiências da Saú-

de de Alagoas]. Também estamos promovendo aulas

no formato on-line de dança do ventre, dança cigana

e yoga. Para inserção nas aulas, entrar em contato

pelo e-mail cqvt@progep.ufal.br”, explicou Thayse.

Opró-reitordeGestãodePessoas edoTrabalho,

Wellington Pereira, explicou que a Progep precisou

refazer todos os projetos previstos para desenvolvi-

mento emproldos servidores técnico-administrativos

e docentes por causa da pandemia. Mesmo assim,

isso não foi um impedimento para levar as ações adi-

ante. “Dessa forma, reunimos as três coordenadorias

para reprogramar não só os trabalhos rotineiros, mas

principalmente criarmos um serviço de acolhimento

aos servidores que fossem acometidos pela covid-19

diretamente ou pormeio de seus familiares”, disse ele,

reiterando o trabalho desenvolvido por Thayse no

acolhimento ao servidor.

Opró-reitordissequea intençãoémantergrande

parte dos serviços ofertados neste período para o

pós-pandemia. “Deveremosmanter esses projetos em

vigor por um bom período, haja vista que as sequelas

permanecerão por umbom tempo”, disse Pereira,ma-

nifestando, inclusive, solidariedade e tristeza às fa-

míliasdosdiversosservidoresdaUfalque, infelizmente,

tiveram perdas na luta contra a covid-19.

Thayse Falcão, coordenadora da CQVT, e o pró-reitor de Gestão de Pessoas, Wellington Pereira
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POPULARIZAÇÃODACIÊNCIA

Professores e alunos usam redes como
ferramenta de educação em saúde
Grupos de extensão do curso de Farmácia direcionam publicações no
Instagram com foco na saúde pública e cuidados com a pandemia

Deriky Pereira

P or causa da pandemia, ações presenciais pre-

cisaramser suspensas comomedida de conten-

ção do novo coronavírus. Assim, muitas atividades

da Ufal se voltaram para as mídias digitais, dentre

transmissões ao vivo, eventos virtuais ou posts infor-

mativos. Pensando em usar as redes sociais como

ferramenta de educação em saúde e conscientiza-

ção, a equipedoCentrode InformaçõesToxicológicas

da Ufal (Citox) iniciou uma série de publicações in-

formativas educacionais voltadas à saúde pública e

em busca de popularizar a ciência.

A atuação do grupo – que também desempe-

nhava atividades emescolas das redes pública e pri-

vada de educação básica deMaceió – voltou-se para

as redes sociais, em especial, para o Instagram. Se-

gundoacoordenadoradoprojeto,AlineFidelis, oCitox

conta com o apoio de sete pessoas, sendo cinco es-

tudantes da graduação e dois da pós-graduação em

Farmácia e, desde o início da pandemia, faz esse tra-

balho diferenciado, uma prestação de serviço à po-

pulação, disseminando informação correta. “Fizemos

ciclos de informações toxicológicas acerca de subs-

tâncias potencialmente tóxicas e que, por ocasião da

pandemia, passaram a ser mais utilizadas pelas pes-

soas, a exemplo de: agentes domissanitários (para hi-

giene pessoal e de ambientes) emedicamentos”, disse.

A professora contou ainda que a recepção do

público para comosmateriais compartilhados é sem-

prepositiva,masencontraramalgunsdesafiosquando

falaram sobre o Kit Covid – um kit commedicamen-

tos semeficácia comprovada contra a covid-19 e fre-

quentemente recomendado por alguns profissionais,

peloMinistério daSaúdeechefedoExecutivo federal.

“Quando tratamos sobre osmedicamentos do chama-

do Kit Covid houve algumas resistências pontuais e

que foramnecessáriasparagerardiscussãoepromover

ummaior esclarecimento das pessoas acerca desses

fármacos, suas ineficácias clínicas, frente ao SARS-

CoV-2, à covid-19, e, principalmente, os riscos toxico-

lógicos decorrentes do uso não racional”, recordou.

Outra equipe que assumiu a missão de popu-

larizar a ciência e divulgar informações sobre a pan-

demia foi o Grupo de Pesquisa em Farmacoterapia

dasDoençasCrônicas (Gfadoc), coordenadopela pro-

fessora Eliane Campesatto. Integram o grupo estu-

dantes de graduação em Farmácia e Odontologia,

além de mestres e mestrandos em Ciências Farma-

cêuticas pela Ufal.

Foram feitas diversas publicações sobre o tra-

tamento farmacológico da covid-19, sobre asvacinas,

além de posts sobre temas como farmacocinética,

farmacodinâmica, contraindicações, interaçõesme-

dicamentosas, efeitose reaçõesadversase toxicidade,

o que ocasionou aumento no número de seguidores

da página na rede social Instagram. “Notícias sobre

a covid-19 são rapidamente publicadas e comparti-

lhadas nas redes sociais. Por serem de fácil acesso e

se tratando de uma doença sem tratamento farma-

cológico específico, a educação em saúde por meio

de informações fidedignas e evidências científicas atu-

alizadas foram bem aceitas”, explicou Campesatto.

A professora diz ainda que a interação se deu

com pessoas de diversos setores. “Houve muita in-

teração tanto com os profissionais e estudantes da

área da saúde quanto com a população em geral. As

pessoas comentavamaspublicações e enviavamdúvi-

das no direct. As postagens foramamplamente repos-
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tadas por outros perfis do Instagram e assim divulga-

das para um númeromaior de pessoas”, comemorou.

Antes da pandemia do novo coronavírus, a atu-

açãodoCitox era direcionada aos estudantes da rede

públicaeprivadadaeducaçãobásicadeMaceió, sem-

pre commomentos de difusão de informações toxi-

cológicas e popularização deste tema. “Os assuntos

mais abordados eram as drogas psicoativas, por de-

manda das próprias coordenações das escolas e por

estaremalinhados aos projetos de pesquisa do grupo.

Entretanto, com o desenvolvimento da pandemia da

covid-19, o Citox nas Escolas foi suspenso devido às

normas de distanciamento social”, recordou Fidelis.

A ideia, segundo a docente, é voltar com as ati-

vidades presenciais omais rápido possível, mas tudo

será feito somentequando tiveros encaminhamentos

oficiais, mantendo os cuidados necessários, pois a

pandemia não acabou. E uma das novidades desse

retorno pode ser a partir de uma parceria especial

com o Instituto Butantan. Aline Fidelis conta que a

pesquisadoraMônica Lopes-Ferreira, que atua no ór-

gão paulista, a convidou para integrar um projeto de

extensão intitulado Desvendando os Animais Peço-

nhentos, iniciativa desenvolvida durante a pandemia

e junto à redemunicipal de São Paulo com apoio da

Fundação deAmparo à Pesquisa do Estado (Fapesp).

EmAlagoas, a ideia é desenvolver o projeto em

escolas da redeestadualoumunicipaldeensino, com

sua parceria, junto à Ufal, por meio da atuação do

Citox. “Nessemomento, contando comavolta às aulas

presenciais nas escolas públicas, o projeto, que foi uma

experiência exitosa executada de forma remota junto

à redemunicipal de educação de São Paulo, pode ser

desenvolvidode formapiloto emalgumasescolas, con-

tando com a estrutura multimeios da própria escola”,

salientou a professora Aline.

Alémdodesafiode lidarcomonovocoronavírus,

a ciência enfrenta em paralelo uma luta contra a de-

sinformação em cima da doença, das medidas de

prevenção e sobre a importância de se vacinar como

forma de conter o avanço do Sars-COV-2. Segundo

Eliane Campesatto, como elas avançam demaneira

muito rápida, odesafio emcombatê-las se torna ainda

maior e um pouco mais complicado.

A professora diz ainda que umdos objetivos do

Gfadoc é justamente este: esclarecer fake news com

informações claras e referenciadas sobre o que de

mais atual se fala sobre determinado assunto para

que, assim, o conteúdo possa atingir mais pessoas.

“Quando o artigo é publicado emuma revista científica

internacional, acessamos o trabalho, traduzimos, in-

terpretamos e divulgamos em linguagem que possa

ser entendida pela comunidade. Tentamos esclarecer,

colaborar e divulgar as principais evidências científicas

para que a população tenha acesso à informação do

tratamentomais adequado, eficaz e seguro e que não

acredite em curas milagrosas”, explicou.

Grupo de Pesquisa em Farmacoterapia das Doenças Crônicas (Gfadoc)
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Além disso, o grupo continua utilizando-se de

seu perfil no Instagrampara conscientizar as pessoas

sobre asmedidas de prevenção ao novo coronavírus,

como o uso da máscara, lavar e higienizar frequen-

temente asmãos, evitar aglomerações e a importân-

cia da vacinação.

A docente defendeu ainda a importância do in-

vestimento em Ciência que apresentou, no enfren-

tamento da pandemia, importantes resultados para

apopulação, frisandoque isso seja consideradocomo

uma prioridade.

Estudantes comentam
atuação nos grupos de
pesquisa

Um dos estudantes que colaboram com a atu-

ação doCitox éAlysson Farias, graduando do 10º pe-

ríodo do curso de Farmácia. O jovem contou que

sempre teve interesse pela área da toxicologia e que

viu no grupo a oportunidade de unir o que aprendia

em sala de aula com a prática. “Como futuro farma-

cêutico, acredito que participar de um projeto de ex-

tensão como esse é importante porque me aproxima

da sociedade”, declarou.

Para ele, ações do grupo emprol de popularizar

a ciência e combater a desinformação são de grande

valia especialmente no momento atual. “É evidente

o alto consumo de substâncias psicoativas que vem

crescendo cada vezmais, além de problemas com in-

toxicações por automedicação, produtos domissani-

tários, acidentes comanimais peçonhentos, dentre ou-

tros. Dessa forma, o Citox atua disseminando conhe-

cimento para a população de forma dinâmica, usu-

fruindo das redes sociais comomeio de comunicação”,

refletiu.

Já Sidney Souza, também do 10º período, atua

no Gfadoc há dois anos e destacou os motivos que

o fizeram participar do grupo de pesquisa que, se-

gundo ele, desenvolvesse projetos voltados ao cui-

dado farmacêutico. “A profissão evolui a cada ano e,

diante dessa evolução, nossos desafios passama fazer

parte davivência e do cotidiano profissional, culminan-

do na necessidade latente de atualização e capaci-

tação. Como eu escolhi a Farmácia Clínica, preciso

ter domínio e pleno conhecimento da atenção farma-

cêutica para manter a relação direta com o paciente,

realizar ações para orientar e acompanhar quanto ao

uso racionaldosmedicamentos comos seus interesses

próprios”, explicou.

O estudante também defendeu a importância

da produção científica no combate à desinformação,

ao apontar que ela se move pela curiosidade e ca-

pacidade de gerar valor e qualidade de vida. “Com

isso, a validação do conhecimento se mostra funda-

mental para criar soluções eficazes frente aos novos

desafios que se apresentam. Para tanto, os valores,

próprios do pensamento científico, são muito impor-

tantes para conter o aparecimento de informações que

coloquemem risco a saúde da população”, comentou

Sidney. (DP)

Professora Aline Fidelis, coordenadora do Citox
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AFORÇADAARTE

Artistas dão o tom suave para espalhar
leveza em tempos de isolamento social
Ações variadas de cultura e entretenimento foram produzidas e oferecidas
pela Ufal para toda a sociedade alagoana

Deriky Pereira

Q uando a pandemia da covid-19 foi deflagrada,

emmarço de 2020, o isolamento social foi uma

das principais medidas recomendadas pela OMS

como forma de conter a propagação do novo coro-

navírus. Pensando nisso, a Ufal elaborou ações de

entretenimento para a comunidade universitária e

para a sociedade alagoana acompanhar em casa e

assim nasceu o projeto Ufal Mais Arte e Cultura.

Sob responsabilidadedaPró-reitoriadeExtensão

(Proex), por meio da Coordenação de Assuntos Cul-

turais (CAC), os equipamentos culturais e a comuni-

dade acadêmica apresentaram diversas atividades

commuita leveza, descontraçãoediversão acessíveis

a todas as idades. SegundooprofessorSérgioOnofre,

responsável pela CAC, o projeto reuniu, inclusive, ex-

alunos – hoje músicos profissionais. “A Ufal hoje re-

presenta o terceiro maior orçamento do estado, e isso

só reforça, a nosso ver, a responsabilidade da Univer-

sidade nos seus compromissos junto à sociedade. E

a nossa gestão traz também, alémdesse aspectomais

geral, um comprometimento e reafirma isso a partir

dessasações culturais, alémdebuscardotar seus equi-

pamentos culturais commelhores condiçõesparaaten-

der o público”, contou.

Para o professor, a princípio, quando apandemia

estourou, a situação frustrou umpoucodas intenções

do grupo com o projeto, mas a ideia foi fazer com

queacomunidadeuniversitária pudessemostrar seus

talentos e, assim, direcionar entretenimento às pes-

soas que estavam em casa no período mais crítico

do isolamento social. “Aproveitamos para divulgar es-

pecialmente algumas das ações e trabalhos já pro-

duzidos na Ufal e também de artistas, servidores-ar-

tistas, professores-artistas que temos. E não só nos

cursos de arte, mas para além deles. A ideia foi criar

umcanalparaque esses trabalhos pudessem termaior

alcance de público e, dentro do contexto da pandemia,

possibilitar programação de entretenimento que pu-

desse ser acessada pelas pessoas”, refletiu Onofre.

Para ele, a arte e a cultura se reinventaram du-

rante o período pandêmico. “Fora o aumento de pú-

blico nas salas virtuais de cinema, os shows e lives

com apresentações musicais e poesias, enfim, esse

mecanismo foi fundamental para chegar à sociedade

e ampliar essas opções de lazer”, comentou.

Trio Ybirá, formado por professores do curso de música da Ufal, também se apresentou no Ufal Mais Arte e Cultura
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Circuito de Cinema se
reinventa em tempos de
pandemia

Apesar dos desafios impostos pela pandemia,

omaiorevento cinematográficodoestadodeAlagoas

não ficou de fora. Sim, estamos falando do Circuito

Penedo de Cinema que, em sua 10ª edição, precisou

se reinventar para sair do papel. Acostumado a levar

multidões à Praça 12 deAbril, no Centro Histórico de

Penedo, o evento teve um formato híbrido eboa acei-

tação do público. “O primeiro grande desafio era exa-

tamente a incerteza e o fato de a gente não saber

para onde estávamos caminhando e o cenário que

iríamos encontrar no final daquele ano de 2020. Mas,

tivemos números muito interessantes. Por isso, co-

loco como importante o caminho que os festivais en-

contraram ao promover a abertura nas plataformas

on-line e aumentar o acesso a esse produto cultural”,

disse Sérgio Onofre, coordenador do Circuito.

O coordenador-geral do Circuito listou que na

edição de 2020 o evento foi realizado com todos os

protocolos nunca antes utilizados, como a descon-

taminação dos ambientes a cada uso, testagem,

além de uso e distribuição de máscaras para a po-

pulação e outros EPIs utilizados por toda a equipe

nos momentos de atividades presenciais. Tudo isso

foi reforçado na edição de 2021, que também teve

cinema de graça na praça, sim!

SegundoOnofre, a edição de 2021 teve recorde

no número de filmes inscritos: foram873. Alémdisso,

ele tambémdestacou a importância do evento, con-

siderando a necessidade de estudar, descobrir e ex-

perimentar novas formas de retomada do que clas-

sificou como normalidade. Alémdos filmes, mostras

e workshops, o Circuito também abriu espaço para

artistas locais fazerem shows e apresentações vari-

adas nas noites do evento com o Palco Penedo, na

Praça 12 de Abril. “Estamos falando de profissionais,

de pessoas queprecisam trabalhar, desenvolver suas

atividades”, salientou.

Festival internacional trouxe
música e divulgação
científica namesma sintonia

Assim como o Circuito de Cinema, o Festival In-

ternacional deMúsica também precisou se adequar

ao contexto da pandemia. “Em 2020 a gente não faria

o evento,mas resolvemos fazervídeos de entrevistas

em lives comvários temas damúsica dentro do con-

texto que era o evento presencial”, explicou o coor-

denador-geral Marcos Moreira.

Musicologia, educaçãomusical, atuaçãodopro-

fissional de bandas demúsica e a presença feminina

no campomusical foram alguns dos temas das lives

que o Festival realizou, além de palestras, concertos

e depoimentos de docentes que concordam com a

Atividade realizada durante o Circuito Penedo de Cinema, edição 2021
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filosofia da educação comunitária e gratuita na área

musical e do próprio Festival. Tudo isso, segundo o

professor, foi possívelpela aprovaçãodeumaparceria

da Ufal com a Secretaria de Cultura de Penedo.

“Sem a música e sem as outras áreas de artes,

achoqueaspessoas teriammuita dificuldadedeatra-

vessar esse período pandêmico tão complexo e triste

que passamos. Assim, colaborar com um pouco de

entretenimento e formação cultural, com uma pro-

gramação cultural rica, comopapel damúsica, o pa-

pel social, educacional, de relaxamento e entreteni-

mento, de um conforto emocional nesse período de

2020. Posso dizer que a importância do festival, mes-

mo on-line, foi fantástica”, comemorou Moreira.

E a repercussão também foi excelente. “Tivemos

um número significativo de visualizações no último

ano presencial e em 2020, juntando as visualizações

do canalnoYoutube, a gente atingiu 243 cidades pelo

mundo em todos os continentes, cidades essas que

puderam assistir aos recitais, às palestras... Isso, para

nós, é motivo de orgulho! E fora a questão da pro-

paganda, da divulgação científica, da música pelo

mundo pormeio das redes sociais do Festival”, con-

tinuou.

Para o docente, o evento contribui para a ma-

nutenção da imagem da cidade de Penedo como

umnovo polo cultural damúsica internacional. “Além

da junção da música de concerto com amúsica po-

pular, a questão científica e educativa, sem falar na

divulgação da Ufal e da graduação, da importância

do profissional da Música. Sempre tivemos apoio do

estado, das secretarias de Cultura; ele sempre foi um

festival acreditado e creditado a ter essa função so-

cial, educacional e cultural”, salientou Marcos.

A jornadamusical criada em 2009 já é conside-

rada um dos maiores eventos da área no país. A ci-

dade histórica, banhada pelo Velho Chico, deu vez

evoz aosvários artistas e pesquisadores participantes

do evento, realizado emoutubro de 2021, totalmente

gratuito. A boa música se espalhou pelos cantos da

cidade e semultiplicou pela internet. Foramdiversas

atividadeson-line epresenciais: cursos, oficinas, apre-

sentações artísticas e atividades científicas, lança-

mento de livros, entre tantas outras atrações.

O Festival aconteceu em formato híbrido e foi

um sucesso, na opinião de Moreira, porque venceu

várias barreiras e, claro, respeitando os protocolos

sanitários. O evento temaproposta de divulgar a pro-

dução científica e ser uma grande atração cultural

paraAlagoas. “Tivemosvários concertos transmitidos

pelo canalYoutubeeapresentaçõespresenciais. Tam-

bém tivemos desfiles de bandas e concertos mara-

vilhosos, com excelentes profissionais. Oferecermos

tudo isso à população de Penedo e ao mundo todo,

já que muitas atividades foram transmitidas pela in-

ternet”, anunciou.

Nesse universo riquíssimo, em 2021, o sonho

do professorMarcos e dos apoiadores da cultura ala-

goana foi concretizado coma inauguração doCentro

deMusicologia de Penedo (Cemupe) e o lançamento

do Selo de Publicações. (DP)

Coordenador do Festival Internacional de Música, Marcos Moreira (à direita), com uma das bandas participantes de evento em Penedo
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Exposição virtual, jogos e
aproximação do público

APinacotecaUniversitária tambémmarcou pre-

sença no projeto, oferecendo arte e cultura para os

alagoanos durante o distanciamento social. Repre-

sentando as artes visuais, a equipe retomou os jogos

educativos, desenvolvidos para amostra 20 anos da

ExposiçãoOlharAlagoas: Arte Contemporânea na Pi-

nacoteca daUfalque, em2019, levouparte do acervo

do museu ao Sesc Arapiraca. Assim, o material ela-

borado pelo setor educativo foi resgatado para que

crianças e adultos pudessementrar em contato com

a arte e a cultura por meio deste trabalho.

“Na época de lançamento, a gente não teve tanto

retorno, mas com a pandemia, vários pais gravaram

seus filhos colorindo o mesmo jogo lançado em 2019,

compartilharamnas redes sociais e enviarampragente.

E alguns feedbacks que recebíamos eram de pais fa-

lando que os filhos ficaram curiosos para saber o que

estavam colorindo. Isso foi aproximando crianças e

adultos, que não conheciam a Pinacoteca por meio

de nossas obras doacervo”,destacou a coordenadora

da Pinacoteca, Iris Danielle.

Segundo Iris, algumas escolas do estado tam-

bém adotaram esses jogos – principalmente os de

colorir – para que alguns alunos fizessem suas re-

leituras. “E foi do mesmo jeito: alunos que não conhe-

ciam a Pinacoteca, mas por meio dos jogos tiveram

esse primeiro contato e depois foram às redes sociais

para conhecer um pouco do que é a Pinacoteca da

Ufal. E os professores disseram que eles ficaram inte-

ressados emconhecer o nosso espaço presencialmen-

te”, contou.

A reativação desses jogos, dentro do Ufal Mais

Arte e Cultura, serviu como pontapé para voltarem

as atenções para as redes sociais, surgindo assim o

Quiz da Pina. Ele não ficou inserido no projeto, mas

teve grande aceitação. “E com todas essas ações, em

2020, a gente duplicou onúmerode seguidores: a gente

começou 2020 com cerca de 3 mil seguidores e con-

seguimos chegar a 6 mil, o que mostra um interesse

maior de possíveis futuros visitantes da Pinacoteca”,

comemorou.

Essas publicações, de acordo com a coordena-

dora, atingiram pessoas de fora do estado, o que re-

forçou tambéma força das redes sociais no processo

de popularização das artes e da cultura disponíveis

na Pinacoteca Universitária. “Usar as redes sociais

mostrandoonossoacervo foi bastantepositivo.Tivemos

um alcance muito bom, tanto do público de Alagoas

como de fora, com pessoas de São Paulo, do Rio de

Janeiro e até de fora doBrasil. Fora que aumentou bas-

tante emMaceió e no interior do estado também.Muita

gente chegou à Pinacoteca virtualmente e, a partir dos

jogos, tiveram muito interesse em conhecer o museu

de artes visuais da Ufal”, explicou Danielle. (DP)

Iris Danielle, diretora da Pinacoteca Universitária
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HOMENAGEM

MemoráveisAlagoas eterniza a jornada
de vítimas da covid-19
Projeto premiado da Ufal registra as lembranças de familiares que perde-
ram entes queridos para a doença

Deriky Pereira

D esdemarçode2020, ao ligara televisãoouaces-

sar um site de notícias, recebemos, com fre-

quência, informações sobre a pandemia da covid-19.

Daquantidadedenovos casos, passandopelas novas

variantes e, infelizmente, pelo número de óbitos re-

gistrados pela doença queparou omundo. Tudo aca-

ba se resumindo aos números, que viram notícia e

que passam. Até chegar um novo dia e aquilo se re-

petir.

Números. Eles são importantes, sim, mas uma

coisa é certa: não dá para resumir a história de vida

dos cidadãos e cidadãs, vítimas da pandemia, apenas

em números. Eles têm um legado, construíram-no

enquanto estiveram neste plano e não se pode ig-

norar. Foi pensando nisso que surgiu o Projeto Me-

moráveis Alagoas, iniciativa desenvolvida em rede

com o Memorial Inumeráveis, uma plataforma naci-

onal que presta homenagem às vítimas da covid.

Em Maceió, o projeto é coordenado pela pro-

fessora Mércia Pimentel, dos cursos de Jornalismo

e Relações Públicas, que nos contou como tudo co-

meçou. “Nossa integração ao projeto nacional se deu

por meio de um convite do Rogério Zé, responsável

pela área de Relacionamento do Inumeráveis. Em e-

mail enviado aos professores de universidades doNor-

deste, ele solicitava a adesão de voluntários ao projeto

nacional. Foi quando aceitei o desafio e decidi criar

um projeto de extensão para homenagear os alago-

anos afetados pela covid-19 através do relato de suas

histórias”, recordou.

O projeto funciona da seguinte forma: pormeio

de uma grande redação virtual, as atividades são de-

senvolvidas de maneira colaborativa pelos 22 inte-

grantes – sendo eles alunos de Jornalismo e demais

colaboradores profissionais – que se dividememcin-

Mércia Pimentel com os alunos que integram o projeto Memoráveis Alagoas
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co grupos de trabalho. Depois da apuração, o grupo

parte para entrevista e redação. Nestemomento, se-

gundo aprofessora, a abordageméafetuosa, sempre

respeitando o luto dos familiares e amigos que de-

cidem participar.

Aprincípio, o projeto teria a duração de um ano,

mas, segundoMércia, a equipe sentiu a necessidade

de renovar pormais um ano na intenção de oferecer

umpoucomais de conforto às famílias que não con-

seguiram se despedir direito de seus entes queridos.

Assim, durante a primeira fase, foram contadas 55

histórias de vítimas da covid-19 emAlagoas, seja em

texto, áudio, imagens e vídeos. “Ao longo do proces-

so, os participantes se envolveram na busca de his-

tórias, coleta de relatos, transcrição e elaboração de

textos-tributos, produção de material gráfico digital

e vídeos. Atuaram tambémnomonitoramento demí-

dias sociais. Os desafios resultaram num artigo cien-

tífico que foi reconhecido e destacado em evento

científico de Comunicação, pela qualidade técnica

da produção”, citou Pimentel.

Todoo trabalhodeproduçãoecriação feznascer

diversos produtos comunicacionais ememoriais, in-

seridos nas plataformas digitais do projeto – como

site e redes sociais – sempre commuito envolvimento

e sensibilidade. No Instagram, por exemplo, a página

doprojeto já contabilizamais de 500 seguidores, atin-

gindo pessoas deAlagoas, São Paulo, Rio de Janeiro

e comalcance até fora do país, chegando a Portugal.

Umadasestudantesque integra oprojetodesde

maiode 2020éDarlannyRibeiro. Ela decidiu participar

após perceber que poderia contribuir de alguma for-

macomashomenagensàspessoasquenão resistiram

à luta contra o novo coronavírus: “Participardo projeto

me ensinou a ser mais humana e me importar com

a dor do outro. Ter a paciência de ouvir alguém que

perdeu uma pessoa, aomesmo tempo que nos toca,

também nos faz mais humanos.”

Lucas Rocha integra o grupo desde julho de

2020 e diz quevemaprendendo comas histórias que

escuta. “Conduzir essas entrevistas está sendo um

grande aprendizado paramim como jornalista e uma

experiência única como ser humano. Vou levarmuito

dessa experiência”, contou.

Ainda segundo Lucas, cada personagemecada

relato costumam tocá-lo de alguma forma. “A última

que escrevi, o que me marcou mais foi a resposta

da filha, depois da homenagem, quenos narrou todas

as dificuldades com o corpo da mãe e a despedida

rápida, fria, devido à covid, e como o projeto dava

umespaçoparaviveresse luto eprestarhomenagem,

o que é extremamente necessário para quem fica”,

refletiu.

De acordo com Darlanny, as expectativas são

positivas para vencerem mais uma etapa. Para ela,

a premiação é um incentivo para que, comoestudan-

te, prossiga no caminho da pesquisa comdedicação,

mesmo quando tudo parecer impossível. “Vejo essa

premiação como um importante reconhecimento do

ensino nas universidades públicas, do reconhecimento

do esforço de alunos que, mesmo a distância, cons-

truíram cada parte desse projeto de forma excelente,

se dedicaram e fizeram tornar realidade”, disse.

AlémdeLucas Rocha eDarlannyRibeiro,Miriam

Pimentel, FelipeDuarte, LisaGabriela eMayksonDou-

glas também colaboraram na produção dos vídeos

avaliados. Com a renovação doMemoráveis Alagoas

por mais uma temporada, além de prosseguir com

a coleta de relatos para omemorial, o grupo também

vai se dedicar a umnovo grupo de trabalho, que será

responsável pela criação e produção de umpodcast.

“[A iniciativa] será composta por ummaterial jornalísti-

co e histórias dosmemoráveis narradas e reproduzidas

numaplataformapopulardestreaming”, explicouMér-

cia Pimentel.

Você pode saber mais sobre o projeto no Ins-

tagram por meio do perfil @memoraveisal. Pelo site

https://inumeraveis.com.br/alagoas/#alagoas você

tambémconfere as histórias publicadas. E se conhe-

ce alguémou temo desejo de compartilhar histórias

sobre algum ente querido que tenha sido vítima da

covid-19, basta entrar em contato com a equipe -

(82) 99954-6033.

https://inumeraveis.com.br/alagoas/#alagoas
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EXPEDIÇÃOCIENTÍFICA

Projeto desenvolve pesquisa, ciência e
políticas públicas noVelho Chico
Estudiosos desbravam o rio São Francisco com objetivo de mos-
trar os desafios de se fazer ciência em meio à pandemia

Deriky Pereira

O desafio de fazer ciência e promover qualidade

ambiental em tempo de pandemia. Esse foi o

tema da terceira edição da Exposição Científica, co-

ordenada pela Universidade Federal de Alagoas, no

final de outubro de 2020. Durante dez dias, a equipe

de 50 pesquisadores de Alagoas e Sergipe e outras

12 pessoas de apoio ao evento percorreram setemu-

nicípios ribeirinhos alagoanos e dois sergipanos.

Os estudos científicos estiveram centralizados

em 25 áreas diversificadas, como pesca, poluentes,

limnologia, microbiologia, ictiofauna, hidrologia, ar-

queologia subaquática, turismode base comunitária,

socioeconomia, tratamento de água, saúde coletiva

e bucal. Mesmo coma pandemia da covid-19, os tra-

balhos não foram suspensos, pelo contrário: tudo foi

realizado combase nos protocolos de segurança ne-

cessários e recomendados para prevenção da do-

ença.

Segundo o coordenador-geral da Expedição,

Emerson Soares, as atividades diárias começavam

às 5h e finalizavam às 18h, com a realização de pa-

lestras em áreas específicas com pesquisadores

convidados. “Não sabíamos se iríamos conseguir fazer

esse trabalho com o êxito que tivemos nos anos an-

teriores, mas graças à cooperação e a várias parce-

rias entre as instituições, como é o caso do Comitê

da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco [CBHSF],

universidades, Codevasf, Ministério da Ciência eTec-

nologia, Semarh, Emater e outras instituições, reali-

zamos a expedição”, disse o professor.

Para a edição de 2020, a expedição contou com

duas embarcações-laboratórios degrandeporte, seis

lanchas de apoio ao deslocamento das equipes em

coleta e quatro veículos para apoio em terra.

Alémdos exames de testagempara a covid-19,

realizados antes da viagem, também foram disponi-

bilizados aos pesquisadores, hipoclorito de sódio e

álcool 70%, máscaras e macacões biológicos para

as atividades no barco e nosmunicípios que estavam

no itinerário da viagem e dos estudos.
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Cabe reforçar também que, em cumprimento

aos protocolos, não teve visitação às embarcações-

laboratórios pela população ribeirinha, como acon-

teceu nas duas primeiras expedições, e, entre os in-

tegrantes da equipe, foi mantido o distanciamento

necessário.

Para o reitor JosealdoTonholo, a Expedição tem

umgrande cunhopolítico-sociale sempre sedestaca

pelo fato de aproximar mais a Ufal da comunidade

ribeirinha, além da importante interação com as ins-

tituições parceiras. “É fundamental que a gente en-

tenda o modo de agir e de viver das comunidades,

que consigamos captar este sentimento, ao mesmo

tempo em que fazemos as análises técnico-científi-

casdequalidadedaágua, debiota. Existe um trabalho

muito forte a ser feito em todo o rio São Francisco.

O rio é nosso, essas cidades ribeirinhas só existem

porque há o rio, e ele está morrendo, mas há tempo

de resgatar a saúde dele”, disse.

O reitor destacou ainda o papelque a Expedição

tem: “Como conhecimento, conseguiremos dialogar

adequadamente com as cidades ribeirinhas, além

de trabalhar a ciência e a tecnologia. A partir disso,

poderemos fazer os investimentos e as ações espe-

cíficas com relação às políticas que deverão ser de-

senvolvidas para esta região”, explicou Tonholo.

Com realização desde o ano de 2018, a Expe-

dição ganha, ao seu encerramento, relatórios como

prestação de contas das atividades produzidas no

objetivo de destacar a importância de políticas pú-

blicas direcionadas ao rio São Francisco. Em 2020,

porém, cientistas, estudantes, gestores e apopulação

em geral puderam ter acesso a isso a partir de um

e-book, lançado pela Editora da Ufal, a Edufal, com

dados das expedições de 2018 e 2019.

O professor Emerson Soares destacou também

que o lançamento do livro foi uma luta conjunta de

parceiros como a Agência Peixe Vivo, o Comitê da

Bacia Hidrográfica do São Francisco e do Parnaíba

(CBHSF), a Edufal e a Companhia deDesenvolvimen-

to do Vale São Francisco (Codevasf). Cabe reforçar

que o governo de Alagoas, por meio da Secretaria

deCiência,Tecnologia e Inovação (Secti), daFundação

deAmparo à Pesquisa doEstadodeAlagoas (Fapeal),

da Secretaria deMeioAmbiente e Recursos Hídricos

deAlagoas (Semarh) e do Instituto de Inovação para

o Desenvolvimento Rural Sustentável de Alagoas

(Emater), também apoiou a realização das Expedi-

ções.

Já em 2021, cerca de 100 expedicionários pas-

saram mais dez dias percorrendo municípios como

Pão deAçúcar, Traipu, São Brás, Propriá, Igreja Nova,

além de Piaçabuçu, Foz e a cidade de Brejo Grande,

em Sergipe. Os trabalhos se encerraram no dia 10

de novembro na cidade de Penedo. Uma das novi-

dades da edição foi o anúncio do lançamento do pro-

grama de biomonitoramento, parceria da Expedição

com o CBHSF e que funcionará a partir de 2022 com

coletas bimensais em todo o rio São Francisco.

Outro destaque da Expedição 2021 foi a ampli-

ação das áreas de pesquisa e um olhar voltado ao

desenvolvimento econômico local, aliado à susten-

tabilidade, a partir da presença do professorAlexan-

dre Guimarães do Instituto Nacional da Propriedade

Industrial (Inpi).

*contribuíram com a reportagem Naísia Xavier, da Ascom Fapeal;
Diana Monteiro e Rose Ferreira, da Ascom Ufal.

Pesquisadora analisando amostras colhidas durante a expedição
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CONEXÕESMAIS

Pré-EnemComunitário promove a
democratizaçãodo acesso ao ensino
Mudança no formato do Conexões de Saberes levou o projeto para TVs e
redes sociais, ampliando o alcance e o aprendizado de jovens estudantes

Deriky Pereira

Q uem é estudante do ensinomédio certamente

já ouviu falar no programa Conexões de Sabe-

res que disponibiliza vagas para aulas gratuitas e pre-

paratórias para o Exame Nacional do Ensino Médio

(Enem). Por causa da pandemia, essas aulas preci-

saram ser suspensas, mas isso não fez com que o

projeto deixasse de acontecer, pelo contrário. Após

se reinventar, transformou-se no Conexões Mais.

“As atividades [presenciais] foram suspensas as-

sim que as medidas de distanciamento no Brasil fo-

ram necessárias. O programa, então, estava plane-

jando junto à Pró-Reitoria de Extensão uma alterna-

tiva para que os alunos não fossemprejudicados. En-

tão, foi pensado oConexõesMais, totalmente on-line,

comaulas gratuitas atravésdaplataformadoYouTube

daUfale tambémpelaTVAssembleia”, explicouJanda

Alencar, coordenadora do Conexões.

Para ela, a iniciativa, que contou com o apoio

demais de 30 pessoas, foi considerada bastante po-

sitiva, principalmente pelo fato de conseguirem al-

cançar uma quantidade de pessoas além das que

foram selecionadas previamente. Além disso, o pro-

jeto também fez aulões por meio de lives no Insta-

gram: “Era o momento que usávamos para fazer re-

visão e tirar dúvidas dos estudantes.”

Cabe reforçar que, para além da Internet e da

exibição na TV Assembleia, o projeto também teve

exibições na TV Cidadã (Canal 35.2) e pelo Tribunal

deContasdoEstadodeAlagoas (TCE-AL).Alémdisso,

a criação do Conexões Mais contou com fomento

doMinistério da Educação (MEC), pormeio das ações

decombate à transmissãodacovid-19nas instituições

federais de ensino superior, numesforço coordenado

pelo pró-reitor de Extensão, Clayton Santos. “Esta ex-

pansão contou com apoio integral de nosso reitor

Josealdo Tonholo e foi executada com todo o em-

penho por todos os alunos bolsistas do programa,

pela coordenação e por toda a equipe Proex, que

conta também com os professores Cezar Nonato e

Sérgio Onofre. Fundamental dizer também que o

apoio do MEC para a concretização desta ação foi

vital, assimcomodaAssembleia edoTribunaldeCon-

tas”, destacou o pró-reitor.

Mas, as novidades não param por aí. Segundo

Janda Alencar, o projeto pode fazer em breve uma

nova parceria; desta vez com a Secretaria Municipal

de Educação (Semed) para uma revisão do programa

em formato presencial. “É o início de uma parceria

que esperamos alavancar em 2022 para a continui-

dade do projeto Conexões de Saberes”, destacou a

coordenadora.

Janda Alencar, coordenadora do Conexões
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Monitoramento da Ufal apresenta
panoramadapandemia semanalmente
Pesquisadores analisam e apresentam situação do novo
coronavírus em diversos municípios de Alagoas

Deriky Pereira e Manuella Soares

D esde março de 2020, o Instituto de Geografia,

Desenvolvimento eMeioAmbiente (Igdema) da

UniversidadeFederaldeAlagoasvemdesenvolvendo

monitoramento da pandemia da covid-19 no estado.

Os trabalhos são coordenados pelo geógrafo Esdras

Andrade e têm por objetivo colaborar com o forne-

cimento de informações de ordem espacial sobre o

avanço ou a regressão da doença.

Funciona assim: o Igdema aguarda informações

da Secretaria de Saúde sobre os bairros das pessoas

acometidas pelovírus para obter a dimensão espacial

das ocorrências, assim como possibilitar a análise

de predição damobilidade dos casos registrados no

território alagoano, o que facilita a compreensão da

localização do foco da doença no nível mais deta-

lhado possível. Quando essas informações chegam,

o trabalho da equipe do Instituto evolui para a for-

mação dos mapas que mostram a abrangência do

vírus no estado.

Andrade também compõe a Comissão de Ge-

renciamento da Covid-19 do Hospital Universitário e

da Ufal e vem divulgando, semanalmente, o moni-

toramento espacial da doença em Alagoas, deta-

lhando os números pormunicípio e bairros da capital.

Segundo ele, os dados recentes apontam situação

de controle da pandemia em Alagoas desde julho

de 2021, quando os registros passaram a apresentar

forte redução.

O trabalho de Esdras acompanha ainda o nível

de criticidade da doença nosmunicípios. Outro dado

que merece destaque é a comparação entre junho

e agostode 2020, quandoaquedadecasosde covid-

19 emAlagoas foi de apenas 25%, enquanto nomes-

mo período de 2021 a redução foi de 75%, ou seja,

três vezes maior que a do ano anterior. Para o geó-

grafo, a vacinaçãovemcontribuindo significativamen-

te na redução da velocidade de infecção por covid-

19 em Alagoas.

Esdras mostra que o andamento dos trabalhos

Dados apresentados pelo Igdema em 20 de novembro de 2021 sobre casos confirmado de covid-19 em Alagoas
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se dá, no quadro atual, com a presença de três pro-

fissionais – ele e mais duas pessoas, mas a equipe

já foi bem maior. “Com o passar do tempo e a dimi-

nuiçãonosnúmerosdecasoseóbitos, especialmente

nos últimos três, quatromeses, reduzimos nossa atu-

ação apenas para o banco de dados e elaboração

dos relatórios”, complementou.

Aindade acordo comopesquisador, aGeografia

vem cumprindo seu papel por meio deste monito-

ramento espacial. Ele apontou ainda que o Igdema

prossegue com seu grupo de trabalho, formado em

março de 2020, e que conta com a participação de

professores e técnicos que estão prontos para quais-

quer eventualidades. No entanto, o grupo deverá ser

extinto quando a doença for oficialmente erradicada.

Matemática é aliada no
combate à disseminação
do novo coronavírus

A ciência de dados tem sido uma forte aliada

para compreender cenários emontar estratégias de

combate à pandemia de coronavírus. Assim, o Labo-

ratório de Estatística e Ciência de Dados (LED), do

Instituto deMatemática daUfal, direcionou atenções

às pesquisas que contribuíam como enfrentamento

dacovid-19emAlagoascomacriaçãodeumsoftware

de monitoramento para coletar dados de suspeitos

e confirmados da doença.

SegundooprofessorSérgio Lira, o projeto-piloto

foi executado no sistema de saúde de Maragogi,

numa parceria entre a Prefeitura e o LED, mas gerou

interesse de outrosmunicípios. No entanto, cabe fri-

sarque a atividade executada emMaragogi tinha bai-

xo custo demanutenção, o que serviu para financiar

os bolsistas quemonitoravameanalisavamosdados.

Ospacientesquechegavamàsunidadesdeaten-

dimento cadastravam informações como sintomas,

comorbidades, dados pessoais e familiares. Assim,

os formulários eram atualizados em tempo real, le-

vando em conta a infraestrutura local de Unidades

de Terapia Intensiva (UTIs), dinâmica da população

eoutrosdadosapartirde censoescolare comunitário.

As informações passavam ainda por um trata-

mento automático e monitorado para modelagem

com o uso de inteligência artificial. Esse tipo de re-

curso científico e tecnológico auxilia os gestores pú-

blicos a compreender uma situação, com previsibi-

lidade dos problemas, e ainda é possível comparti-

lhar informações entre os comitês de crise que uti-

lizam a mesma ferramenta.

“Este projeto faz comque nós, cientistas de da-

dos, possamos contribuir demaneira efetiva com so-

luções para pessoas reais. Além de trabalhar com

números e equações, estamos agora lidando com

agentes de saúde e pacientes, que tanto necessitam

de auxílio neste momento de crise”, ressaltou Lira.

O SistemadeMonitoramento daCovid-19 (SMC)

foi desenvolvido para atender à realidade das cida-

des alagoanas. Além de Lira e do docente Krerley

Oliveira, também integravam a equipe do projeto os

professoresAdrianoBarbosa, daUniversidadeFederal

da Grande Dourados (UFGD), e Thales Vieira, do Ins-

tituto de Computação (IC) da Ufal. (DP)

Esdras Andrade, um dos responsáveis pelo monitoramento Sérgio Lira, professor do Instituto de Física
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Ufal amplia atuação de intérpretes para
tornar eventos acessíveis e inclusivos
Universidade intensificou a presença de intérpretes da Linguagem
Brasileira de Sinais em eventos virtuais

Deriky Pereira e Manuella Soares

D esde o início da pandemia, a Ufal se debruçou

em diversas ações de conscientização sobre a

prevenção da covid-19. Foi pensando nisso que a ins-

tituição ampliou aindamais a presença de intérpretes

da Linguagem Brasileira de Sinais (Libras) em seus

eventos virtuais. O serviço de tradução em Libras é

oferecido pela Ufal por meio do curso de Letras-Li-

bras.

Uma das profissionais envolvidas nesse tra-

balho é a tradutora-intérprete de Libras, Jaqueline

Soares. Para ela, participar da equipe de acessibi-

lidade nos produtos audiovisuais da Ufal tem sido

bastante satisfatório enquanto profissional. “Pode-

mos levar comunicação às pessoas surdas e às pes-

soas que não têm perda auditiva, os ouvintes. Além

disso, os alunos e professores surdos têm o seu

direito linguístico assegurado por esse serviço, e

a comunidade no geral que se comunica pormeio

da Libras é contemplada e passa a acompanhar

as discussões na academia”, destacou.

Na Ufal, Jaqueline também atua traduzindo as

aulas dos cursos de Letras-Libras, Administração e

Programa de Pós-graduação em Linguística e Lite-

ratura (PPGLL). “Alémdisso, tambémexistemdeman-

das gerais, tais comopalestras, vídeos, cursos, dentre

outros. Geralmente, os convites para promover aces-

sibilidade em conteúdo audiovisual partem da sen-

sibilidade de alguémda equipemovido pela empatia

e respeito àspessoas surdasque fazempartedaUfal”,

completou.

Segundo Jaqueline, o retorno da comunidade

surda é bastante válido e receptivo, o que dá ainda

mais fôlego ao seu trabalho. Ela também defende

a importância da acessibilidade em Libras para que

todos tenham acesso à informação de qualidade e

o melhor: na hora em que precisarem.

Em 2020, a Ufal produziu uma série de vídeos

relacionados ao novo coronavírus, dentre eles, sobre

os principais métodos utilizados para o diagnóstico

da doença. O docente Lucas Anhezini, do Instituto

de Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS), produziu

um desses materiais e pela relevância do material,

decidiu ampliar o alcance do vídeo pormeio do ser-

viço da interpretação em Libras.

Para Jaqueline, o trabalho lhe trouxe grande sa-

tisfação. “A iniciativa teve relevância pela sensibilida-

de da coordenação em incluir o serviço de acessi-

bilidade que é essencial tanto para os nossos discen-

tes quanto para os docentes surdos”, ressaltou.

Jaqueline Soares, tradutora-intérprete de Libras
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